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Diversão&Arte

No teatro, 

Mel Lisboa foi 

elogiada pela 

caracterização 

como Rita Lee

É 
absolutamente preco-

ce o interesse do ni-

teroiense Beto Feitosa 

pela obra de Rita Lee. 

Ele tinha apenas três anos de 

idade quando começou a ou-

vir as músicas da eterna rainha do 

rock brasileiro no disco de 1979, que 

ficou conhecido como Mania de você 

— título de uma das faixas. A partir da-

li, começou a acompanhar a trajetória 

da cantora e compositora paulistana.

O jornalista, que em 1996 lançou a 

revista Ziriguidum, fincou bandeira na 

internet e criou o RadioAti-

vo, projeto com um pro-

grama on-line e o pri-

meiro site sobre mú-

sica brasileira na re-

de, para o qual já en-

trevistou Paulinho 

Moska, Zélia Dun-

can, Leila Pinheiro 

e, claro, Rita Lee, 

entre outros.

  Fã de cartei-

rinha da “ídola”, 

Feitosa, há pou-

co mais de um ano, idealizou o pro-

jeto que deu origem ao podcast Rita 

Lee — Discografia Comentada, com 

33 episódios, que trazem histórias e 

comentários sobre todos os álbuns 

da cantora —, disponível no ende-

reço hhttpsd:linktr.ee/ritalee. Para Fei-

tosa, a discografia de Rita Lee, rica e 

diversa, faz um panorama do cresci-

mento do pop rock brasileiro ao lon-

go de quatro décadas.

 No entendimento do cria-

dor do podcast, Rita é perso-

nagem fundamental da mú-

sica popular brasileira des-

de a Tropicália e se mante-

ve relevante durante os 44 

anos, desde 1968, quando 

lançou o primeiro álbum, 

numa época em que ain-

da integrava os Mutantes, até 

2012, ano de lançamento de 

Reza, o disco mais recente.

 Para desen-

volver o pro-

jeto, Feitosa 

contou com 

a colabora-

ção da canto-

ra, compositora e 

produtora Crikka Amorim, que 

fez a gravação, a edição e a copro-

dução do material. Crikka lançou 

três discos e teve a primeira música 

tocada no rádio — uma demo apre-

sentada por Rita Lee —, em seu pro-

grama Rádio Amador, que foi ao ar em 

1986, na Rádio Cidade. Entre os traba-

lhos da produtora, está o álbum Pirata-

Rita Lee por Crikka Amorim, lan-

informações. Isso esta-

mos falando de tempos 

pré-internet. Fui criado e 

educado com essa ideia de 

liberdade e rebeldia da Rita. 

Muito do que sou devo a ela.

 
O que o levou a se debruçar 

sobre o legado da cantora e 

compositora paulistana?

 Um amor sem explicação mes-

mo. Quanto mais eu conhecia, mais 

achava aquela mulher genial, ou-

sada, transgressora. Eu adora-

va isso. Adorava aquela imagem 

de mulher contestadora, que en-

frenta padrões e não vê muros na 

frente, questiona regras da 

sociedade. Quando eu 

crescer quero ser assim! 

Rita Lee é um tipo de 

pessoa que trans-

forma o mundo. 

Esse fascínio me 

acompanha a vi-

da inteira. Famí-

lia, amigos, pro-

fessores, todos 

sempre soube-

ram. E foi engra-

çado quando as 

pessoas começaram a ler a biogra-

fia dela, como iam descobrindo, se 

tocando do tamanho dela e vinham 

conversar comigo.

 
Qual a sua avaliação sobre o conjunto 

da obra de Rita?

 É uma obra sem igual, talvez no 

mundo. Isso fica claro pra mim nos 33 

episódios do podcast. A Rita é uma ar-

tista que esteve em cena durante 50 

anos sempre se mantendo 

relevante, atenta e criativa. A 

obra dela — especialmente a 

parceria com Roberto de Car-

valho — nunca esteve perto 

de encontrar um limite, ficar 

repetitiva, se acomodar. O úl-

timo disco dela começa com 

uma reza e termina com um 

solo instrumental de there-

min. Imagina isso para uma 

artista pop do tamanho de 

Rita Lee? Só ela pode fazer 

isso. Com Os Mutantes, foi a 

Tropicália, e assim como Gil 

e Caetano, eles eram peças 

fundamentais no movimen-

to. A liberdade, a criativida-

de, as brincadeiras deles. Im-

possível imaginar a Tropicália sem Os 

Mutantes. Com o Tutti Frutti, é a bus-

ca pela linguagem do rock brasileiro. O 

Fruto proibido, de 1975, é pedra funda-

mental para um rock realmente brasi-

leiro, com letras geniais, ideias aprovei-

tadas — mas não meramente copiadas 

— dos ingleses e americanos. Tem Sto-

nes, tem Bowie, tem Beatles, mas tudo 

com a cara dela. E depois, com a par-

ceria com Roberto, Rita en-

controu esse céu para voar. 
rótulos

 » IRLAM ROCHA LIMA

UM 
PODCAST 

PARA

Da guerra ao gol 
no Maracanazo
O futebol brasileiro decepcionou do início ao fim na 

derrota por 1 x 0 para a Argentina, ontem, no Maracanã. 

Antes do início do Superclássico pelas Eliminatórias 

para a Copa de 2026, parte da torcida anfitriã vaiou o 

hino nacional do país vizinho e teve início uma briga 

generalizada na arquibancada. Em protesto contra a 

desorganização, Messi e companhia foram em direção 

aos torcedores, tiraram o time de campo e retornaram 

para vencer a Seleção com o gol de Otamendi.    

Presidente afirma que número 
de funcionários está insuficiente 
para a nova estrutura do governo, 

que passou de 22 pastas, com 
Bolsonaro, para 38, na gestão 
petista. Segundo o chefe do 

Planalto, serão necessárias novas 
seleções para contratação. 

Proposta que reduz decisões 
monocráticas de ministros do 

Supremo deve ir a Plenário 
nesta quarta-feira, acirrando 

crise entre Congresso e 
Judiciário. Oposição temeu 

derrota, ontem. Crise climática / Cientista Mônica Sodré destacou, 
no Podcast do Correio, a necessidade de consciência 
ambiental da classe política e da sociedade. PÁGINA 6

Largada para a Maratona 2024 / Presidente do Correio, 
Guilherme Machado (D), e secretário de Esportes, Júlio 
Ribeiro, anunciaram o início das inscrições. PÁGINA 20

PÁGINA 7 

PÁGINA 2. NAS ENTRELINHAS, 3 

Lula fala 
em mais 

ministérios, 
concursos e 
servidores

Senado votará 
PEC para limitar 

poder do STF 

Robson Cândido 
volta a ser 

investigado

TRAGÉDIA

O Desfile da Beleza 

Negra chega à 18ª 

edição com o objetivo de 

ressaltar a diversidade 

no mundo da moda. 

Na próxima sexta, 30 

modelos masculinos 

e femininos vão se 

apresentar na Câmara 

Legislativa de Brasília. 

PÁGINA 18

Histórias para celebrar
a Rainha do Rock

Fã e pesquisador de Rita Lee, jornalista 
revisita carreira e obra da celebrada 
cantora e compositora, em podcast.

Passarela da 
inclusão

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

AFP

Carlos Vieira/CB/D.A Press              

DBN/3mcasting

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Condutor do coletivo 
que foi atingido por um 
trem de carga, na sexta-

feira, no SIA, Pedro 
Domiense Campos, de 
42 anos, esteve ontem 
na 3ª DP e apresentou 

um laudo psiquiátrico. A 
Polícia Civil investiga o 

acidente que provocou a 
morte de uma mulher e 

deixou cinco feridos.

PÁGINA 14 

PÁGINA 13 

Com atestado, 
motorista de 
ônibus adia 
depoimento

Os temporais vão ficar mais 

comuns a partir desta semana, 

principalmente à tarde. Ontem, 

ventos fortes derrubaram árvores 

na 306 e 406 Sul. Moradores do DF 

e motoristas devem estar atentos 

e cuidar da manutenção de casas e 

carros neste período.

O ex-chefe da Polícia civil do 
DF é alvo de outra apuração 

do Ministério Público, em 
caso que corre em sigilo. O 

delegado, que se aposentou 
e está preso, responde na 

Justiça por crimes no âmbito 
da Lei Maria da Penha contra 

uma ex-namorada. 

PÁGINA 15

O alerta, agora, fica

com as chuvas

Israel e Hamas 
fazem cessar-fogo 

TRÉGUA

Cenário ainda é de polarização
Coordenador da campanha petista à Presidência da 

República em 2022, o prefeito de Araraquara (SP), Edinho 
Silva (E), analisa que o governo só conseguirá negociar 

com a oposição se estiver unido. PÁGINA 4

Em encontro na residência do 
governo, presidente Alberto 

Fernández (E) e o sucessor Javier 
Milei (D) iniciaram transição.

Acordo prevê a libertação de 50 

reféns israelenses (30 crianças 

e 20 mulheres) em troca de 150 

prisioneiros palestinos, além da 

suspensão dos ataques por um 

período de quatro dias.

PÁGINA 9

PÁGINA 9

Reunião pelo futuro 
da Argentina 

PÁGINA 15

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Carl Souza/AFP

 A
FP
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Ficou para hoje a votação do 
projeto de lei que prevê a cobran-
ça do Imposto de Renda sobre 
os fundos exclusivos de investi-
mentos e dos rendimentos obti-
dos no exterior por meio dos fun-
dos offshore. 

O relator da matéria, senador 
Alessandro Vieira (MDB-SE), apre-
sentou o parecer ontem, na Co-
missão de Assuntos Econômicos 
(CAE) do Senado, sem alterações 
substanciais em relação ao texto 
aprovado na Câmara. Ainda assim, 
houve pedido de vista, e o debate 
foi adiado para esta quarta-feira.

O projeto é uma das cinco 
medidas pelas quais o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
pediu esforço concentrado no 
Congresso, por se tratar de ma-
téria que eleva a arrecadação de 
impostos no Brasil. 

No pedido de vista, parla-
mentares da oposição, como o 
líder Rogério Marinho (PL-RN), 
queriam o adiamento do deba-
te por uma semana, alegando a 
“complexidade do tema”. Como 
o projeto tramita com regime 

de urgência, os integrantes da 
comissão tiveram 24 horas para 
se debruçar sobre o documento.

Vieira manteve as alterações fei-
tas na Câmara, com a redução de 
10% para 8% da alíquota proposta 
pelo governo para quem antecipar 
a atualização do valor dos rendi-
mentos acumulados até 2023. Ele 
também não modificou a alíquota 
linear de 15% sobre os rendimen-
tos, em lugar da progressão de 0% a 
22,5% prevista no projeto original.

Ao apresentar o relatório, o se-
nador destacou que, mais do que 
arrecadar, a proposta busca pro-
mover a justiça tributária. “O di-
ferimento tributário na tributação 
dos lucros das entidades controla-
das no exterior pode se estender 
por toda a vida da pessoa física, ou 
até mesmo após o seu falecimen-
to, criando uma situação de grave 
injustiça tributária e atuando co-
mo um mecanismo de concen-
tração de renda, ao desonerar os 
contribuintes de alta renda, que 
são os titulares dos investimentos 
no exterior”, argumentou Vieira.

As estimativas são de que os 
ativos hoje existentes no exterior 
e que deixam de ser tributados 

somam um valor superior a US$ 
200 bilhões (R$ 1 trilhão). “O que 
esse projeto tenta fazer é tratar 
de justiça fiscal. Para que quem 
não paga Imposto de Renda pas-
se a pagar”, completou.

A CAE aprovou a votação, em 
separado, de três emendas apre-
sentadas pelo senador Carlos 
Vieira (Podemos–MG) que alte-
ram o mérito. Uma delas bus-
ca evitar a bitributação, deixan-
do claro que quem já paga o im-
posto no exterior não precisará 

recolher novamente no Brasil. 
“Existem muitas empresas, mui-
tos empreendedores que transi-
tam no exterior e no Brasil”, argu-
mentou o parlamentar.

Apostas esportivas

A comissão também adiou para 
hoje, na mesma reunião, a votação 
do projeto de lei que regulamen-
ta as apostas esportivas de cota fi-
xa, conhecidas como bets. O rela-
tório do senador Angelo Coronel 

(PSD-BA) chegou a ser lido, mas o 
senador Eduardo Girão (Novo-CE) 
apresentou um pedido de vista.

Girão argumentou que o tema 
não pode ser tratado “de forma aço-
dada” porque o governo tem pressa 
em aprovar as matérias arrecadató-
rias. Ele disse considerar o assunto 
“de extrema gravidade, que impac-
ta as pessoas menos favorecidas”. 

Para o senador, a regulamen-
tação pode agravar a possibilida-
de de vício dos apostadores. “Há 
o risco de que quem está lá na 

ponta receba uma lavagem cere-
bral para jogar e se viciar. Perde 
moto, carro, casa, emprego, famí-
lia e até a vida”, enfatizou.

Em conversa com o Correio, 
o líder do governo no Congres-
so, senador Randolfe Rodrigues 
(sem partido–AP) lembrou que o 
“esforço concentrado” interessa, 
também, ao Parlamento, porque, 
dessas matérias, depende a apro-
vação do Projeto de Lei Orçamen-
tária (PLOA). A previsão de recei-
tas e despesas do próximo ano 
que constam no PLOA conta com 
recursos oriundos das propostas 
encaminhadas pelo governo.

Randolfe frisou ainda que, pa-
ra manter a meta de zerar o resul-
tado primário em 2024, será ne-
cessário correr para aprovar es-
sas matérias.

“O Congresso tem de ser coe-
rente com a argumentação que faz 
sobre meta de deficit zero. O go-
verno foi convencido sobre a ma-
nutenção da meta. Então, espe-
ra a contrapartida do Congresso”, 
salientou o parlamentar. Ele tra-
balha pelo encaminhamento das 
duas matérias ainda nesta quar-
ta-feira para o plenário da Casa.

Fundos offshore  
na pauta de hoje 

Vieira é o relator do projeto 
sobre os fundos, que 
interessa ao governo para 
aumentar a arrecadação

Edilson Rodrigues/Agência Senado    

CONGRESSO

Risco de derrota 
adia PEC contra STF

Plenário do Senado tinha quórum de 70 parlamentares, o que fez a oposição temer rejeição da proposta para limitar 
 poderes dos ministros da Corte. Votação ocorrerá hoje, com rito especial para permitir dois turnos em sequência

O
s senadores adiaram para 
hoje a votação da emen-
da constitucional que re-
duz os poderes dos mi-

nistros do Supremo Tribunal 
Federal (STF). A apreciação da 
PEC que limita decisões mo-
nocráticas de magistrados da 
Corte vai ao plenário, que pode 
apreciá-la em dois turnos.  

Os parlamentares aprovaram 
o adiamento por 48 votos a 20 — 
e houve uma abstenção. Uma das 
razões foi o receio da oposição e 
do Centrão de serem derrotados. 

Ao todo, havia 70 senadores 
dos 81 — mas o presidente da Ca-
sa, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
não vota. É um quórum conside-
rado baixo para se apreciar uma 
mudança constitucional, que re-
quer o mínimo de 49 votos. Al-
guns parlamentares não chega-
ram ainda a Brasília. 

O que os senadores votaram 
ontem foi o chamado calendário 
especial, que quebra o interstício 
de sessões e permite que os dois 
turnos ocorram na sequência, no 
mesmo dia. O mesmo ocorreu 
com a reforma tributária. 

A oposição ficou com receio da 
derrota, se o texto fosse aprecia-
do ontem. Líderes oposicionistas 
afirmaram que ministros do STF 
estão ligando e pressionando se-
nadores a votarem contra.

O senador Carlos Portinho (PL
-RJ), líder do partido na Casa, foi 
o autor do requerimento do ca-
lendário especial. Ao Correio, ele 
admitiu que o receio de derrota, 
se o texto fosse votado, também 
motivou a mobilização. 

“O requerimento foi não só pa-
ra adiar e quebrar o interstício para 
permitir votar os dois turnos num 
dia só, mas também para medir o 
placar, o painel da votação”, disse. 

Ele até citou a ausência de três 
senadores no plenário que serão 
fundamentais para ajudar a apro-
var a emenda: Romário (PL-RJ), 

 » EVANDRO ÉBOLI
Roque de Sá/Agência Senado

Mecias de Jesus (Republicanos-RR) 
e Wellington Fagundes (PL-MT). 

O Planalto não tem atuado 
com força para derrotar a emen-
da, que deve ser aprovada hoje. O 
líder do governo no Senado, Ja-
ques Wagner (PT-BA), orientou, 
na votação do requerimento de 
adiamento, que o governo “não 
vai firmar posição”. 

“Essa PEC não passa pela san-
ção do presidente Lula (é pro-
mulgada). Ela fala sobre outro 
Poder”, frisou Wagner. 

A oposição aproveitou a discus-
são para atacar o ministro Alexan-
dre de Moraes, relator do processo 
que envolve os atos antidemocrá-
ticos de 8 de janeiro. Citou o caso 

do bolsonarista Cleriston Pereira 
da Silva, de 41 anos, que morreu 
de mal súbito no Complexo Peni-
tenciário da Papuda, onde estava 
preso desde o início do ano por 
participação nos atos de destrui-
ção do Senado (leia Saiba mais).

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) defendeu, em se-
tembro, a liberdade provisória 
dele, com uso de tornozeleira ele-
trônica. Esse foi o ponto atacado 
pelos senadores bolsonaristas, al-
guns com camisetas pretas com 
a imagem do rosto de Cleriston.

“Ele faleceu ontem (segunda-
feira) por uma decisão mono-
crática de Alexandre de Moraes. 
É hora de frear isso, parar com 

essas decisões”, disparou o sena-
dor Magno Malta (PL-ES). 

Flávio Bolsonaro (PL-RJ) tam-
bém criticou o ministro, em dis-
curso no plenário. “Clezão, como 
o Cleriston era conhecido, mor-
reu sob a tutela do Estado. Nem 
preso ele deveria estar. A PGR foi 
a favor de sua transferência para 
prisão domiciliar, mas o relator 
(Moraes) ignorou”, acusou.

Sem afronta

Favorável à aprovação da PEC, 
ainda que não possa votar, Pa-
checo ajudou no adiamento da 
apreciação. “Não é uma respos-
ta ao Supremo (STF), nenhuma 

afronta nem retaliação. Trata-se 
de um aprimoramento da legisla-
ção e da Constituição para garan-
tir o bom funcionamento dos Po-
deres”, afirmou, antes da sessão. 

Ao Correio, no último dia 9, 
declarou que, se pudesse vo-
tar, seria a favor da matéria. “Se 
você olhar o cerne dessa PEC, 
vai concordar com a proposta. 
Evita que uma decisão mono-
crática de um único ministro 
suspenda a eficácia de uma lei 
votada por 594 parlamentares 
(81 senadores e 513 deputados) 
e  sancionada pelo presidente 
da República. É algo desequi-
librado, que não pode prevale-
cer”, frisou, na ocasião.

Não é uma resposta 
ao Supremo (STF), 
nenhuma afronta nem 
retaliação. Trata-se 
de um aprimoramento 
da legislação e da 
Constituição para 
garantir o bom 
funcionamento  
dos Poderes”

Rodrigo Pacheco (PSD-MG),  
presidente do Senado

 » EDLA LULA

Saiba mais

A Secretaria de Admi-
nistração Penitenciária do 
Distrito Federal (Seape-DF) 
abriu uma investigação sobre 
a morte de Cleriston Pereira 
da Cunha. O procedimento 
vai verificar, por exemplo, se 
houve infração disciplinar de 
algum servidor. A Seape tam-
bém registrou um boletim de 
ocorrência na Polícia Civil. 
“As autoridades foram ime-
diatamente comunicadas”, 
informou a pasta. O bolso-
narista tomava medicação 
controlada contra diabetes e 
hipertensão. Ainda na segun-
da-feira, o ministro Alexan-
dre de Moraes pediu infor-
mações da administração do 
presídio, inclusive cópia do 
prontuário médico e o relató-
rio dos atendimentos recebi-
dos por Cleriston na Papuda.

Investigação
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Senado está em 
rota de colisão  
com o Supremo

O Senado deve votar, hoje, o Projeto de Emenda à Consti-
tuição (PEC) que limita decisões individuais de ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF) e muda regras sobre pedidos 
de vista em julgamentos. O requerimento para a votação em 
regime especial, ontem, recebeu o aval de 48 senadores; 20 fo-
ram contra. Para ser aprovada em plenário, com três quintos 
dos votos, precisa apenas do apoio de mais um senador. O go-
verno tenta barrar a votação.

O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), mi-
nimizou o conflito com o Supremo, com o argumento de 
que a PEC não é “retaliação” nem “afronta”. Caso seja apro-
vada, a proposta impedirá que o Supremo suspenda leis 
que afetem a coletividade, bem como leis ou atos dos pre-
sidentes da República, da Câmara e do Senado com o mes-
mo teor. A regra também vale para decisões cautelares ou 
“de qualquer natureza” em ações que questionem a cons-
titucionalidade de leis.

O texto proposto pelo Senado altera a dinâmica de funcio-
namento do STF e limita o poder da Corte, cujos ministros 
perderão a possibilidade de adotar medidas cautelares para 
evitar prejuízos coletivos ou individuais, até que o caso seja 
apreciado pelo plenário. Relator da matéria, o senador Espe-
ridião Amim (PP-SC) ainda pode flexibilizar seu parecer, reti-
rando propostas que já constam do regimento do Supremo, 
como é o caso dos prazos de pedidos de vista, porém há mui-
to mais coisas envolvidas.

A principal é um ajuste de contas da base bolsonaris-
ta no Senado, liderada pelo senador Rogério Marinho (PL
-RN), com o Supremo, em razão da atuação da Corte na de-
fesa das instituições democráticas, inclusive o julgamen-
to dos envolvidos na tentativa de golpe de Estado de 8 de 
janeiro, com objetivo de destituir o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. Desde a Constituição de 1988, o Supre-
mo exerce o papel de poder moderador, quase sempre em 
razão de abusos de poder do Executivo ou omissão legis-
lativa do Congresso. 

Com as novas restrições às medidas cautelares, a capaci-
dade de os ministros evitarem que decisões ou leis incons-
titucionais causem prejuízos à sociedade fica muito limita-
da. Uma série de decisões polêmicas de magistrados do Su-
premo, algumas das quais avançaram em relação à autono-
mia do Congresso, produziu o ambiente favorável à emen-
da constitucional, que já havia sido rejeitada na legislatura 
passada, mas foi reapresentada. 

O senador Amim nega retaliação ao Supremo: “Isso não é 
revanche contra ninguém. Isso não é do grupo bolsonarista ou 
do grupo do Lula. Esse debate é importante para o direito bra-
sileiro, para a Justiça, para que haja segurança jurídica e para 
que nós digamos à sociedade o seguinte: lei é para ser cumpri-
da. A decisão tem que ser do colegiado. Isso vai ser bom para 
o Supremo”, argumenta. 

Sucessão

O autor da PEC, Oriovisto Guimarães (Podemos-PR), tam-
bém afirma que o projeto não tem o objetivo de prejudicar a 
harmonia entre os Poderes, mas, sim, valorizar as decisões to-
madas em conjunto pelos ministros. “Acho o Supremo Tribu-
nal Federal tão importante que me parece absurdo que ape-
nas um homem possa decidir por ele. As decisões devem ser 
colegiadas sempre que possível”, ironiza.

O governo tenta evitar a aprovação da proposta, mas está 
fragilizado, porque houve uma mudança de posicionamen-
to de Pacheco, em razão de sua sucessão. O senador Davi Al-
columbre (União-AP), presidente da poderosa Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), pretende voltar à Presidência do 
Senado e conta com o apoio de Pacheco. Como há outros pos-
síveis pretendentes no PSD e no MDB, que têm grandes ban-
cadas, aliou-se à bancada bolsonarista, que sempre quis pôr 
uma cangalha no Supremo.

Na reeleição de Pacheco, no ano passado, a candidatu-
ra de Rogério Marinho, ex-ministro de Bolsonaro, isolou 
seus aliados. Foi um erro estratégico, porque os 32 sena-
dores de oposição ficaram de fora da Mesa do Senado e 
das direções de todas as comissões. Agora, ao se aliar a 
Pacheco e Alcolumbre, a bancada de Bolsonaro é a for-
ça hegemônica dessa nova maioria em formação, com 48 
dos 81 senadores. 

O senador Humberto Costa (PT-PE) considera a PEC ino-
portuna e capaz de criar um clima de conflito com o Su-
premo, como ocorria no governo Jair Bolsonaro, mas cor-
re contra o prejuízo. “Acabamos de sair de um período em 
que foi forjado um conflito que envolveu os Poderes pelo 
então chefe do Poder Executivo contra o Legislativo e o Ju-
diciário. Trazer esse debate agora reacende essa tentativa 
de ataque ao Supremo, que garantiu o Estado de Direito e 
a nossa democracia”, argumenta.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva afirmou ser necessário 
evitar que a guerra entre Israel 
e Hamas se alastre, com o en-
volvimento de outras nações do 
Oriente Médio. Ele reiterou que o 
reconhecimento da Palestina co-
mo um Estado independente é o 
único caminho para a paz e dis-
se que Israel tem “assentamen-
tos ilegais” na Cisjordânia. Tam-
bém cobrou o cumprimento da 
trégua humanitária determina-
da pelo Conselho de Segurança 
das Nações Unidas, o que Israel 

nega fazer. As declarações ocor-
rem na reunião virtual do Brics, 
convocada em caráter extraor-
dinário para discutir o conflito. 

“Dois outros temas devem 
merecer nossa atenção. O pri-
meiro é que devemos atuar para 
evitar que a guerra se alastre pa-
ra os países vizinhos. É valiosa e 
imprescindível a contribuição do 
Brics, em sua nova configuração, 
junto a todos os atores em favor 
da contenção da atual escalada. 
O Brasil não acredita que a paz 
seja criada apenas pela força das 
armas. Temos longa experiência 
nacional que reforça nossa fé na 

paz criada por uma justa nego-
ciação diplomática”, discursou o 
presidente brasileiro.

Participaram do encontro, 
também, representantes dos paí-
ses-membros do bloco — além de 
Brasil, Rússia, Índia, China e Áfri-
ca do Sul —, bem como de nações 
convidadas para o Brics: Arábia 
Saudita, Argentina, Egito, Etiópia, 
Emirados Árabes Unidos e Irã.

Lula reforçou a posição brasi-
leira de condenar as ações do gru-
po fundamentalista Hamas, que 
matou cerca de 1.300 israelenses 
em uma série de ataques em 7 de 
outubro. Porém, destacou que o 

massacre não justifica o uso des-
proporcional da força por parte de 
Israel, que bombardeia e invade a 
Faixa de Gaza desde então.

Ele voltou a criticar a moro-
sidade das Nações Unidas e o 
fato de Israel ainda não ter se-
guido a determinação por uma 
trégua humanitária na Faixa de 
Gaza. Para Lula, “a credibilidade 
das Nações Unidas está em jogo”.

De forma geral, todos os 
membros do Brics defenderam 
o cessar-fogo e o fim do conflito. 

» LEIA MAIS sobre a guerra  
na página 9

Cobrança a Israel por trégua humanitária
 » VICTOR CORREIA

D
ois dias depois da vitória 
de Javier Milei nas elei-
ções argentinas, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da 

Silva disse não ter de gostar “do 
presidente do Chile, da Argenti-
na, da Venezuela”. A declaração 
ocorreu no evento de formatura 
no Instituto Rio Branco.

O petista defendeu diálogo 
e acordos com os líderes mun-
diais, afirmando que a Améri-
ca do Sul está “vivendo algumas 
confusões” e que provavelmente 
enfrentará problemas políticos. 

“Estamos vivendo algumas 
confusões na América do Sul. 
Não é mais a mesma de 2002, de 
2004, 2006. Vamos ter problemas 
políticos”, frisou. “E, em vez de 
reclamar dos problemas políti-
cos, temos de ser inteligentes e 
tentar resolvê-los, tentar conver-
sar. Tentar fazer com que as pes-
soas aprendam a conviver demo-
craticamente na adversidade.”

Lula não mencionou o nome 
de Milei, mas citou o país como 

exemplo, entre outros. “Não te-
nho de gostar do presidente do 
Chile, da Argentina, da Venezue-
la. Ele não tem de ser meu ami-
go. Tem de ser presidente do país 
dele, eu tenho de ser presidente 
do meu país. Temos de ter polí-
tica de Estado brasileira, e ele, 
do Estado dele”, ressaltou. “Te-
mos de sentar à mesa, cada um 
defendendo os seus interesses. 
Como não pode ter supremacia 
de um sobre o outro, a gente tem 
de chegar a um acordo. Essa é a 
arte da democracia. E aí é pre-
ciso ter capacidade de negocia-
ção, de convencimento, de ce-
der”, emendou.

O presidente comparou a 
democracia a um matrimônio. 
“Nada é mais parecido com a 
democracia que um casamen-
to, porque, quando você casa 
e tem filhos, todo dia, faz con-
cessão. Se não for assim, acaba 
o casamento e acaba uma coisa 
grandiosa chamada diplomacia 
brasileira, que, quer queira ou 
não, é uma das mais respeitadas 
e elogiadas no mundo inteiro. Se 

tem uma coisa que temos que 
ter orgulho é da diplomacia bra-
sileira”, destacou.

Segundo Lula, o Itamaraty 
precisa receber orientação de 
que qualquer autoridade, inde-
pendentemente da nacionalida-
de e do viés político, será aten-
dida pela diplomacia brasileira.

“O Itamaraty tem que atender 
sem saber quem é, se ele gosta do 
governo, se não gosta, se gosta do 
Lula, se não gosta. Até porque, 
ninguém está obrigado a gostar 

de ninguém. Estamos obrigados 
a conviver de forma civilizada, 
democrática e respeitosa.”

União Europeia

O chefe do Executivo reafir-
mou que pretende concluir as 
negociações para o acordo Mer-
cosul e União Europeia até 7 de 
dezembro, quando chega ao fim 
a presidência rotativa do Brasil 
no bloco. A posse de Milei está 
marcada para o dia 10. 

De acordo com Lula, durante 
a COP28, pode ocorrer uma reu-
nião para definir o acordo.”On-
tem (segunda-feira), liguei pa-
ra a Úrsula von der Leyen, que é 
a presidente da Comissão Euro-
peia, para dizer que estou que-
rendo negociar o Mercosul ain-
da na minha presidência e gos-
taria que a gente conseguisse fa-
zer o acordo”, contou. “Ela fi-
cou de tentar, quem sabe lá na 
COP28, fazer uma reunião co-
migo e apresentar a resposta de-
finitiva deles sobre as nossas de-
mandas”, relatou.

DIPLOMACIA

 » INGRID SOARES

Lula: América do Sul 
vive algumas confusões
Petista diz que a região não é mais a mesma e que enfrentará problemas políticos. 
Sem citar o nome do argentino Milei, enfatiza não precisar ser amigo de presidente

José Cruz/Agência Brasil

Lula: “Em vez de reclamar dos problemas políticos, temos de tentar resolvê-los, tentar fazer com que as pessoas aprendam a conviver democraticamente”

Não tenho de gostar 

do presidente do Chile, 

da Argentina, da 

Venezuela. Ele não tem 

de ser meu amigo”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

Novo Viaduto do
Sudoeste. Motoristas
e passageiros agora
chegammais cedo
em casa.

Com a entrega desse viaduto, o trânsito fica mais seguro, rápido e eficiente
para quemcircula de carro ou de ônibus pela EPTG, EPIG eSetor Policial. A obra
beneficia moradores do Sudoeste, Taguatinga, Águas Claras, Vicente Pires,
Samambaia e Ceilândia. É trabalho que você vê, commelhorias que você sente.

Novo�Viaduto�do
Sudoeste.�Motoristas
e�passageiros�agora
chegam�mais�cedo
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Câmara vai “matar no peito”

    Se a Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) que limita as decisões monocráticas dos 
ministros do Supremo Tribunal Federal for 
aprovada hoje — e as indicações são as de que 
será —, o STF ficará nas mãos de Arthur Lira 
nesse quesito. A tendência é a de que a Câmara 
dos Deputados segure um pouco mais esse texto.

A síndrome da América Latina

    A pesquisa Atlas desta semana sobre a 
popularidade do governo preocupa aliados 
de Lula que, lá atrás, no processo eleitoral, 
ouviram a seguinte avaliação do diretor do 
Instituto de Democracia e Assistência Eleitoral 
(Idea), Daniel Zovatto. Observador do segundo 
turno das eleições de 2022, ele avisou que o 
antibolsonarismo foi que deu a vitória a Lula. 
“Esse grupo não tem fidelidade política com 
o eleito, vota apenas para derrotar e, no dia 
seguinte, se afasta”, disse Zovatto à época, 
referindo-se ao desgaste que sofriam outros 
governos na América Latina.

Dito e feito

    É isso que, na avaliação de aliados do 
presidente, explica o fato de a pesquisa 
apontar a inversão de ótimo para bom e 
de ruim para péssimo nesta pesquisa em 
relação a setembro. A Atlas indica que hoje 
45% consideram o governo ruim/péssimo e 
43% avaliam como ótimo/bom. Em setembro 
eram, respectivamente, 42% e 44%.  

Progressistas fecha  
o caixa para o PT

O presidente do Progressistas (PP), senador 
Ciro Nogueira, avisou aos integrantes de seu 
partido Brasil afora que quem quiser apoiar 
candidatos do PT a prefeito não receberá um 
tostão para custear a campanha. “Não vai 
dinheiro do PP para candidato do PT”, afirmou 
à coluna. A aposta de Ciro é a de que o PT terá 
dificuldades em eleger prefeitos de capital. “No 
período eleitoral, a tendência é o partido se 

afastar do governo, uma vez que não há alianças 
entre as duas legendas”, prevê.

» » » 

   As declarações de Ciro deixam claro que, 
embora o PP tenha ministro no governo, eleições 
de 2024 e governo federal são estações separadas. 
Durma-se com um barulho desses no ano que vem.

CURTIDAS

“The Ghost”/ É assim que 
os senadores chamam o 
presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça do 
Senado, Davi Alcolumbre 
(foto/União Brasil-AP). 
Ele sempre trabalha e não 
aparece. É um fantasma.

Por falar em 
Alcolumbre.../ Ainda falta 
muito tempo para a eleição de 
presidente do Senado, mas, 
se fosse hoje, Alcolumbre não 
teria adversário forte.

Enquanto isso, na 
Câmara.../ Os candidatos 
começam a caminhar num 
terreno pantanoso. Arthur 
Lira decidirá quem apoiar 
na prorrogação do segundo 
tempo.  

Deu polêmica/ A votação 
do projeto que declara o 
Dia da Consciência Negra 
feriado nacional virou a maior 
discussão. Alguns deputados 
alegavam que, daqui a pouco, 
todos os dias serão feriados. 
Mas não obtiveram apoio.          

ELEIÇÕES 2026

“O candidato tem de ser Lula”
Edinho Silva, prefeito de Araraquara e coordenador da campanha presidencial de 2022, defende maior protagonismo do PT

D
e passagem por Brasília, 
o prefeito de Araraqua-
ra (SP) e coordenador da 
campanha presidencial 

de Lula em 2022, o petista Edi-
nho Silva, defendeu ao Podcast 
do Correio um quarto manda-
to para o atual titular do Palácio 
do Planalto.  

“O nosso candidato em 2026 
tem que ser o presidente Lula. E 
o PT tem que ter consciência de 
que, na sucessão de Lula, este-
ja forte e organizado para o de-
safio do pós. Hoje, o PT não tem 
a musculatura necessária para 
ser o protagonista do pós-Lula”, 
apontou Edinho Silva às jornalis-
tas Denise Rothenburg e Maria-
na Niederauer.

Ainda segundo o prefeito, o 
cenário de polarização se man-
tém e exige uma coalizão for-
te que tenha sucesso em se co-
municar com “o outro lado”. “Só 
vamos conseguir dialogar com 
quem está do outro lado se ti-
vermos um governo unido, sa-
bendo para onde vai, e a socie-
dade entendendo a mensagem 

deste governo. Se nós tivermos 
essa clareza, qualquer outra dis-
puta será irrelevante”, sustentou. 

Edinho Silva veio à capital fe-
deral para lançar o livro Uma cida-
de na luta pela vida. O livro abor-
da dois aspectos sobre a cidade 
paulista. Araraquara foi a primeira 
cidade brasileira a decretar lock-
down em razão da pandemia de 
covid-19. Era, ainda, a cidade on-
de se encontrava o presidente Lula 
nos atos golpistas de 8 de janeiro.  

“O livro fala, fundamentalmen-
te, da experiência do processo de-
cisório. O que Araraquara expe-
rienciou na pandemia não foi um 
raio em céu azul. As políticas pú-
blicas construídas são consequên-
cia de um processo e de uma op-
ção que a cidade fez”, comentou.

O prefeito detalhou a presen-
ça do presidente Lula na cidade 
durante os atos golpistas. “Arara-
quara se tornou a capital do Brasil 
por um dia”, contou. “Quem es-
tava naquele gabinete, no 6º an-
dar da prefeitura, teve uma aula 
de exercício da política”, definiu. 

*Estagiário sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

 » HENRIQUE FREGONASSE*

Edinho Silva: somente um governo unido poderá dialogar com oposição

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Se não votar o Orçamento  
do ano que vem, não se  
votará mais nada”

Do senador Ciro Nogueira (PP-PI), 
antecipando a tempestade que 
vem por aí no final deste ano

Geraldo Magela/Agência Senado

COMUNICADO DE RECALL

A Land Rover Brasil convoca os proprietários dos veículos Land Rover Range Rover Velar, chassis finais de RA369987 a RA381208, Defender 110, chassis finais de
R2262805 a R2266358, todos ano/modelo 2024 e, fabricados de 03 de novembro de 2022 a 23 de setembro de 2023, a contatar um concessionário autorizado Land Rover
para agendar a atualização gratuita do software doMódulo de Controle doGrupoMotopropulsor (PCM).

Componente envolvido:Módulo de Controle doGrupoMotopropulsor (PCM).

Defeito: possibilidade de que o motor de combustão interna não dê partida quando o veículo estiver em movimento e nesta condição o veículo operará somente no Modo
Veículo Elétrico (EV).

Risco: Nestes casos, quando o sistema de EV não puder mais impulsionar o veículo, este irá inesperadamente reduzir a velocidade e não será possível dirigir o veículo
corretamente, aumentando o risco de colisão, havendo, portanto, risco de lesões nos ocupantes do veículo e/ou terceiros, e em casosmais graves, risco de fatalidade.

Até omomento nenhum acidente foi registrado no Brasil.

Solução:Os concessionários autorizados Land Rover realização a atualização gratuita do software doMódulo de Controle doGrupoMotopropulsor (PCM).

O tempo estimado para o reparo é de 1 hora.

Data de início do atendimento: 22 de novembro de 2023.

Informações de Contato: para verificar se o seu veículo está envolvido na presente campanha entre em contato com o Concessionário Autorizado Land Rover de sua
preferência, e, para agendar previamente a realização do serviço, com a Central de Relacionamento pelo telefone 0800 012 2733 para clientes Land Rover. A ligação é
gratuita e o serviço estará disponível de segunda à sexta das 09h00 às 16h30 além dos e-mails cliente@landrover.com.br bem como nas páginas da marca na internet
www.landrover.com.br, e nas páginas do Facebook e Youtube.

Visando resguardar a segurança e a satisfação de seus consumidores, a Land Rover Brasil adota estamedida e destaca a importância dopronto atendimento a esta convocação.

LAND ROVER DEFENDER 110

SALEA7BY0R2262805 A SALEA7BYXR2266358
(Chassis não sequenciais)

LAND ROVER RANGE ROVER VELAR

SALYA2BY0RA369987 a SALYA2BYXRA381208
(Chassis não sequenciais)
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“A ciência se tornou 
um ator político”

Especialista em ações pela sustentabilidade explica por que cidadãos e agentes eleitos precisam aderir à causa climática

C
onvidada do Podcast do 
Correio ontem, a cientista 
política e diretora executi-
va da Rede de Ação Políti-

ca pela Sustentabilidade (Raps), 
Mônica Sodré, reforçou a neces-
sidade de utilizar a política co-
mo instrumento para combater 
a crise climática em escala glo-
bal. A especialista participou on-
tem de sessão temática no Con-
gresso Nacional sobre sustenta-
bilidade. Enfatizou, entre outros 
pontos, a importância de o Par-
lamento atuar com assertividade 
nas questões climáticas e exter-
nou considerações técnicas so-
bre sustentabilidade, seja no am-
biente doméstico, seja em fóruns 
internacionais. 

Na entrevista com os jorna-
listas Denise Rothenburg e Car-
los Alexandre de Souza, Mônica 
Sodré abordou pontos específi-
cos da agenda relativa à susten-
tabilidade. Comentou, por exem-
plo, sobre a transição para veícu-
los elétricos. “Esquecemos que o 
carro elétrico é um carro muito 
mais intensivo e mineral, a quan-
tidade de cobre ou de outros ma-
teriais que vão no carro é muito 
maior do que de um carro co-
mum”, observou. “A gente precisa 
tomar cuidado para não resolver 
o problema do petróleo e criar 
novos problemas”, ressaltou.

A especialista destacou tam-
bém a necessidade de o cidadão 
ter mais consciência ambiental 
— e cobrar essa mesma postura 
dos políticos. Ela lembrou que 
as mudanças climáticas são um 
desafio para a democracia, pois 

acentuam as desigualdades so-
ciais. Para Sodré, o clima é um 
acelerador dessas disparidades. 
“Eu acredito que isso (a cons-
ciência ambiental) vai virar uma 
questão política no dia que o 
eleitor passar a cobrar também 
esse assunto. Tivemos um dos 
dias mais quentes dos últimos 
125 mil anos. Naturalmente, es-
se assunto vai entrar na agenda 
do eleitor para cobranças aos 
políticos”, pontuou a diretora
-executiva da Raps.

Mônica afirmou que é preci-
so entender que a preservação 
do meio ambiente não é uma 
discussão etérea. Trata-se de re-
solver problemas concretos, que 
já estão ocorrendo. “Em breve, a 
aprendizagem das nossas crian-
ças vai ser afetada, pois a sala de 
aula aquece, não tem ventilador 
em todas as salas, não tem con-
dição de colocar ar-condiciona-
do, você não tem energia para 
subir a demanda. Então, existem 
consequências muito evidentes, 
como a ausência de energia por 
vários dias que afetou a cidade 
de São Paulo ou mesmo o ciclo-
ne que atingiu o Rio Grande do 
Sul”, exemplificou.

Ao comentar parte da ativida-
de da Raps — formar lideranças 
qualificadas para temas contem-
porâneos —, Mônica Sodré ex-
pressou como os projetos para 
combater o desmatamento são 
urgentes. “Os políticos precisam 
se qualificar sobre o tema. As 
discussões no Parlamento po-
dem acarretar em mais desma-
tamento. Os parlamentares pre-
cisam entender que mais des-
matamento vai significar, por 

 » VITÓRIA TORRES*

 Mônica Sodré: efeitos da crise climática tendem a aumentar o estresse nas democracias contemporâneas 

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

exemplo, quebra de safra e ali-
mentos mais caros no prato do 
brasileiro”, apontou. 

Esforço político

É exatamente em razão des-
ses problemas concretos que 

Mônica Sodré defende um es-
forço político em favor da sus-
tentabilidade. Ela citou a cúpula 
da Amazônia, ocorrida em agos-
to em Belém, como exemplo da 
complexa relação entre ciência e 
política. “A ciência se tornou um 
ator político, parte do problema 

é que os políticos estão longe da 
ciência”, disse a especialista.

A crise climática, observou, 
afeta segmentos da sociedade de 
maneira diferente. A desigualda-
de social e racial, lembrou, torna-
se um componente crítico, em 
que os mais vulneráveis são os 

Lição argentina
Imagino que todo eleitor 

brasileiro ficou admirado com 
a eleição argentina. Não pelo 
resultado, mas pela rapidez e 
segurança. A votação termi-
nou às 18 horas e às 20 horas 
já circulava o nome do vitorio-
so. E voto em papel. Contagem 
manual. Sob um exército de 
fiscais dos partidos de olhos na 
apuração. Auditagem imediata 
e cristalina. As desconfianças 
ficaram na campanha, com acu-
sações de distribuição de ces-
tas básicas, de envolver o papa, 

de intromissão brasileira. Mas 
quanto à contagem dos votos, 
nenhuma dúvida, apuração 
transparente, fiscalizada, audi-
tada e acabada rapidamente. 
Nem o derrotado teve dúvidas 
e reconheceu logo a vitória do 
adversário apenas duas horas e 
17 minutos após o encerramen-
to da votação.

Na mesma noite, logo depois, 
o presidente do Brasil desejou 
sorte ao novo governo — sem 
mencionar o nome do vitorioso 
— postando: “Meus parabéns às 

NA ARGENTINA, OS ELEITORES PÕEM O VOTO DE PAPEL NO ENVELOPE QUE RECEBEM NO LOCAL DE VOTAÇÃO. DEPOIS DA CONTAGEM PRELIMINAR, TUDO É RECONTADO 
SOB FISCALIZAÇÃO TRIPLA. É UM SISTEMA ABERTO. O NOSSO É FECHADO. POR QUE ME UFANO DO NOSSO SISTEMA DIGITAL, SE O ARGENTINO FUNCIONA MELHOR?

ALEXANDRE GARCIA

instituições argentinas pela con-
dução do processo eleitoral e ao 
povo argentino que participou 
da jornada eleitoral de forma 
ordeira e pacífica”. Se Lula acha 
que merecem parabéns as insti-
tuições e o processo eleitoral, por 
que não enviar ao Congresso um 
projeto de lei tornando o nosso 
processo eleitoral tão confiável, 
transparente, auditável e rápido 
quanto o argentino? Ano que vem 
haverá eleições municipais, base 
da nossa federação, de nossa polí-
tica, de nossa representação, de 
nossa democracia. Eleições ainda 
carregando mistérios e dúvidas, 
pela falta de transparência na 

apuração — exigida pelo senso 
comum no mundo inteiro.

O sistema digital é caro e, 
segundo os entendidos de infor-
mática, não é isento de falhas. 
Caro porque no mundo digital 
a obsolescência vem rápido. A 
contagem manual é passível de 
fraudes, mas aí as fraudes são 
passíveis de serem descobertas; 
no mundo digital não, como já 
comprovou a tentativa de audi-
tagem do PSDB sobre a eleição 
de Dilma versus Aécio. Meus 
amigos argentinos contam que 
Milei investiu muito nos fiscais 
das apurações e anunciou isso, 
a ponto de deixar os escrutina-

dores bem conscientes de que 
estavam sendo observados e fis-
calizados. Por aqui, aprovou-se, 
em 2015, o comprovante impres-
so do voto, vetado por Dilma a 
pretexto dos gastos, mas o veto 
foi derrubado por 66% do Con-
gresso. Ainda assim, a vontade 
reiterada de 368 deputados e 56 
senadores foi derrubada por oito 
ministros do Supremo.

Na Argentina, os eleitores 
põem o voto de papel no enve-
lope que recebem no local de 
votação. Ao sair da cabine inde-
vassável, o envelope é depositado 
na urna. Encerrada a votação, os 
votos são contados preliminar-

mente ali mesmo, sob intensa 
fiscalização dos partidos. Depois, 
a Dirección Nacional Electoral, 
que é do Poder Executivo, soma 
as atas de 104.577 seções (o Bra-
sil tem 472 mil). A DNE consi-
dera fraude impossível, porque 
há controles cruzados pela Jus-
tiça, partidos e cidadãos. Depois 
da contagem preliminar, tudo é 
recontado e conferido sob fisca-
lização tripla. É um sistema aber-
to. O nosso é fechado. E mostra 
o resultado antes de nós, sem 
deixar desconfianças no ar. Por 
que me ufano do nosso sistema 
eleitoral digital, se o argentino 
funciona melhor?

menos representados na toma-
da de decisões políticas. E isso é 
um desafio a ser superado.

“Sabemos que os mais atin-
gidos são os mais pobres e vul-
neráveis, no caso do Brasil, 
existe um componente racial 
muito grande. Essas pessoas 
são justamente as que não es-
tão no espaço de tomada de de-
cisões, com mais dificuldade de 
acessar a informação e de parti-
cipar do processo político. En-
tão, eu acredito que a tendência 
é de agravamento e vai atingir 
a todos, mas não vai atingir da 
mesma maneira. Assim, o senti-
do de emergência também mu-
da”, detalhou.

Ao comentar as possibilida-
des de ação política em defesa 
do meio ambiente, a convida-
da do Podcast do Correio sub-
linhou que o cidadão desem-
penha um papel crucial. Esco-
lhas cotidianas, como abaste-
cer com combustíveis mais sus-
tentáveis e práticas de recicla-
gem, contribuem para a cons-
cientização ecológica.

“Todo comportamento é im-
portante. Estamos falando de 
petróleo e gás de mineração, 
como se isso fosse muito dis-
tante da população. Você tem 
opções sustentáveis, por exem-
plo, quando se tem um carro 
flex, abastecendo com etanol 
por ser muito mais limpo das 
emissões, separação de lixo em 
coletas — e que esse assunto 
não seja visto como uma pauta 
da esquerda”, finalizou.

*Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

Ao participar da 42ª Reunião de 
Altas Autoridades Sobre Direitos 
Humanos (RAADH) do Mercosul, 
em Brasília, o ministro dos Direitos 
Humanos e da Cidadania, Silvio Al-
meida, comentou os desafios ine-
rentes ao tema na América Latina. 

“No nosso continente, hoje, 
as pessoas foram, infelizmen-
te, cooptadas por um discur-
so contra os direitos humanos. 
As pessoas odeiam os direitos 

humanos, elas foram levadas a 
pensar que eles são uma espécie 
de autorização para a criminali-
dade. Se nós não formos capa-
zes de disputar esse sentido na 
realidade, no dia a dia, seremos 
um alvo fácil do fascismo”, disse.

No discurso de abertura, Al-
meida pontuou o que entende 
por direitos humanos. “Significa a 
preservação da vida, mas também 
o acesso à educação e cultura, co-
mo motor fundamental da defe-
sa das liberdades fundamentais. 

Significa o combate à fome, a exis-
tência de um sistema de assistên-
cia social e o direito à saúde. Te-
mos que construir uma agenda 
vital para o crescimento humani-
tário”, completou.

Paralelamente ao encontro no 
âmbito do Mercosul, a cidade re-
cebe o Seminário Internacional 
sobre Desinformação, Liberdade 
de Expressão e Enfrentamento ao 
Discurso de Ódio. “Vamos falar, 
aqui, sobre discurso de ódio, fazer 
um debate profundo sobre isso. 

Só que é importante que tenha-
mos a consciência de que vamos 
debater apenas o ‘sintoma’, sendo 
que as ‘causas fundamentais’ são 
muito mais profundas. Estão rela-
cionadas ao modo com que orga-
nizamos a vida social, com que re-
produzimos nossas condições de 
vidas”, observou o ministro.

O encontro sobre direitos hu-
manos no Mercosul ocorre até 
sexta-feira e reúne autoridades 
das instituições especializadas 
na área nos países do bloco. 

 » MAYARA SOUTO

AMÉRICA LATINA

“As pessoas odeiam os direitos humanos”

Silvio Almeida: é preciso enfrentar as causas fundamentais do ódio

Divulgação
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0,18%
Nova York

Euro

R$ 5,347

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

11,97%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2023                    -0,8
Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 4,898
(+ 0,96%)

14/novembro 4,862

16/novembro 4,870

17/novembro                            4,906

20/novembro                            4,851

Ao ano

CDI

12,15%

Bolsas
Na terça-feira

0,26%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

16/11 17/11 20/11 21/11

124.639 125.626

FUNCIONALISMO

Quadro de servidores 
será ampliado, diz Lula
Presidente lembra que aumentou 
número de ministérios com a 
promessa de que não seriam criados 
novos cargos, mas afirma que há 
necessidade de fazer novos concursos

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva confirmou, 
ontem, que o governo fa-
rá novos concursos pa-

ra ampliar o quadro de funcio-
nários federais. Durante a live 
semanal Conversa com o Presi-
dente, o chefe do Executivo de-
fendeu a ampliação do número 
de ministérios, que em seu go-
verno saltou de 22 para 38.

Segundo ele, a nova estrutu-
ra não tinha o objetivo de au-
mentar cargos, mas o número 
de funcionários agora é insufi-
ciente. “Nós recriamos os mi-
nistérios com a decisão de que 
não iríamos aumentar um úni-
co cargo. Ou seja, só para você 
ter ideia, nós remontamos o go-
verno, recriamos os ministérios, 
com menos funcionários do que 
tínhamos em 2010. Nós vamos 
ter que fazer concurso”, disse.

Entre as novas pastas, estão 
os ministérios dos Povos Indíge-
nas, das Mulheres e da Igualda-
de Racial. Segundo o petista, es-
sa ampliação foi “extremamente 
importante para a relação com 
segmentos muito ativos da socie-
dade”. “Obviamente, vamos ter 
que fazer mais concursos para 
preencher e atender a deman-
da de funcionários. Como é que 
vamos ter fiscais para combater 
o desmatamento, combater as 
queimadas?”, questionou.

O Brasil conta, hoje, com cer-
ca de 11 milhões de servidores 
públicos, número que represen-
ta em torno de 12,4% dos traba-
lhadores do país. O número não é 
tão grande quando comparado à 
população do país e, comparati-
vamente, está abaixo do verifica-
do em grande número de países. 

Para o presidente do Fórum 
das Carreiras Típicas de Estado 

(Fonacate), Rudinei Marques, há 
uma necessidade de novos con-
cursos públicos. “Nós temos um 
deficit de 90 a 100 mil vagas de 
servidores. O quadro do funcio-
nalismo, hoje, é inferior ao de 
1991”, disse. “Num período em 
que a população aumentou 40%, 
perdemos cerca de 100 mil servi-
dores. Então, temos que ter mais 
concursos”, afirmou.

No quesito gastos públicos, 
comparando as despesas com 
funcionalismo em proporção 
do Produto Interno Bruto (PIB), 
o Brasil  é o 7º país do mundo 
que mais gasta com pagamen-
to de servidores públicos ativos 
e inativos, segundo pesquisa da 
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI). Nesse caso, o país 
gasta proporcionalmente mais 
do que nações como Alemanha, 
Suécia e Espanha.

De acordo com o economis-
ta Murilo Viana, consultor sênior 
da GO Associados, há um dese-
quilíbrio no setor público, com 
órgãos com evidente excesso de 
servidores para o volume limita-
do de trabalho demandado, en-
quanto outros têm quadro in-
suficiente de funcionários. “Ór-
gãos como Banco Central, Co-
missão de Valores Mobiliários, 
Agência Nacional de Águas e 
Ibama, entre outros, sofrem com 
falta histórica de quantitativo de 
servidores”, avaliou.

No entanto, ele observou 
que o governo já tem dificul-
dades de repor perdas salariais 
ocorridas nos últimos anos e 
que o orçamento para o próxi-
mo ano também está apertado. 
“A pressão incorrida por deter-
minadas categorias tem sido 
bem significativa. Veja o caso 
do Banco Central e da Recei-
ta Federal, por exemplo”, lem-
brou. “Apesar disso, o cenário 
de deficit primário elevado, e 

de promessa de zerá-lo já em 
2024, torna o cobertor ainda 
mais curto para o governo rea-
lizar grandes concursos e con-
tratações”, alertou Viana.

Concurso unificado 

O Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 
(MGI) anunciou, em setembro, 
a criação do Concurso Nacional 
Unificado do serviço público fe-
deral. Cerca de 20 órgãos e enti-
dades da administração federal 
aderiram ao novo modelo de se-
leção de servidores.

A ideia é criar algo similar ao 
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem), que é aplicado si-
multaneamente em todo o país. 
O certame foi dividido em duas 
partes: provas objetivas, com 
matriz comum a todos os candi-
datos, e provas específicas e dis-
sertativas por blocos temáticos, 
de acordo com a área escolhida 
pelos participantes.

O edital está previsto para ser 
publicado em 20 de dezembro, 
com a aplicação de provas en-
tre fevereiro e março de 2024. 
Serão 6.640 vagas, com salários 
iniciais que podem chegar à ca-
sa dos R$ 22 mil.

 » FERNANDA STRICKLAND
 » RAFAELA GONÇALVES

Esplanada dos Ministérios: primeiro concurso unificado vai oferecer 6.640 vagas em 20 diferentes órgãos

Edilson Rodrigues/Agência Senado

O governo vai promover, ho-
je, um grande mutirão para au-
mentar a adesão da população 
ao Desenrola, o programa de re-
negociação de dívidas lançado 
em julho. Segundo dados do Mi-
nistério da Fazenda, o programa 
beneficiou  2,7 milhões de pes-
soas e renegociou cerca de R$ 20 
bilhões em dívidas desde que foi 
criado. Mas, segundo o governo, 
cerca de 32 milhões de pessoas 
com CPFs negativados podem 
ter seus débitos renegociados pe-
lo programa. Nessa fase, podem 
participar todas as pessoas com 
débitos de até R$ 20 mil.

Uma novidade do programa é 
que cerca de 1,2 milhão de estu-
dantes ou formados inadimplen-
tes com o Fundo de Financiamen-
to Estudantil (Fies) podem renego-
ciar débitos com até 99% de des-
conto. Neste caso, os devedores de-
vem procurar a agência do banco 
responsável pelo financiamento. 

O desconto médio nas dívi-
das do Desenrola tem sido de 
83%, mas pode atingir até 99% 
em alguns casos. O programa 
permite a renegociação de dívi-
das sem o pagamento de entra-
da, assim como a utilização da 
primeira parcela do 13º salário 
para iniciar o processo, com o 
início da quitação das parcelas a 
partir de dois meses à frente, ou 
seja, só em 2024. O parcelamen-
to pode chegar a 60 meses, o que 
permite aos devedores restabe-
lecer a capacidade financeira e 
iniciar o próximo ano com me-
lhor planejamento.

Para apoiar o mutirão, parte 
das agências do Banco do Brasil 
(BB) e da Caixa Econômica Fe-
deral vão abrir, hoje, uma ho-
ra mais cedo. Para a presiden-
ta do BB, Tarciana Medeiros, “o 
mutirão é importante para am-
pliar a recuperação de créditos, 
que tem permitido aos clientes 

voltarem ao mercado de consu-
mo, e contribuído para dar dina-
mismo à economia”. 

No caso da Caixa, as unidades 
estarão abertas para atendimen-
tos especializados relacionados 
ao Desenrola, à negociação de 
dívidas do Fundo de Financia-
mento Estudantil (Fies) e infor-
mações sobre a quitação de con-
tratos do Minha Casa, Minha Vi-
da para quem recebe o Benefício 
de Prestação continuada (BPC) 
ou o Bolsa Família.

Para José Luiz Pagnussat, pre-
sidente do Conselho Regional de 
Economia (Corecon-DF) e pro-
fessor de planejamento governa-
mental da Universidade de Brasí-
lia (UnB), o Desenrola é impor-
tante para romper o descontrole 
das dívidas de grande parcela das 
famílias brasileiras. “Esse progra-
ma deveria ser ampliado, com 
novas fases, e beneficiar mais fa-
mílias endividadas”, avaliou. (FS)

Dia de mutirão no Desenrola

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva oficializou 
ontem as quatro indicações 
para o tribunal do 
Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (Cade), 
que está paralisado desde 
o início deste mês por falta 
de quórum para realizar 
julgamentos. Os indicados 
são o ex-advogado-geral 
da União, José Levi, a 
economista Camila Cabral, 
o superintendente adjunto 
do Cade, Diogo Thomson, 
e o consultor legislativo 
do Senado Carlos Jacques 
Vieira. Os despachos 
foram publicados no 
Diário Oficial da União 
e encaminhados para 
o Senado, que precisa 
aprovar as indicações.

 » Quatro indicados 
para o Cade

Edifício Parque Cidade 

Corporate - Torre B, 

8º andar - Conjunto 802

Com um novo 

escritório localizado

no Edifício Parque 

Cidade Corporate, 

reforçamos a nossa 

atuação na capital 

do País.

Saiba mais

Um novo espaço em
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O valor médio das dívidas em 
atraso dos brasileiros atingiu, em 
outubro, o maior nível em três 
anos, conforme levantamento 
da empresa de recuperação de 
crédito Paschoalott. Segundo 
o estudo, o custo chegou a R$ 
1.361, o que corresponde a um 
aumento de 37% em relação a 
outubro de 2020. A inadimplência 
alta é uma impeditivo para 
a retomada do consumo.

Apesar da crise que abateu 
grandes redes brasileiras de 
livrarias como Cultura e Saraiva, 
o varejo livreiro está longe de 
acabar. Segundo levantamento 
da Associação Nacional de 
Livrarias, existem, atualmente, 
2.972 livrarias ativas no 
Brasil. Uma década atrás, 
eram 3.026 — ou seja, houve 
uma queda modesta de 2%.

Os bancos cortaram a previsão 
para o aumento de suas 
carteiras de crédito em 2023 
de 7,6% para 7,4%. Para 2024, 
contudo, a projeção passou 
de alta de 8,1% para 8,3%. 
Por sua vez, a inadimplência 
deverá permanecer na 
mesma. Os dados são da 
Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban), que consultou 
19 instituições financeiras.
 
O Brasil atingiu a marca de mil 
parques eólicos em operação, 
com capacidade instalada de 
29,6 GW. Assim, o país passou 
a ocupar a sexta posição no 
ranking dos maiores produtores 
de energia eólica do mundo, 
atrás de China, Estados Unidos, 
Alemanha, Índia e Espanha. 
Os dados são da ABEEólica, 
a associação do setor.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O Itaú BBA acha que o Ibovespa, o principal 
índice da bolsa brasileira, chegará aos 145 mil 

pontos no ano que vem

Para Campos Neto, 
inflação está convergindo 
para a meta
A inflação brasileira tem boas chances de fechar 
2023 e 2024 dentro da meta — eis mais um 
motivo para o Banco Central acelerar o corte 
da Selic. A avaliação foi feita pelo presidente do 
Banco Central, Roberto Campos Neto, em evento 
realizado pela consultoria Arko Advice. Segundo 
o último Boletim Focus do Banco Central, que 
traz as projeções do mercado, a inflação será 
de 4,55% neste ano e de 3,91% em 2024 — as 
metas são de 3,25% e 3%, respectivamente, 
com tolerância de 1,5 ponto percentual.

Risco-Brasil cai para menor 
nível desde 2021
Embora o grau de investimento, como é chamado 
o selo de bom pagador atribuído pelas agências de 
classificação de risco a países e empresas, ainda 
seja um sonho distante, o Brasil tem avançado 
nesse campo. Segundo o World Government 
Bonds, o risco-país medido pelo CDS (Credit 
Default Swap) — quanto mais alto o índice, mais 
arriscado é o lugar — atingiu 155 pontos, o menor 
patamar desde fevereiro de 2021. O Brasil perdeu o 
grau de investimento em 2015, no governo Dilma.

Por que 2024 pode ser 
o ano da renda variável
Um número cada vez maior de gestores de recursos 
afirma que 2024 deverá ser o ano da renda variável no 
Brasil. O aumento do ritmo de corte de juros pelo Banco 
Central e as boas perspectivas da economia brasileira 
— inflação baixa, balança comercial em alta e avanço 
da reforma tributária, entre outros fatores — deverão 
aumentar o apetite por risco dos investidores. Junte-se 
a isso o preço baixo das ações, que pouco avançou nos 
últimos dois anos, e o que se tem é o cenário perfeito para 
a renda variável prosperar. Obviamente, não é certeza 
que tal movimento ocorrerá. Sempre há o perigo de uma 
nova guerra, de deslizes do governo ou de escândalos 
corporativos surgirem no caminho, mas a verdade é que 
as condições ideais para investimentos de risco estão 
colocadas na mesa. O Itaú BBA acha que o Ibovespa, o 
principal índice da bolsa brasileira, chegará aos 145 mil 
pontos no ano que vem. Ontem, estava em 125 mil pontos.

Programa Desenrola chega 
a 7 milhões de brasileiros
O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, 
revelou, durante participação no programa 
Conversa com o Presidente, que cerca de 7 
milhões de brasileiros quitaram suas dívidas pelo 
programa federal Desenrola. Lançada em julho, 
a iniciativa oferece condições mais favoráveis 
para o pagamento de contas em atraso. Contudo, 
o número ainda está muito distante da meta 
do governo — espera-se que a iniciativa possa 
beneficiar 32,3 milhões de consumidores, 
considerando dívidas bancárias e não bancárias. 

CONJUNTURA

Fazenda reduz previsão do PIB
Segundo o ministério, atividade desacelerou no terceiro trimestre. Indicador da FGV mostra economia estagnada no período

O 
Ministério da Fazenda 
reduziu de 3,2% para 3% 
a projeção de crescimen-
to da economia em 2023. 

Relatório divulgado pela Secreta-
ria de Política Econômica (SPE) 
aponta a queda da expectativa 
de variação do PIB no terceiro tri-
mestre, de 0,1%, no documento 
de setembro, para 0% agora, co-
mo motivo da revisão. Para 2024, 
a SPE também alterou para baixo 
a previsão de crescimento eco-
nômico — de 3,2% para 2,2%.

A perda de fôlego da econo-
mia no período julho-setem-
bro já vinha sendo apontada 
por indicadores setoriais, co-
mo os de produção industrial e 
de oferta de serviços. Ontem, o 
Monitor do PIB, calculado pelo 
Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getulio Var-
gas (Ibre/FGV ), mostrou que 
o Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro ficou estagnado no 
terceiro trimestre de 2023, na 
comparação com os três meses 
anteriores. Em setembro, isola-
damente, a atividade econômi-
ca encolheu 0,6%.

De acordo com a FGV, “a es-
tagnação do PIB no terceiro tri-
mestre reflete a fragilidade de 
sustentação de crescimento da 
economia brasileira”. Segundo 
a fundação, “a desaceleração da 
agropecuária e do setor de ser-
viços explica a estagnação da 
economia pela ótica da oferta”. 
Pela ótica da demanda, acres-
centa a entidade, “destacam-
se a desaceleração do consumo 
das famílias e a queda da For-
mação Bruta de Capital Fixo”, 
indicador que mede os investi-
mentos. Em relação ao terceiro 
trimestre de 2002, o indicador 
dos investimentos caiu 5,3%. 

O Monitor do PIB antecipa 
a tendência do principal índice 

da economia a partir das mes-
mas fontes de dados e metodo-
logias empregadas pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), responsável pe-
lo cálculo oficial das Contas Na-
cionais. O IBGE deverá divulgar 
o PIB do terceiro trimestre em 5 
de dezembro.

Apesar da avaliação ge-
ral negativa, a FGV ressaltou 
o comportamento positivo do 
consumo das famílias. “Embo-
ra tenha crescido em menor 
ritmo, o consumo das famílias 
apresentou, pela nona vez, va-
riação positiva no terceiro tri-
mestre, demonstrando grande 
resiliência, apesar do ambien-
te de juros elevados e do alto 
grau de endividamento”, afir-
ma nota assinada pela econo-
mista Juliana Trece, coordena-
dora do Monitor do PIB. 

Inflação controlada

O ritmo mais lento da econo-
mia, por outro lado, tem permi-
tido maior controle da inflação 
neste ano. O Relatório do Mi-
nistério da Fazenda revisou pa-
ra baixo a projeção para o Índi-
ce Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) em 2023. A 
estimativa passou de 4,85% para 
4,66%, abaixo do teto da meta fi-
xada para o ano, que é de 4,75%. 
Já para 2024, a previsão subiu de 
3,40% para 3,55%. 

O secretário de Política Eco-
nômica do Ministério, Guilherme 
Mello, afirmou que o Brasil figu-
ra como “um dos países mais re-
silientes ao cenário de turbulên-
cia na economia global”, o que 
ele classificou como uma novi-
dade. Para o secretário, isso refle-
te confiança no Brasil e a estabi-
lização do ambiente macroeco-
nômico no país. 

62%
das varejistas brasileiras esperam vender mais na 
Black Friday de 2023 do que na de 2022, segundo 

pesquisa feita pela empresa de tecnologia Linx 
em parceria com o site Reclame Aqui

A minha grande 
preocupação em 
relação aos Estados 
Unidos é o fato 
de ter exagerado 
no aumento das 
taxas de juros. 
Não precisamos de 
uma recessão para 
controlar a inflação, mas podemos vir a 
ter uma recessão só porque fizemos um 
grande aperto monetário”

Paul Krugman, professor emérito da 

Universidade de Princeton, nos Estados Unidos, 

e prêmio Nobel de Economia em 2008

BRENDAN MCDERMID

Bruno Escolastico/Estadão Conteúdo

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

COMUNICADO DE RECALL

JAGUAR F-PACE

SADCA2BY0RA725912 a SADCA2BYXRA729210 (Chassis não sequenciais)

Fabricados de 25 de outubro de 2022 a 21 de setembro de 2023

A Jaguar Brasil convoca os proprietários dos veículos Jaguar F-Pace, ano/modelo 2024, chassis finais RA725912 a RA729210,
fabricados de 25 de outubro de 2022 a 21 de setembro de 2023, a contatar um concessionário autorizado Jaguar para a
atualização gratuita do software do Módulo de Controle do Grupo Motopropulsor (PCM).

Componente envolvido: Módulo de Controle do Grupo Motopropulsor (PCM).

Defeito: possibilidade de que o motor de combustão interna não dê partida quando o veículo estiver em movimento e nesta condição o
veículo operará somente no Modo Veículo Elétrico (EV).

Risco: Nestes casos, quando o sistema de EV não puder mais impulsionar o veículo, este irá inesperadamente reduzir a velocidade e não será
possível dirigir o veículo corretamente, aumentando o risco de colisão, havendo, portanto, risco de lesões nos ocupantes do veículo e/ou
terceiros, e em casos mais graves, risco de fatalidade.

Até o momento nenhum acidente foi registrado no Brasil.

Solução: Os concessionários autorizados Land Rover realização a atualização gratuita do software do Módulo de Controle do Grupo
Motopropulsor (PCM).

O tempo estimado para o reparo é de 1 hora.

Data de início do atendimento: 22 de novembro de 2023.

Informações de Contato: para verificar se o seu veículo está envolvido na presente campanha entre em contato com o Concessionário
Autorizado Jaguar de sua preferência, e, para agendar previamente a realização do serviço pelo telefone 0800 729 1420 para clientes
Jaguar. A ligação é gratuita e o serviço estará disponível de segunda à sexta das 90h00 às 16h30 além do e-mail clientejaguar@jaguarbrasil.
com. bem como nas páginas das marcas na internetwww.jaguarbrasil.com.br e nas páginas do Facebook e Youtube.

Visando resguardar a segurança e a satisfação de seus consumidores, a Jaguar Brasil adota esta medida e destaca a importância do pronto
atendimento a esta convocação.
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ARGENTINA

Encontro tenso inicia  
a transição de poder

Presidente Alberto Fernández e o sucessor Javier Milei mantêm a primeira reunião para debaterem temas nacionais e de 
política externa. Líder eleito promete pragmatismo durante a mudança de governo. Especialistas avaliam desafios 

U
m café da manhã e uma 
conversa de duas horas 
e meia marcaram a pri-
meira reunião entre o 

presidente eleito da Argentina, 
o ultralibertário Javier Milei, e 
o atual chefe de Estado, Alberto 
Fernández. Em nota protocolar, 
a Casa Rosada — sede do Execu-
tivo — informou que o encontro 
ocorreu na residência presiden-
cial de Quinta de Olivos, a 17km 
de Buenos Aires, “com o objeti-
vo de dar início ao processo de 
transição institucional entre as 
equipes designadas por ambos 
nas distintas áreas de governo”. 
Segundo o jornal La Nación, Fer-
nández e Milei acordaram que a 
transferência de poder será feita 
de forma gradual em cada setor. 
Fontes afirmaram ao diário que 
a reunião foi “amável, respeitosa e 
institucional”. No entanto, a foto 
oficial mostra os dois líderes com 
semblantes cerrados e tenso. Ho-
je, será a vez de a atual vice-presi-
dente, Cristina Fernández de Kir-
chner, receber no Senado Victo-
ria Villaruel, a vice de Milei.

Horas depois, em entrevista 
ao jornalista Manuel Adorni pa-
ra o próprio canal no YouTube, Ja-
vier Milei revelou que teve com 
Fernández uma “conversa muito 
cordial e produtiva”. “Abordamos 
nossas diferenças de forma edu-
cada”, assegurou. “Passamos mui-
to tempo conversando, para mim 
foi valioso, conversamos sobre a 
transição, a política interna, a po-
lítica internacional. E também a 
questão social. Foi uma conversa 
produtiva”, acrescentou. Ele dei-
xou claro que a transição será pon-
tuada pelo pragmatismo. “Nesse 
sentido, considero muito valioso 
tomar a experiência de quem tem 
estado no cargo.” Depois da reu-
nião com Milei, Fernández tam-
bém adotou um tom cordato. 

Em declarações à tevê colom-
biana NTN24, o líder peronista 
lembrou que a reunião institucio-
nal “reclamava seriedade”, confir-
mou que ambos discutiram temas 
nacionais e internacionais e en-
saiou um distanciamento do go-
verno do ultralibertário. “Toma-
ra que o novo presidente faça as 
coisas bem. Não compartilho de 

 » RodRigo CRAvEiRo

O peronista Fernández (E) e o ultralibertário Milei, depois do café da manhã na Quinta de Olivos, a 17km de Buenos Aires: sem sorrisos

Maria Eugenia Cerutti/Presidência da Argentina/AFP

muitas de suas visões. Mas, se as 
coisas correrem bem, a Argentina 
estará bem. Não quero ser um obs-
táculo”, sublinhou. 

Doutora em ciência política e 
professora na Universidad Nacional 
del Litoral e na Universidad de Buenos 
Aires (UBA), a argentina Fanny Mai-
dana afirmou ao Correio que a ten-
são em torno da reunião entre Milei 
e Fernández focou-se em ques-
tões de agenda. “Milei não queria 
fazê-la em Olivos. Por uma ques-
tão de protocolo, foram usadas 
somente palavras corretas para 
esse tipo de encontro, que teve a 
presença do possível ministro do 
Interior do próximo governo (Guil-
lermo Francos) e do secretário-
geral da Presidência (Nicolás 
Posse). No entanto, as partes 
não divulgaram como a tran-
sição será feita. Isso não ficou 
resolvido. Foi mais uma reunião 
de protocolo, para começar a tra-
balhar”, observou. Ela reconhece, 
no entanto, que a imagem divul-
gada do encontro sugere “alguma 
tensão” na situação. 

Eu acho...
Fotos: Aquivo pessoal 

Um acordo, anunciado no fim 
da noite, entre o gabinete de guer-
ra do primeiro-ministro israelen-
se, Benjamin Netanyahu, e o mo-
vimento fundamentalista islâmi-
co Hamas, sob a mediação do Ca-
tar, dos Estados Unidos e do Egito, 
envolverá a libertação de 50 reféns 
— 30 crianças, 12 mães e outras  oi-
to mulheres — capturados nos ata-
ques de 7 de outubro. De acordo 
com o jornal The Jerusalem Post, 
os ministros de Netanyahu foram 
informados de que alguns dos se-
questrados deverão ser entregues a 
Israel a partir de amanhã.

As Forças de Defesa de Israel 
(IDF) respeitarão uma trégua de 
quatro dias, para permitir que o 
Hamas transfira  os reféns manti-
dos sob poder de outras facções, 
como a Jihad Islâmica Palestina. O 
Comitê Internacional da Cruz Ver-
melha (CICV) terá acesso aos ou-
tros reféns, a fim de verificar suas 
condições de saúde, e enviará me-
dicamentos para o cativeiro. Em 

contrapartida, além do cessar-fo-
go temporário, as autoridades is-
raelenses soltarão 150 presos pa-
lestinos, também mulheres e crian-
ças, e permitirão a entrada de com-
bustível na Faixa de Gaza. De acor-
do com o jornal Yedioth Ahronoth, 
Israel suspenderá as atividades aé-
reas sobre a Faixa de Gaza durante 
seis horas por dia, a fim de que o 
Hamas tente reunir os sequestra-
dos que serão soltos. 

Netanyahu, declarou que aceitar 
um acordo é “uma decisão compli-
cada, mas é uma decisão correta”, 
durante o início de uma reunião 
com seu governo sobre o tema. Por 
meio de um comunicado oficial, 
ao anunciar o pacto, o governo de 
Israel se disse “comprometido com 
o retorno de todos os reféns”. “Nes-
ta noite, o governo aprovou o esbo-
ço da primeira fase para atingir es-
se objetivo. Pelo menos 50 reféns — 
mulheres e crianças — serão liberta-
dos durante quatro dias, tempo em 
que haverá pausa nos combates. A 

Hamas e Israel aceitam trégua para libertar 50 reféns
GUERRA NO ORIENTE MÉDIO 

Familiares e amigos 
preparam mesa de 
jantar simbólica em 
pedido pela soltura 
dos reféns do Hamas, 
em Tel Aviv 

Ahmad gharabli/AFP

Por sua vez, Gastón Mutti, 
cientista político da Universi-
dad Nacional de Rosario e da 
Universidad Nacional de Entre 
Ríos, destacou que as fotogra-
fias divulgadas pela Presidência 
da Argentina mostram apenas 
Milei e Fernández, e nenhum 
assessor próximo. “Isso faz pen-
sar em uma transição que se-
rá comandada pelos dois, e não 
por outras personalidades muito 

importantes, principalmente 
dentro do governo atual — por 
setores da vice-presidente Cris-
tina Kirchner ou do ministro da 
Economia, Sergio Massa”, expli-
cou à reportagem. “Eu tendo a 
imaginar que será uma transição 
muito mais formal do que subs-
tancial. Com o anúncio de nego-
ciação sobre um novo acordo de 
preços com os supermercados, o 
governo seguirá com sua política 

econômica até 10 de dezembro.”
Para Miguel De Luca, também 

professor de ciência política da 
UBA, o tema da passagem do 
bastão de comando de Milei pa-
ra Fernández tem, como ponto 
central, a desvalorização do pe-
so argentino. “Existe uma cren-
ça de que essa desvalorização 
é iminente. Obviamente, Milei 
não quer levar isso adiante, a fim 
de não pagar um custo no início 
de seu governo. Ele espera que 
o próprio Fernández o faça. Es-
se é o principal problema”, dis-
se à reportagem. “Todos os ou-
tros entraves da transição, como 
a inflação, outras questões eco-
nômicas, como pagamentos de 
dívida, etc, são menores, quan-
do comparados à desvalorização 
da moeda.” Ainda segundo ele, 
existe uma tensão entre o atual 
presidente e o sucessor. “Mas o 
problema está no fato de que 
Fernández não lidera o governo, 
não é o ‘chefe’. Esse papel cabia a 
Massa até a eleição. Antes, era ta-
refa de Cristina”, ressaltou. 

Em seu ataque de 7 de outubro 
contra o sul de Israel, os comba-
tentes do Hamas mataram 1.200 
pessoas, a maioria civis, e seques-
traram cerca de 240 reféns, que fo-
ram levados para Gaza. Israel, que 
prometeu “aniquilar” o grupo ex-
tremista, respondeu com bombar-
deios incessantes e operações ter-
restres na Faixa de Gaza que, se-
gundo o Ministério da Saúde deste 
território controlado pelo Hamas, 
mataram mais de 14 mil pessoas, 
entre elas milhares de menores.

Com os hospitais lotados de fe-
ridos, o risco de cólera e a falta 
d’água e de combustível, a crise hu-
manitária se aprofunda no enclave. 
O sistema de saúde está saturado 

Ao telefone com o papa Francisco
o presidente eleito da Argentina, Javier Milei, falou por 
telefone com o papa Francisco, informou o escritório do 

político, após meses de relações tensas entre os dois 
devido às declarações ofensivas do então candidato contra 

o pontífice, sobre as quais ele se desculpou durante a 
campanha. "Sua Santidade, o papa Francisco, comunicou-se 

com nosso futuro mandatário para parabenizá-lo e expressar-
lhe seus desejos de união e progresso para nossa pátria", 
detalhou um comunicado oficial do escritório de Milei. o 

presidente eleito "agradeceu as palavras do sumo pontífice, que 
se comprometeu a enviar-lhe um terço bento como presente 

de posse", diz a nota. Existe a previsão de que Francisco visite a 
Argentina, sua terra natal, no primeiro semestre do próximo ano.

"Um dos principais desafios de 
Javier Milei será a construção da 
governabilidade. Apesar de ele ter 
vencido as eleições com uma am-
pla diferença,cabe ressaltar que a 
Argentina é um país bicameral, 
com uma Câmara dos Deputados 
e uma Câmara de Senadores. Mi-
lei tem apenas oito dos 72 sena-
dores e 40 dos 257 deputados. Se 
ele não construir diálogo, alian-
ças e estratégias compartilhadas 
com outras forças, será incapaz 
de avançar na aprovação de leis."

Fanny Maidana, professora de 
ciência política na Universidad 
Nacional del Litoral e na 
Universidad de Buenos Aires (UBA)
 

"O Libertad Avanza, partido de 
Milei, tem muito poucas banca-
das no Congresso. Ele está cla-
ramente abaixo de um terço em 
ambas as câmaras do Legislativo. 
Esse é um problema muito gra-
ve. Nem mesmo com o apoio dos 
blocos do ex-presidente Mauricio 
Macri e da ex-ministra Patricia 
Bullrich essa situação se resolve. 
Somente lhe restam duas estra-
tégias possíveis: um acordo com 
os demais partidos, mas ele teria 
que deixar de lado suas medidas 
mais extremas; ou governar por 
meio de decretos de necessidade e 
urgência. Algo equivalente às me-
didas provisórias que o presidente 
brasileiro tem à disposição."

Miguel De Luca, professor de 
ciência política da Universidad 
de Buenos Aires (UBA)
 

libertação de cada dez reféns resul-
tará em um dia adicional de des-
canso”, afirma o texto. “O governo, 
as IDF e as forças de segurança con-
tinuarão a guerra para retornar to-
dos os reféns, completar a elimina-
ção do Hamas e assegurar que a Fai-
xa de Gaza não renovará qualquer 
ameaça ao Estado de Israel.”

Ministros da extrema-direi-
ta de Netanyahu teriam demons-
trado oposição ao acordo, mas as 

tratativas tiveram o apoio da maior 
parte do gabinete. Mais cedo, em 
mensagem publicada no Telegram, 
Ismail Haniyeh, líder do Hamas, ad-
mitiu: “Estamos perto de alcançar 
um acordo sobre uma trégua”. Ne-
tanyahu, que sempre condicionou 
qualquer cessar-fogo à libertação 
dos reféns, disse que o presidente 
americano, Joe Biden, ajudou a me-
lhorar a proposta “para incluir mais 
reféns a um custo menor”. 

com os milhares de feridos e doen-
tes. “A cada dia morrem cerca de 
160 crianças, ou seja, uma a cada 
dez minutos”, e a cada dez minu-
tos, outras duas ficam feridas, se-
gundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS).

As ONGs informam um forte 
aumento de doenças, como diar-
reia e infecções respiratórias, en-
quanto cerca de 900 mil pessoas 
deslocadas estão em abrigos lota-
dos administrados pela agência da 
ONU para os refugiados palestinos 
(UNRWA). “Estamos ficando sem 
água. As fezes estão espalhadas por 
regiões densamente povoadas”, de-
nunciou James Elder, porta-voz do 
Unicef. Segundo a organização, o 
limite de emergência de quantida-
de mínima diária de água por pes-
soa — em condições de guerra ou 
de fome — é de 15 litros. Em certas 
áreas de Gaza, os habitantes dis-
põem de apenas três litros d’água 
por dia, ou absolutamente nada, 
destacou Elder.
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U
m cabo de guerra entre quem 
defende e quem é contra o en-
sino a distância tem sido trava-
do desde o ano passado. Mais 

recentemente, a Secretaria de Regula-
ção e Supervisão da Educação Supe-
rior (Seres), órgão pertencente ao Mi-
nistério da Educação, abriu uma con-
sulta pública com o objetivo de deba-
ter alterações na Portaria Normativa nº 
11/2017, do MEC, que trata da oferta de 
cursos de graduação na modalidade de 
educação a distância.

No entanto, entre as propostas apre-
sentadas pelo MEC diante da consulta 
pública, findada no último dia 20, está 
a divulgação do relatório apresentado 
pelo GT EaD, instituído pelo ministério 
para avaliar essa modalidade de ensino 
para cursos de graduação em odontolo-
gia, direito, enfermagem e psicologia. A 
análise aponta a inviabilidade da EaD 
nessas áreas, o que contribuiu para a 
decisão do ministro da Educação, Ca-
milo Santana, de suspender a autoriza-
ção de cursos a distância em diversas 
áreas do conhecimento, como biome-
dicina, terapia ocupacional, educação 
física e farmácia, entre outros.

Por outro lado, a Associação Nacional 
de Universidades Particulares (Anup) 
mapeou dados sobre a distribuição e o 
acesso a esse modo de ensino e, ao com-
parar as modalidades de EaD e presen-
ciais nos 3.009 municípios brasileiros 
onde há disponibilidade do ensino su-
perior, a associação identificou que, em 
1.904 dessas cidades, os cidadãos de-
pendem, exclusivamente, da oferta de 
cursos a distância para que tenham for-
mação educacional em nível superior. 

Além disso, dados publicados pe-
lo Enade 2022 apontam que o mode-
lo EaD será a primeira graduação para 
80% dos estudantes. No formato pre-
sencial, essa taxa cai para 60%. Desse 
grupo, 76% têm renda média de 4,5 sa-
lários mínimos. Já as faixas etárias no 
EaD são divididas da seguinte forma: 
até 24 anos, 19%; entre 25 e 30 anos, 
25,6%; de 31 a 40 anos, 33,7%; e acima 
de 41 anos, 21,6%. No presencial, 52% 
têm idade até 24 anos; e os maiores de 
41 anos correspondem a 8,7%.

Outro apontamento importante é so-
bre a carga de trabalho: 67% dos estu-
dantes matriculados no EaD trabalham 
40 horas ou mais semanais, o que reforça 
que a modalidade de ensino a distância 
é uma alternativa de estudo para quem 
precisa conciliar diferentes atividades. 

Para muitos estudantes, a educação 
a distância — especialmente em mu-
nicípios longínquos do Brasil — pode 
ser a única porta de entrada ao ensi-
no superior, além de promover a in-
clusão social. O mais plausível, nes-
te momento, seria um monitoramen-
to maior, por parte do Ministério da 
Educação e dos organismos compe-
tentes, no sentido de ouvir diretores, 
professores e a comunidade estudantil 
para saber quais pontos precisam ser 
aperfeiçoados, o que deve ser subs-
tituído ou reforçado, mesmo porque 
os diplomas obtidos em cursos EaD 
têm o mesmo valor acadêmico que o 
documento decorrente de aulas pre-
senciais. O que não pode ocorrer é 
que instituições sérias e de qualidade 
comprovada paguem por aquelas que 
não entregam o que oferecem. 

Democratização 
do ensino e a 
importância da EaD

Pelos pacientes com ELA

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Cinco em cada 100 mil brasileiros 
desenvolvem uma doença chamada es-
clerose lateral amiotrófica (ELA). Não 
bastasse o pesadelo do diagnóstico — a 
doença degenerativa, progressiva e crô-
nica não tem cura —, o paciente precisa 
lidar com uma bateria de exames des-
gastantes, com a burocracia do sistema 
de saúde no Brasil e com médicos mui-
tas vezes desumanizados, tanto de hos-
pitais públicos quanto de particulares. 
Mas também com o capacitismo, com 
a falsa (e absurda) noção de que uma 
pessoa que recebeu o diagnóstico de 
ELA é menos capaz ou menos digna de 
respeito. É preciso que os profissionais 
de saúde estejam mais preparados pa-
ra acolher o paciente de forma humana.  
Cabe à sociedade se informar mais e ter 
papel propositivo e proativo em relação 
aos que lutam contra a ELA.

O governo tem a obrigação de as-
segurar o acesso a todo  tipo de trata-
mento disponível para essa patologia, 
assim como facilitar a entrega gratuita 
de cadeiras de rodas motorizadas e dis-
ponibilizar equipes multidisciplinares 
que auxiliem o paciente a ter uma me-
lhor qualidade de vida — fisioterapeu-
tas, nutricionistas, psicólogos, assisten-
tes sociais, enfermeiros, entre outros 
profissionais. As autoridades brasilei-
ras têm o dever de investir em pesqui-
sas científicas que permitam um maior 
escopo de abordagens terapêuticas e 
abram espaço para a busca incessan-
te rumo à cura da ELA. Sem restrições 
financeiras ou cortes orçamentários.

“Quem tem ELA tem pressa. Cada 
minuto importa. Um dia de cada vez.  
Uma hora de cada vez. Um minuto de 
cada vez. Um segundo de cada vez.” A 
breve mensagem foi extraída do Ins-
tagram da minha cunhada e comadre 
Adriana (@adriana_x_ela). Mulher de 
riso farto, de alto astral, de amor pela 
vida, de força, coragem e de dignida-
de. Adriana nos ensina que o agora é o 
que importa. Desde o diagnóstico, em 
26 de maio passado, vive uma monta-
nha-russa de sentimentos. Mesmo com 
o corpo fragilizado pela doença, conser-
va o riso farto e a força de viver. Tudo no 
mesmo tamanho da imensa fé. Ainda 
que enfrente a maior batalha em seus 
43 anos de vida, tem se revelado guer-
reira e professora. Cada pequena vitória 
ou prazer é motivo de comemoração: os 
passos durante a fisioterapia, um banho 
de mangueira, a visita de amigos, o cari-
nho dos familiares. Valorizar o simples...

A promoção de políticas públicas de 
saúde voltadas para pacientes com ELA 
é urgente — além de necessária, mos-
tra-se basilar. Isso inclui a distribuição 
gratuita de medicamentos de alto custo 
pela rede pública, campanhas de cons-
cientização sobre a doença e a dispo-
nibilização de avanços tecnológicos e 
científicos que se revertam em mais 
qualidade de vida para o paciente. As-
sim como o envolvimento de uma rede 
de apoio à família do paciente. O Estado 
precisa cumprir o papel de guardião do  
cidadão e assegurar o que está na Cons-
tituição: o direito de acesso à saúde. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Taylor Swift

No fatídico show, que pode-
ria ter outro desfecho, acontece-
ram os seguintes eventos: mor-
te por desidratação, morte de fã 
em assalto na orla, queimadu-
ras nas pernas de fãs, desmaios 
por conta de desidratação, dis-
tribuição de rivotril para “sedar” 
fãs desesperados. A mãe da ga-
rota que morreu teve que fa-
zer vaquinha para o traslado do 
corpo. A Taylor Swift poderia ter 
se saído brilhantemente ao as-
sumir e mudar o rumo dos tais 
desfechos, agindo de modo so-
lidário por palavras e atos. Ca-
beria à organização atuar jun-
to à família da vítima no trans-
porte do corpo, dar apoio mate-
rial e emocional, no sentido de 
atenuar a dor da perda, e agir fi-
nanceiramente quanto às des-
pesas. Aí, sim, seria um desfe-
cho digno de sua fama. Agora, 
resta à família apelar à Justiça. 
E que sirva de alerta para todos 
os fãs de eventos semelhantes 
e às autoridades chamadas de 
competentes, para que sejam 
tomadas as medidas cabíveis, 
de modo que haja o mínimo de 
conforto aos que comparecem 
a tais espetáculos.

 » Thelma B. Oliveira
Asa Norte

Músicos

Hoje é celebrado o Dia do Músico. A data homenageia os 
artistas que interpretam melodias e harmonias que encan-
tam a humanidade há milhares de anos. Hoje também é dia 
de Santa Cecília, padroeira dos músicos.

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte

Argentina

Domingo último, os argentinos foram às urnas no se-
gundo turno das eleições. Democraticamente votaram e 
elegeram  o novo presidente para governar por quatro anos 
o seu país. Que Deus abençoe os hermanos! Que eles não 
passem pelo que nós, brasileiros, passamos no Brasil nos 
quatro anos de gestão do ex-presidente Jair Messias Bol-
sonaro. Na campanha, percebemos que o então candida-
to, agora presidente eleito da Argentina, Javier Milei, tem 
algumas  atitudes e ações muito parecidas com as de Bol-
sonaro. É falastrão, em alguns momentos demonstrou ser 
agressivo com os profissionais da imprensa, costuma usar 
palavras chulas para provocar os seus adversários políticos. 
Sem falar que Javier Milei é fã de carteirinha do Bolsonaro e 
do Trump. Eles têm muita coisa em comum, até as iniciais 
do nomes de Javier Miley e Jair Messias são iguais. 

 » Evanildo Sales Santos

 Gama 

Violência

Brasília está se tornan-
do uma cidade selvagem, sem 
princípios e, cada vez mais, in-
segura para as mulheres. Atin-
giu-se a primeira posição em 
número de feminicídios: 32 
mulheres mortas e 38 atenta-
dos. Agora, sabe-se que, a cada 
dois dias, uma mulher é víti-
ma de estupro. A violência está 
sem controle na capital da Re-
pública. Os debates, encontros, 
seminários e reuniões sobre o 
tema têm surtido muito pou-
co resultado. O governo local 
anuncia que fará isso ou aqui-
lo, e, ainda assim, não conse-
gue amainar a violência contra 
as mulheres. Há de se reconhe-
cer que a maioria dos feminicí-
dios ocorre nas residências, um 
ambiente privado. Mas é preci-
so encontrar um meio de pro-
teger mulheres. É preciso que 
haja um policiamento mais 
ostensivo, melhor iluminação 
nas ruas para conter os ata-
ques dos tarados. Quando pre-
sos, esses indivíduos devem fi-
car enjaulados, pois o compor-
tamento violento retira deles a 
condição de humanos.

 » Leonora Lima

Núcleo Bandeirante

Esquerda e repressão

A esquerda revolucionária, ao contrário da social-de-
mocrata, sempre teve um viés irresistível de atração pela 
violência, considerando-a, mesmo, como ato inaugural 
de instauração da nova sociedade. A esquerda chegando 
ao poder, caracterizou-se pelo uso implacável da repres-
são, eliminando qualquer crítica e oposição, cercean-
do o livre manifesto. Em certo sentido, não devemos nos 
surpreender que Lula, sob o manto de um humanitaris-
mo hipócrita, equipare o terror do Hamas, massacran-
do crianças, mulheres e idosos, à defesa de Israel contra 
uma agressão bárbara. O Hamas tem o direito de matar, 
Israel não pode exercer o seu direito de autodefesa. A ce-
gueira ideológica do PT parece não ter limites ao ser fei-
ta a equivalência entre uma organização terrorista e um 
Estado democrático, onde há eleições, liberdades e onde 
mulheres e homossexuais usufruem de todos os direitos. 
Não menos reveladora é a acolhida da “dama do tráfico” 
amazonense nos ministérios da (In)Justiça. Note-se que, 
aqui, está presente toda uma tradição de esquerda de 
elogio se não glamourização de criminosos e delinquen-
tes. São os bandidos sociais! Compreende-se melhor 
também porque o governo Lula é tão ardorosos defensor 
de gastos incontrolados, preocupando-se apenas com o 
aumento da arrecadação tributária. O lema é gastar e ar-
recadar mais. Com meu respeito, a reforma tributária é 
um engodo para o comércio, a indústria, e os prestado-
res de serviços sofrerão amargamente.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Argentina apostando no 
ditado popular: “Pior do 

que está não fica”.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Parabéns pela matéria 
(21/11, pág 3) sobre o Dia 

da Consciência Negra. 
Paulo Roberto da Silva

Dois estupros a cada 24 
horas. Brasília se tornou a 
cidade do terror e pânico 

para as mulheres.
Melissa Araújo — Asa norte

Erramos

Diferentemente do publicado na coluna 
Eixo Capital (21/11, pág. 14), a posse dos 
três novos ministros do STJ será nesta 

quarta-feira, e não quinta-feira.
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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C
onforme levantamento reali-
zado por Malamud e Castella-
no, no trabalho Claves Electo-
rales en América Latina 2023, 

publicado pelo Real Instituto El Ca-
no, desde 2018, na América Latina, 
somente uma vez, e no vizinho Pa-
raguai, a situação conseguiu vencer 
eleições democráticas. Estar sentado 
na cadeira do poder já não significa 
vantagem preponderante em próxi-
mas disputas eleitorais.

Domingo passado, a máxima se 
confirmou na Argentina com a vi-
tória acachapante de Javier Milei, 
um outsider maniático que ainda 
precisa dizer a que veio, sobre Ser-
gio Massa, peronista de carteiri-
nha ligado ao arcaico kirchnerismo.

Analistas acreditam que a ciclo-
timia “situação versus oposição ver-
sus situação” se deve ao engessa-
mento das posições ideológicas da 
esquerda e da direita, e a impossi-
bilidade de formar-se um bloco que 
possa reunir as propostas aparente-
mente divergentes, filtrando os pon-
tos de toque para suplantar a díade.

Independentemente das cau-
sas, o retrato da eleição argentina 
revela uma insatisfação crescente 
da sociedade com o padrão repe-
titivo de ação política de prometer 
sem entregar, ou entregar e cobrar 
juros de agiota sobre o bem-estar 
da população.

O eleitor já não avalia com ba-
se em sua razão e, rotineiramente, 
deixa-se tomar pela emoção indu-
zida por opiniões nem sempre sus-
tentadas. O ato de votar é como a 
parábola dos talentos. Ele entrega 
moedas de confiança a seu escolhi-
do e lhe pede que as administre. Es-
pera que, após o período de gover-
nança, esses escolhidos devolvam 
em dobro os talentos, com melho-
ria das condições socioeconômicas, de segu-
rança pública, culturais, entre outros anseios. 

Infelizmente, a maioria dessas lideran-
ças enterra seus talentos e, quando cobra-
das, desculpa-se pelo insucesso apontando, 
como causas de sua incompetência, outras 
pessoas ou fatores externos. A razão prima-
cial para essa situação na América Latina é a 
falta de lideranças preparadas, comprome-
tidas e resilientes. Lideranças que se aperce-
bam das exigências atemporais para gover-
nar e distingam entre os elementos da reali-
dade aqueles que contribuam para um futu-
ro sustentável.

Em seu recente livro, Liderança — Seis es-
tudos estratégicos, Henry Kissinger bosquejou 
sobre as vidas de Konrad Adenauer, Charles 
De Gaulle, Richard Nixon, Anwar Sadat, Lee 
Kuan Yew e Margaret Thatcher. Cada um des-
ses personagens da história moderna tinha 
características de liderar próprias, mas, em 
comum, a capacidade de avaliar de maneira 
real a sociedade em que viveram.

Adenauer combateu as sequelas do 

nazismo pós-Segunda Guerra Mundial. De 
Gaulle salvou a França do ostracismo diante 
das potências mundiais vencedoras da guer-
ra. Nixon abriu os canais para normalização 
das relações com a China. Sadat enfrentou 
os árabes para buscar paz com israelenses. 
Kuan Yew soube amalgamar raças distin-
tas para construção de uma Cingapura mo-
derna. Thatcher agiu com firmeza diante da 
perda do status da Inglaterra de senhora do 
mundo, equilibrando economia e soberania.

Segundo Kissinger, bons líderes devem 
despertar no povo o desejo de caminhar a 
seu lado. Além disso, devem inspirar um cír-
culo de pessoas próximas a traduzir o seu 
pensamento de modo a influenciar as ques-
tões práticas. 

O líder, quando ungido, não tem lado, não 
tem coloração. Tem por dever o propósito de 
bem servir a todos. O líder, quando ungido, 
não pode se intitular onisciente, onipresente 
e onipotente. Deve acreditar na equipe e es-
timulá-la, inclusive, a dele divergir.

Para liderar, tem que conhecer. Claramen-
te há, nos gestores de governo, uma lacuna de 

conhecimento com poucos líderes estudio-
sos efetivos dos problemas da humanidade. 

Em 1953, Churchill foi questionado por 
um aluno durante apresentação em um se-
minário universitário sobre como preparar-
se para ser líder, ao que ele respondeu: “Es-
tudem história. Estudem história”.

Vivemos um período de transição, mes-
mo que velhos homens e obsoletos concei-
tos ainda se imponham sobre as sociedades 
em geral. Quando valores e instituições per-
dem relevância e o futuro se torna ainda mais 
nublado — creio ser essa a fotografia de mo-
mento —, sentimos a necessidade de seguir-
mos um líder que nos ampare. Infelizmente, 
quando ele nos falta, o peso da realidade so-
bre a nossa sobrevivência nos força a esco-
lhas irrefletidas e, algumas vezes, temerárias.

Não há luz no fim do túnel sem lideranças 
conscientes do papel de aglutinadores de es-
peranças e bálsamos contra frustrações em 
um mundo marcado por polarização, frag-
mentação e governança complexa.

O nosso entorno geográfico é um bom 
exemplo. Fiquemos espertos.

 » OtáviO Santana dO RêgO BaRROS
General da reserva. Foi chefe do Centro de Comunicação Social do Exército

Escolhas temerárias

S
egundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), cerca de 1 bilhão de pes-
soas no mundo são afetadas por doen-
ças negligenciadas, grupo constituído 

por 20 enfermidades que estão fora do clás-
sico sistema de pesquisa e desenvolvimento 
(P&D) de medicamentos ou recebem pouco 
investimento para inovação e descoberta de 
terapias mais eficazes, seguras e acessíveis. 
Em geral, essas doenças atingem aqueles que 
estão em situação de vulnerabilidade, com 
impactos sociais e econômicos devastadores.

Para enfrentar esse cenário, a organiza-
ção internacional sem fins lucrativos Medi-
camentos para Doenças Negligenciadas (DN-
Di, na sigla em inglês), criada em 2003, adota 
um modelo de pesquisa e desenvolvimento 
(P&D) em parcerias, buscando um objetivo 
comum: implementar novas alternativas ao 
sistema tradicional de P&D, baseadas não 
no lucro, mas nas necessidades das pessoas 
acometidas por essas doenças. A potência do 
modelo de parcerias é reunir, nas esferas pú-
blicas e privadas, o setor acadêmico, institui-
ções de pesquisa, ONGs, governos, sistemas 
de saúde, indústrias farmacêuticas e de bio-
tecnologia, sociedade civil organizada, gru-
pos de apoio a pacientes, entre outros

A metodologia tem se aprimorado a par-
tir das experiências acumuladas e da amplia-
ção de uma rede global de mais de 200 par-
ceiros em cerca de 50 países. Em cada proje-
to, há pelo menos um ou vários colaborado-
res. Juntos, disponibilizaram 12 tratamentos 
para populações negligenciadas.

A capacidade de construir alianças tem 
se mostrado fundamental, pois um bom 

resultado em uma fase do processo precisa 
estar adequadamente incorporado em uma 
cadeia de produção. Caso contrário, será tão 
somente um resultado pontual. Essa articu-
lação é baseada em três pilares. O primeiro 
abrange o desenvolvimento da pesquisa bá-
sica, pré-clínica, transnacional, clínica e de 
registro. Mas para que isso seja possível, é 
necessário ter uma rede de pesquisadores, 
com capacidade e interesse em atuar em co-
laboração, praticando ciência aberta — eis o 
segundo pilar. Já o terceiro pilar é dedicado 
aos projetos para garantir o acesso ao me-
dicamento.

A partir dos projetos em parcerias estra-
tégicas, foram criados ecossistemas de P&D 
em áreas endêmicas para doenças negligen-
ciadas que antes não existiam. Isso é muito 
claro na África, na Índia e em alguns países 
da América Latina, como a Bolívia.

 Além disso, para posicionar as doenças 
negligenciadas, que pouco têm voz, em de-
bate na sociedade e entre os tomadores de 
decisão e formuladores de políticas públi-
cas, a DNDi interage em diferentes níveis: 
nacionais, supranacionais e em fóruns in-
ternacionais. 

No Brasil, está atenta à estratégia lança-
da, em setembro, pelo governo federal pa-
ra retomar o desenvolvimento do Comple-
xo Econômico-Industrial da Saúde, com in-
vestimento de R$ 42 bilhões. Um dos pilares 
será o Programa para Populações e Doenças 
Negligenciadas.

No país, avanços importantes vêm ocor-
rendo, em parcerias com a comunidade aca-
dêmica. Com a Universidade de São Paulo 

(USP), foi dado um novo passo para a busca 
de novos tratamentos para a doença de Cha-
gas, enfermidade que acomete cerca de 6 mi-
lhões de pessoas na América Latina. Pesqui-
sadores iniciaram a testagem de moléculas 
candidatas a medicamentos em um modelo 
in vivo bioluminescente, que, por ser mais 
sensível, facilita e acelera o processo que ve-
rifica se um determinado composto químico 
apresenta uma ação inibidora contra a Trypa-
nossoma cruzi — parasita causador da doen-
ça — e se existem focos remanescentes de in-
fecção após o tratamento.

Com a Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), há experimentos para de-
senvolver um modelo in vivo para testes 
de potenciais novos medicamentos contra 
leishmaniose cutânea, doença endêmica em 
19 países da América Latina, segundo a Orga-
nização Pan-Americana da Saúde (Opas). Os 
tratamentos atualmente disponíveis são ca-
ros e longos, têm eficácia limitada e depen-
dem de injeções dolorosas que geram efei-
tos colaterais. 

A DNDi promoverá, no próximo dia 28, um 
evento em que serão discutidas soluções estra-
tégicas e entraves na área de pesquisa e desen-
volvimento de medicamentos para doenças 
negligenciadas. Com a participação de espe-
cialistas nacionais e internacionais e lideran-
ças políticas, o encontro, a ser realizado na 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), no Rio de 
Janeiro, uma das instituições fundadoras e par-
ceiras, abordará as potencialidades da Améri-
ca Latina no setor e projetos intercontinentais, 
como o da dengue, que nasceu articulando di-
versos países, entre eles o Brasil.

 » SeRgiO SOSa-eStani
Diretor da Organização Medicamentos para Doenças Negligenciadas (DNDi) na América Latina

Parcerias abrem caminhos para novos 
tratamentos de doenças negligenciadas

Visto, lido e ouvido

Vídeo que circula nas redes sociais mostra três jo-
vens francesas sendo importunadas por uma deze-
na de homens mulçumanos, em mais um caso, entre 
dezenas que ocorrem todos os dias no continente eu-
ropeu, em que radicais praticantes dessa religião se 
acham no direito de assediar mulheres por vestirem 
trajes ocidentais.

No caso em questão, as jovens estão usando calça ti-
po moletom e camisetas sem manga. O que diferencia 
esse caso de outros em que as mulheres apanham muito 
ou são violentadas com selvageria é que os agressores 
não sabiam que essas três jovens eram praticantes de 
luta marcial. Nas imagens que se seguem, vemos pri-
meiro as jovens sendo molestadas com violência. Em 
seguida, elas decidem reagir mesmo em desvantagem 
numérica e partem para cima dos machões de Alah com 
todo tipo de técnicas aprendidas na academia de luta.

O vídeo mostra uma reação inesperada dessas jo-
vens, que surpreende a todos. Os homens levam uma 
verdadeira surra, sendo que as jovens, depois da lição 
dura, saem correndo para seus destinos. As imagens 
têm feito sucesso, sendo que alguns internautas dizem 
que toda a cena de pancadaria é fake.

Seja como for, essas são representações bem vivas 
na memória e no desejo de milhares de mulheres eu-
ropeias. Elas gostariam que essas cenas fossem reais e 
seus algozes fossem recebidos com a mesma violência 
que praticam contra elas. O fato é que muitas mulhe-
res, assustadas com o que vem acontecendo em seus 
países, estão buscando treinamento de autodefesa, pois 
sentem que os dias de liberdade, tão caros aos ociden-
tais, estão perto do fim por causa da imigração desen-
freada, sobretudo a que permitiu a entrada de radicais 
religiosos.

Fredrik Hagberg, membro líder do grupo Juventu-
de Nórdica, descreveu, à PBS News, a Suécia depois do 
acolhimento aos refugiados muçulmanos radicais: “As 
portas do inferno foram abertas. Um caos total na Sué-
cia. E cada vez ficando pior. Mais e mais imigrantes en-
trando no país todos os dias. A violência crescendo con-
tra os cidadãos suecos. Crianças e mulheres estão pa-
gando um alto preço. A polícia não tem estrutura para 
cuidar de tudo sozinha, por isso sou simpatizantes dos 
‘vigilantes’. Nós temos que participar”.

São centenas de casos de violência que ocorrem to-
dos os dias no continente europeu, em que radicais pra-
ticantes dessa religião se acham no direito de assediar 
mulheres por vestirem trajes ocidentais, ou combatem 
a cultura local impondo a própria cultura.

Relatos de como é dura a vida das mulheres sob os 
regimes mulçumanos são bem conhecidos. São, nessa 
condição, cidadãs de terceira classe, tratadas com des-
prezo e violência, sendo que seus algozes raramente 
são punidos. Livros que chegam agora às prateleiras das 
poucas livrarias que ainda restam mostram bem essa 
situação bizarra. Entre esses três, merecem destaque A 
virgem na jaula: um apelo à razão; Infiel: a história da 
mulher que desafiou o Islã e Herege: por que o Islão pre-
cisa de uma reforma imediata, todos de autoria da es-
critora Ayaan Hirsi Ali, nascida na Somália.

Hirsi viveu na pele o que denuncia. Ainda jovem foi 
submetida à mutilação sexual, prática ainda corren-
te por aquelas bandas. Sofreu nas mãos da Irmandade 
Muçulmana, contraindo matrimônio contra sua von-
tade, como é também usual. Depois de ser ameaçada 
de morte por suas convicções e luta, resolveu fugir pa-
ra o Ocidente.

Depois de muito trabalho e preparação, passou a le-
cionar na prestigiosa Universidade de Harvard, sendo 
mencionada pela revista Time como uma das 100 cele-
bridades mais influentes do planeta. Por essa posição e 
por sua luta em prol de uma reformulação do Islã, está 
jurada de morte pelos fundamentalistas. Por seus co-
nhecimentos e vivência, Hirsi sente-se à vontade para 
alertar o mundo ocidental sobre os perigos que corre, 
nesses tempos de novas Cruzadas.

Para ela, a civilização ocidental está correndo uma 
tríplice ameaça decorrente do autoritarismo e do ex-
pansionismo das grandes potências comunistas da Chi-
na e Rússia, além do expansionismo e da ascensão do 
islamismo global, tudo isso embrulhado na propagação 
desenfreada da ideologia Woke, parece corroer os prin-
cípios morais dessa e das próximas gerações.

Em entrevista concedida ao portal O Antagonista, a 
escritora alerta para o perigo que o Ocidente corre com 
essas três ameaças, que irmanadas formam uma verda-
deira força capaz de fazer corroer toda a herança judai-
co- cristã. Diz ela: “Reconheci, na minha longa jornada 
através de um deserto de medo e de dúvidas, que exis-
te uma maneira melhor de gerir os desafios da existên-
cia do que o Islã ou a descrença tinham para oferecer”.

Esperança

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada:

“Não estamos preparados para 
essa situação. A seguridade social 
não tem suporte para atender essa 
demanda. Vamos trabalhar para 
enviar de volta os refugiados que 
não honraram o direito de viver na 
Suécia.”
Anders Ygeman, ministro do interior da Suécia

» História de Brasília
E toda a imprensa do país deve usar de todos os 
recursos ao seu alcance para combater, também, os 
“carunchos” da classe, infestados por todas as vias, 
dentre os verdadeiros profissionais. (Publicada em 
27/3/1962)
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Buraco de ozônio: 
desafio e mistério   

Mudanças climáticas interferem no fenômeno, 
aumentando a fenda e diminuindo o núcleo da 
camada do gás em 26% nos últimos 29 anos. 
Os efeitos contrariam o prognóstico de 
recuperação, segundo estudo liderado 
por pesquisadores australianos   

O
núcleo da camada de 
ozônio da Antártida so-
freu uma redução de 
26% desde 1994, con-

trariando as tendências de re-
cuperação total na composição 
desse gás na estratosfera obser-
vados anteriormente. Um estu-
do, publicado na revista Nature 
Communications, também mos-
tra que o buraco (leia Para saber 
mais) se tornou mais profun-
do — evidenciando a perda de 
ozônio (O3) — nas duas últimas 
décadas, durante a maior parte 
da primavera, no hemisfério sul. 
Os pesquisadores ressaltam que, 
embora mais estudos sejam ne-
cessários, as mudanças climáti-
cas podem estar contribuindo 
para o fenômeno.

“Ao analisarmos as observa-
ções diárias detalhadas do ozô-
nio, encontramos evidências de 
uma quantidade muito menor 
no centro do buraco da Antárti-
da em comparação com 19 anos 
atrás”, conta Hannah Kesseni-
ch, candidata a PhD no Departa-
mento de Física da Universidade 
de Otago, na Austrália, e autora 
correspondente do artigo.

Segundo a pesquisadora, es-
pecialmente no período 2020-
2022, houve uma ampliação na 
perda do gás, responsável por 
filtrar a radiação ultravioleta do 
tipo B (UVB). “Nos meses de ou-
tubro desses anos, a extensão e a 
profundidade do buraco foi par-
ticularmente notável”, diz. Ela 
nota, porém, que a equipe tam-
bém observou sinais de recupe-
ração no início da primavera, em 
setembro deste ano.

A descoberta sugere que os 
clorofluorcarbonetos (CFCs) não 
são os únicos destruidores da ca-
mada de ozônio. Essa compo-
sição, comum no passado em 
sprays, aerossóis e aparelhos de 
ar condicionado, foi banida no 
fim da década de 1987 pelo Pro-
tocolo de Montreal. A redução 

 » PALOMA OLIVETO

A camada do  
gás está cada  

vez mais reduzida,  
mostram as pesquisas

de CFCs é associada à pre-
venção de catástrofes am-
bientais, e o fato de, mesmo 
assim, o buraco no núcleo 
da estratosfera da Antártida 
ter aumentado está, segun-
do Kessinich, “intimamen-
te ligado a mudanças na di-
nâmica atmosférica”. As al-
terações incluíram as de or-
dem natural e às associadas 
à crise climática, observa.

Radiação

“Embora o ozônio não faça par-
te dos gases de efeito estufa, o bu-
raco na camada do gás tem rela-
ção com o delicado equilíbrio da 
atmosfera”, destaca a pesquisado-
ra. “Como o ozônio geralmente ab-
sorve luz UV, um buraco na cama-
da pode não apenas causar níveis 
extremos de radiação na superfície 
da Antártida, mas também impac-
tar drasticamente onde o calor é 
armazenado na atmosfera.”

Os efeitos se estenderiam 
ao Hemisfério Sul, incluindo o 
Brasil, lembra Kessinich. “Nos-
sos resultados destacam a ne-
cessidade de acompanhar de 
perto o buraco na camada de 
ozônio na Antártica, em cons-
tante mudança”, acredita.

Martin Jucker, pesquisador do 
Centro de Mudanças Climáticas da 
Universidade de New South Wales, 
na Austrália, não está convencido 
de que há uma tendência crônica 
de redução da camada de ozônio 
na Antártida. “Os resultados de-
pendem fortemente dos grandes 
buracos de ozônio que vimos em 
2020-2022. No entanto, a literatura 
existente já encontrou razões para 
eles: fumaça dos incêndios flores-
tais de 2019 e de uma erupção vul-
cânica (La Soufriere), bem como 
uma relação geral entre a estratos-
fera polar e o El Niño”, diz.

Variável

Segundo Jucker, é impor-
tante notar que o buraco na 

Caracterizados por baixo teor 
nutricional e abundância de gor-
duras e conservantes artificiais, 
os alimentos ultraprocessados 
estão associados a um risco ele-
vado de câncer do trato aerodi-
gestivo superior (boca, garganta 
e estômago). Os autores do estu-
do, liderado por pesquisadores 
da Universidade de Bristol e da 
Agência Internacional para Pes-
quisa sobre o Câncer, analisa-
ram dados sobre dieta e estilo de 
vida de 450.111 adultos, acompa-
nhados por 14 anos. O artigo foi 
publicado na revista European 
Journal of Nutrition.

Estudos anteriores já en-
contraram uma relação entre 
o consumo dos ultraprocessa-
dos e 34 tipos de câncer. Ago-
ra, a equipe decidiu investigar 
se esses produtos, como sorve-
te industrializado, salgadinho e 

refrigerante, também estão as-
sociados a tumores da cabeça e 
pescoço e a casos de adenocar-
cinoma esofágico.

Os resultados mostraram que 
consumir 10% mais ultraprocessa-
dos está associado a um risco 23% 
maior de câncer de cabeça e pes-
coço e 24% mais elevado de adeno-
carcinoma esofágico. O aumento 
da gordura corporal explicou ape-
nas uma pequena proporção da 
relação estatística entre esses pro-
dutos alimentícios e os tumores do 
trato aerodigestivo superior.

Gordura

“Os ultraprocessados foram as-
sociados ao excesso de peso e ao 
aumento da gordura corporal em 
vários estudos observacionais. Is-
so faz sentido, pois geralmente 
são saborosos, práticos e baratos, 

Boca, garganta e estômago no alvo 
ALIMENTOS ULTRAPROCESSADOS

Gorduras e 
conservantes 
artificiais são os 
grandes vilões, diz 
estudo 

Freepik

Para saber mais

Banimento de CFCs

Reduzir aerossol 
ajuda na fotossíntese

Tecnicamente, o buraco na cama-
da de ozônio não é um “furo”. Na ver-
dade, trata-se de uma região excep-
cionalmente empobrecida do gás 
na estratosfera sobre a Antártida. 
Isso ocorre no início da primavera 
do Hemisfério Sul (agosto-outubro). A 
partir dos registros históricos, sabe-se 
que valores totais de ozônio inferiores 
a 220 unidades Dobson não foram 
observados antes de 1979.

Também foi constatado que a 

queda no nível do gás da Antárti-
da se deu especialmente devido à 
catalisação do O3 por compostos de 
cloro e bromo, os chamados CFCs 
(abreviação de clorofluocarbonos).

Essa fórmula estava presente em 
aparelhos de ar condicionado, refri-
geradores e solventes, entre outros. 
Na baixa atmosfera, os CFCs são 
tão estáveis que persistem durante 
anos, até décadas, permitindo que 
alguns atinjam a estratosfera.

Nesta camada, a luz ultravioleta 
quebra a ligação que mantém os áto-
mos de cloro (Cl) com a molécula 
de CFC. Um átomo de cloro livre 
passa a participar de uma série de 
reações químicas que destroem o 
ozônio e devolvem o átomo de CI 
à atmosfera inalterado, onde ele pode 
destruir cada vez mais moléculas de O3.

Fonte: Agência Espacial  
Norte-Americana (Nasa)

A redução da poluição por par-
tículas de aerossol pode melho-
rar a qualidade do ar e aumentar 
a quantidade de luz solar acessí-
vel às plantas, o que eleva a capa-
cidade dos vegetais de remover 
dióxido de carbono da atmosfe-
ra. A conclusão é de pesquisado-
res do Instituto de Ciências Carne-
gie, nos Estados Unidos, e foi pu-

blicada na revista Pnas.
As plantas têm uma habili-

dade especial, chamada fotos-
síntese, pela qual convertem a 
energia do sol em energia quí-
mica. Para conseguir isso, ab-
sorvem dióxido de carbono do 
ar e o fixam em carboidratos e 
gorduras. O processo é um alia-
do na luta contra as alterações 
climáticas causadas pela ati-
vidade humana, pois as espé-
cies vegetais retiram parte da 

poluição de CO2 da atmosfera e 
a retêm como matéria biológica.

Combustível

“No entanto, isso pode ser di-
minuído pela má qualidade do ar 
causada por aerossóis, pequenas 
partículas que são expelidas na 
atmosfera quando queimamos 
combustíveis fósseis ou madei-
ra”, explica Lorenzo Rosa, prin-
cipal autor. “Eles têm efeitos ne-
gativos na qualidade do ar, o que 
impacta a saúde humana. Tam-
bém podem espalhar ou absor-
ver a luz solar, o que afetaria 
uma planta de forma semelhan-
te a ficar presa na sombra.”

Como uma etapa do processo 
fotossintético libera fluorescên-
cia, ela pode ser vista do espa-
ço e medida por satélites. Com 
imagens desses equipamentos, 
os pesquisadores fizeram uma 
modelagem e observaram a re-
lação entre a poluição por ae-
rossóis e a atividade fotossintéti-
ca. O trabalho mostrou que o pi-
co da produção de energia pelas 
plantas ocorre aos fins de semana, 
com diminuição nos outros dias — 
exatamente o inverso dos padrões 
de emissão dos poluentes.

Se a poluição por partículas 
pudesse ser reduzida ao longo da 
semana, mantendo sempre os 
níveis de atividade fotossintéti-
ca no fim de semana, isso remo-
veria entre 40 e 60 megatons de 
dióxido de carbono da atmosfe-
ra. “O nosso trabalho mostra que 
melhorar a qualidade do ar tam-
bém pode ajudar a cumprir as 
metas climáticas”, diz Rosa. 

camada de ozônio é extrema-
mente variável de ano para 
ano. “Isso significa que pode 
ser grande num ano e peque-
no no outro. Somente em pra-
zos mais longos é que uma ten-
dência pode ser identificada. 
Usar apenas duas décadas não 

ajuda a tornar esse estudo con-
vincente”, opina.

Hannah Kessenich admite 
que são necessários mais es-
tudos, mas não acredita que 
as causas do encolhimento de 
ozônio entre 2020 e 2022 se-
jam as apontadas por Jucker. 

“O grande aumento nos bu-
racos é um mecanismo de 
origem dinâmica e pode es-
tar operando independente-
mente dos efeitos vulcânicos 
e dos incêndios florestais du-
rante as primeiras primaveras 
dos últimos anos.” 

Nasa/Divulgação

a ligação entre a ingestão de ultra-
processados e o câncer do trato 
aerodigestivo superior não pare-
ce ser grandemente explicada pe-
lo índice de massa corporal e pela 
relação cintura-quadril”.

Os autores sugerem que outros 
mecanismos poderiam explicar a 
associação. Por exemplo, os quí-
micos, incluindo emulsionantes e 
adoçantes artificiais, além de con-
taminantes das embalagens e do 
próprio processo de fabricação.

“Salgadinhos, biscoitos e produ-
tos prontos para consumo têm ele-
vadas quantidades de açúcar, gor-
dura, sal e aditivos químicos. Além 

favorecendo o consumo de grandes 
porções e de um número excessivo 
de calorias”, explica a principal au-
tora, Fernanda Morales-Berstein, 

da Universidade de Bristol.
Em seguida, a pesquisadora 

acrescenta que: “No entanto, foi 
interessante que, no nosso estudo, 

de favorecerem o excesso de peso, 
promovem uma dificuldade maior 
do organismo em metabolizar as 
toxinas, aumentando a chance de 
desenvolver câncer”, diz o nutricio-
nista funcional Diogo Cirico.

Segundo George Davey Smith, 
professor de epidemiologia clínica 
e diretor da Unidade de Epidemio-
logia Integrativa da Universidade 
de Bristol, e coautor do artigo, há 
a necessidade de entender melhor 
como essa associação. “Os ultra-
processados estão claramente as-
sociados a muitos resultados ad-
versos para a saúde, mas se eles 
realmente os causam, ou se fato-
res subjacentes, como comporta-
mentos gerais relacionados com à 
saúde e à posição socioeconômica, 
são responsáveis pela ligação, ain-
da não está claro”, disse, em nota. 
(Paloma Oliveto)
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ESCÂNDALO NA PCDF

Cândido na mira de 
mais uma investigação

Ex-diretor-geral da Polícia Civil do DF entrou em outro procedimento investigatório criminal do MP que inclui outros 
delegados. Vítima do stalking, ex-namorada de Robson, pediu ajuda a Ibaneis Rocha e foi orientada a procurar uma delegacia

O 
Ministério Público do 
Distrito Federal e dos 
Territórios (MPDFT) 
redistribuiu um Pro-

cedimento Investigatório Cri-
minal (PIC) contra o ex-dele-
gado-chefe Robson Cândido e 
outros agentes da Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF). O 
caso, agora, é investigado pe-
lo Núcleo de Investigação e 
Controle Externo da Ativida-
de Policial (NCap), que mira 
outros possíveis crimes co-
metidos pelo ex-número 1 da 
corporação. 

O Correio apurou que o PIC 
instaurado é antigo, mas foi re-
distribuído dentro do Minis-
tério Público apenas nesta se-
mana. Entre os investigados 
pelo NCap, estão dois delega-
dos da PCDF que são casados 
e já foram alvos do Ministério 
Público Federal (MPF) no âm-
bito de uma investigação que 
mirou o doleiro Fayed Antoine 
Traboulsi. Nesse procedimen-
to do MP, não se sabe o teor 
dessa investigação.

O procedimento, que ago-
ra é conduzido por uma equi-
pe composta por sete promo-
tores, ocorre após o escân-
dalo envolvendo o ex-diretor 
geral da PCDF, preso desde 
4 de novembro por monito-
rar e perseguir uma ex-na-
morada. Além dele, a opera-
ção, deflagrada pelo MP no 
mês passado, mirou o tam-
bém delegado-chefe da 19ª 
Delegacia de Polícia (P Norte) 

Thiago Peralva — afastado das 
funções por determinação da 
Justiça por incluir o núme-
ro de telefone da vítima em 
um grampo ilegal, a pedido 
do chefe.

Crimes

Antes de ser procurada pe-
lo MP para relatar aos promo-
tores os crimes cometidos por 
Robson Cândido, a ex-namo-
rada, que manteve relaciona-
mento com ele de janeiro de 
2022 a abril deste ano, buscou 
o governador Ibaneis Rocha 
(MDB) para relatar o que vi-
nha sofrendo nas mãos do en-
tão chefe da PCDF. A informa-
ção consta no pedido de pri-
são formulado pelo MP con-
tra o delegado, aposentado 
em meio ao escândalo.

Em 28 de agosto, a vítima 
trocou mensagens por What-
sApp com Ibaneis. Na conver-
sa, explicou que estava sen-
do perseguida pelo então ti-
tular da corporação. “Ele me 
persegue utilizando viaturas 
descaracterizadas, já tentou 
abrir a porta do meu carro no 
meio do trânsito, utiliza celu-
lares corporativos da PCDF e 
de outros delegados para me 
mandar inúmeras mensagens 
(...) Ele ameaça tirar meu em-
prego, me coage, pega no meu 
braço com força e já me deu 
empurrões”, escreveu a víti-
ma ao chefe do Executivo lo-
cal. “Minha integridade física 
está em risco com o que ele 
está fazendo e a única pes-
soa que ele respeita é você”, 

completou a jovem.
Em resposta, o governador 

a orientou a procurar a de-
legacia. Ao Correio, Ibaneis 
confirmou a história de que a 
vítima o procurou. No proces-
so, a vítima diz que, naquele 
mesmo dia, Cândido parou 
com as perseguições diretas, 
mas que ele tentou contato 
algumas vezes por ligações de 
número oculto.  

Na denúncia do MP apre-
sentada contra Cândido, elen-
cando sete crimes cometidos 
pelo então delegado-chefe, 
mostra que, a partir do mês 
de agosto, o então número 
1 da corporação começou a 
perseguir a vítima pelo trânsi-
to, usando viaturas descarac-
terizadas, principalmente nas 
ruas de Águas Claras. O ex-di-
retor geral da PCDF também 
utilizou indevidamente um 
sistema do Departamento de 
Rodagem (DER-DF) e Depar-
tamento de Trânsito (Detran-
DF) para monitorar a vítima.

Violência

No boletim de ocorrên-
cia que provocou a exone-
ração de Robson Cândi-
do do cargo, a vítima con-
tou que se relacionava com 
o então delegado-geral, mas 
que quando decidiu se se-
parar, ele ameaçava prejudi-
cá-la no trabalho — ele era 
uma pessoa influente dentro 
da Companhia do Metropoli-
tano do Distrito Federal (Me-
trô-DF), tendo sido ele quem 
conseguiu o emprego para 

ela. O caso foi revelado pe-
lo Correio e pela TV Brasília.

A vítima ainda contou aos 
delegados plantonistas que 
estava bastante abalada com 
o histórico de perseguição so-
frido. No formulário de avalia-
ção de risco, ela preencheu os 
campos onde já sofreu violên-
cias físicas, como apertos no 
braço, além de ter sido for-
çada a fazer relações sexuais 
contra sua vontade com o ex-
delegado-chefe. A jovem tam-
bém sinalizou que teria si-
do proibida de visitar os fa-
miliares ou amigos, além de 
comportamentos de ciúme 
excessivo cometidos pelo ex
-número 1 da PCDF. Ela tam-
bém contou aos delegados 
que Cândido faz uso de be-
bida alcoólica e medicamen-
tos, além de ter relatado que 
as agressões começaram a se 
intensificar quando ela já não 
demonstrava sentimento por 
Cândido e ingressava em um 
novo relacionamento.

Ocorre que, antes de re-
gistrar esse boletim, a vítima 
chegou a procurar a 27ª De-
legacia de Polícia (Recanto 
das Emas), em 29 de setem-
bro, para registrar B.O con-
tra o ex-diretor da corpora-
ção. Nesse caso, a vítima afir-
mou aos promotores que foi 
surpreendida por Cândido na 
delegacia.

A jovem relatou que com-
pareceu à delegacia decidi-
da a formalizar ocorrência 
contra Cândido, mas que o 
encontrou no local. Aos pro-
motores, ela explicou que o 

então chefe da PCDF gritou 
e tentou agarrá-la à força. A 
partir desse momento, ela 
passou a suspeitar que estava 
sendo monitorada em tempo 
real. Especialmente porque 
sempre encontrava Cândido 
pelas ruas de Águas Claras. 

Denúncia

Cândido responderá por 
uma série de crimes come-
tidos contra a ex-namorada, 
como stalking (perseguição); 
violência psicológica; des-
cumprimento de medida pro-
tetiva de urgência; intercepta-
ção telefônica ilegal; peculato, 
por três vezes; corrupção pas-
siva; e violação de sigilo fun-
cional. Já o delegado Thiago 
Peralva, afastado da 19ª DP e 
que cumpre medidas caute-
lares, como o uso de tornoze-
leira eletrônica, é réu por stal-
king, corrupção passiva e in-
terceptação telemática ilegal.

De acordo com a vítima, ao 
MP, nos primeiros meses do 
namoro, Cândido solicitava 
frequentemente para que ela 
conectasse o WhatsApp dela 
no celular dele, para que ele 
pudesse ter acesso a mensa-
gens. O delegado aposentado 
chegou a presentear a vítima 
com um “celular espião” para 
ter acesso à localização da ví-
tima em tempo real.

Para os promotores, a par-
tir de 26 de setembro até a 
operação deflagrada, a parti-
cipação do delegado ajudan-
te de Cândido na trama corro-
borou para que Peralva tenha 

sido denunciado por stalking, 
isso porque prestou auxílio 
material e moral a Robson, 
ao compartilhar com ele da-
dos da localização da vítima.

Os investigadores acusam 
Peralva de incluir o telefone 
da ex-namorada do chefe em 
uma interceptação telefônica 
em curso na 2ª Vara de Entor-
pecentes que apurava tráfi-
co de drogas — ato que pros-
seguiu mesmo após Cândi-
do ter deixado o cargo máxi-
mo da corporação. Todo o ato 
ocorreu em um sistema inter-
no da PCDF chamado de “Vi-
gia”, o que levou o nome da 
operação.

Medidas

Como forma de sanções 
aplicadas à Cândido e Peral-
va, o MP pediu a cassação da 
aposentadoria do ex-delega-
do-geral e a perda da função 
pública do ex-chefe da 19ª DP. 
Os promotores ainda solici-
taram que seja fixado o valor 
mínimo de R$ 50 mil para re-
paração dos danos sofridos 
pelos acusados, consideran-
do, também, prejuízos mate-
riais e emocionais causados 
à vítima.

A aposentadoria de Rob-
son Cândido foi homologada 
em edição do Diário Oficial do 
Distrito Federal (DODF) de 17 
de outubro — 15 dias após a 
solicitação. 

A reportagem procurou a 
defesa dos dois réus, mas não 
obteve resposta até o fecha-
mento desta edição.

 » PABLO GIOVANNI
 » ARTHUR DE SOUZA

O delegado aposentado Robson Cândido, ex-diretor geral da PCDF, é réu por sete crimes envolvendo stalking contra ex-namorada

Ed Alves/CB/D.A Press
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Distritais querem impor 
orçamento ao GDF

Deputados distritais independentes, de oposição e governistas 
se preparam para votar, em segundo turno, um Projeto de 

Emenda à Lei Orgânica (Pelo) 5/2023 que transforma todas as 
emendas parlamentares em impositivas ao governo do Distrito 
Federal. A medida que desagrada o Executivo tem consenso da 

maior parte dos legisladores da Câmara Legislativa ouvidos pela 
coluna. Entretanto, sem a matéria aprovada em definitivo, tanto 
governistas quanto oposição, não querem cantar vitória, antes 

da hora, ainda que o jogo pareça ganho. A proposta está na pauta 
da CLDF, mas ficará para as próximas semanas. O presidente 
do Legislativo local, Wellington Luiz (MDB), quer discutir a 

proposta. “Vamos colocar a matéria para ser votada sim. A Casa 
Civil tem entendimento contrário, mas vamos levar ao colégio de 
líderes. O governo disse que (se aprovado) vai judicializar e que é 

inconstitucional, mas a Casa vai votar sim”, afirmou o distrital.

INVESTIGAÇÕES /

Motorista 
apresenta 
atestado 
psiquiátrico

Pedro Domiense Campos, o condutor do ônibus envolvido no acidente com um trem de carga, na 

A
s investigações do aci-
dente entre um ônibus 
e um trem de carga, na 
semana passada, conti-

nuam. Ontem, o motorista do 
coletivo Pedro Domiense Cam-
pos, de 42 anos, compareceu à 
3ª Delegacia, do Cruzeiro, que 
está à frente do caso, mas não 
prestou depoimento. Ele estava 
acompanhado de seu advogado 
e apresentou um atestado psi-
quiátrico de 30 dias às autorida-
des policiais.

Ao Correio, o delegado che-
fe da 3ª DP, Wellington Barros, 
garantiu que o atestado não vai 
atrapalhar o andamento das dili-
gências, e passado os dias reque-
ridos, Pedro será ouvido. “Vamos 

esperar ele melhorar primeiro 
para que ele possa fornecer as 
informações da maneira mais 
completa possível, mas isso não 
vai prejudicar as investigações do 
caso”, disse.

Wellington afirmou que a oi-
tiva do motorista não é essencial 
para finalizar o inquérito, por se 
tratar de um caso com muitas 
imagens e laudos. Ainda de acor-
do com o delegado, inclusive, o 
motorista pode vir a depor e es-
colher ficar calado, o que é um 
direito dele. Barros relatou que 
as diligências estão sendo feitas 
com base em um homicídio cul-
poso — quando não há inten-
ção de matar. “É o mais prová-
vel, mas sem descartar qualquer 
outro crime”, ressalta Wellington.

Uma pessoa morreu e cinco 

Ônibus não conseguiu atravessar do trilho antes da colisão com o trem, no SIA

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Independência
A autora da proposta é a deputada Paula Belmonte (Cidadania). 

Segundo ela, o Pelo servirá para dar autonomia aos colegas de CLDF, 
especialmente em votações de interesse do governo. “No primeiro 

turno, a proposta foi aprovada com 22 votos, e, agora, estamos fazendo 
um trabalho de conscientização dos parlamentares, explicando que 
isso traz independência para o Poder Legislativo, que não precisará 

ficar se curvando às vontades do governo. Acho que é importante para 
não se ficar trocando emendas por votação e empoderamento”. Para o 
ano que vem, cada deputado distrital terá R$ 27 milhões em emendas 

parlamentares para indicar, o que totaliza R$ 648 milhões do orçamento 
que o GDF terá para 2024. Atualmente, apenas emendas relacionadas à 

educação e saúde são de execução obrigatória.

E o Buriti…
O governador Ibaneis Rocha (MDB) apenas disse que não conhecia o 
projeto. O secretário Gustavo Rocha, da Casa Civil, não respondeu às 

nossa consulta até o fechamento desta edição.

Não foi apenas o patriota
A Comissão de Defesa dos Direitos 

Humanos, Cidadania, Ética e Decoro 
Parlamentar (CDDHCEDP) da Câmara 

Legislativa solicitou à Secretaria de 
Nacional de Políticas Penais dados 
sobre o número de mortos dentro 
das dependências do Complexo 

Penitenciário da Papuda, em 2023. 
Segundo os dados enviados, antes 
de Cleriston Pereira da Cunha, 46 
anos — preso em decorrência dos 
atos golpistas de 8 de janeiro e que, 

segundo a Secretaria de Administração 
Penitenciária do DF (Seape) morreu 

por mal súbito —, pelo menos 12 
detentos perderam suas vidas no local. 
Entretanto, de acordo com a assessoria, 

mesmo com o pedido partido da 
comissão presidida pelo deputado 

Fábio Felix (PSol), as causas não foram 
informadas pela Seape. A CDH também 

pediu informações sobre a morte do 
patriota, que está sendo investigada 

pela Polícia Civil do DF e acompanhada 
pelo Ministério Público do DF e 

Territórios (MPDFT). Todos os dados 
serão incluídos no relatório bimestral 

produzido pela comissão e que aponta 
dados sobre violações aos direitos 

humanos dentro das penitenciárias da 
Papuda e Colmeia. 

Tudo bem no MDB 
Após deixar a presidência do diretório 
regional do MDB-DF, um dos nomes 

— até a última eleição — mais fortes da 
sigla em terras brasilienses, o deputado 

federal Rafael Prudente foi alvo de 
muitas especulações sobre uma 

possível saída do partido. Segundo 
ele, tudo invenção. Com bom trânsito 
dentro do diretório nacional, Prudente 
afirma que mantém boa relação com 

os caciques da legenda. Mas não 
apenas isso, o deputado garante que 
não ficaram rusgas com sua saída da 
presidência e que está alinhado com 
o governador Ibaneis Rocha e com a 

bancada da Câmara Legislativa.

Todos iguais
Uma emenda do 
deputado Thiago 
Manzoni (PL) ao 
Projeto de Resolução 
21/2023 (PR 21/2023) 
causou estranheza e 
desconforto entre os 
colegas de plenário. 
O parlamentar de 
primeiro mandato incluiu na proposta um artigo que, dentro da 
proposta de reestruturação da Câmara Legislativa, obriga os meios 
de comunicação do Legislativo a dar o mesmo tempo de exposição 
a todos os distritais. A medida acabou contestada, uma vez que há 
deputados que têm maior atividade dentro dos trabalhos do Poder 
Legislativo. Manzoni acabou voltando atrás, após ouvir pessoas 
próximas, e acrescentou, ao PR 21/2023, uma subemenda que 
determina o tratamento jornalístico das informações. 

Debatendo o setor energético
Começou, ontem, em São 
Paulo, o maior evento do setor 
elétrico brasileiro. O Lase 2023 
(Líderes Ambientais no Setor 
de Energia) é a 14ª edição 
do evento que une o setor 
privado e o público na busca 
por soluções para a área. Este 
ano, o Distrito Federal terá, 
entre seus representantes, a 
Ambientare — Soluções em 
Meio Ambiente, presidida por 
Felipe Lavorato. A empresa 
brasiliense atua no mercado de consultoria ambiental. Lavorato 
foi o moderador do painel “Inovações e novos modelos de gestão 
na estrutura dos órgãos ambientais”.

SÓ PAPOS

“Eu não 
vou apontar o 

dedo e dizer que a 
responsabilidade é de 

ninguém, mas eu posso 
dizer sem medo de errar 

que essa morte (de Cleriston 
da Cunha) era evitável. 

Morreu um trabalhador, um 
gerador de emprego, um 

pai de família.

Thiago Manzoni, 
deputado distrital

“Não sou 
um defensor de 

direitos humanos 
de oportunidade. Sou 
defensor sempre e de 

qualquer um e de qualquer 
pessoa. Tomamos providências 
imediatas, pois, sem dúvidas, 
é uma tragédia, que o Brasil 
e o DF precisam olhar com 

seriedade.

Fábio Felix, deputado 
distrital

última sexta, compareceu com o advogado à 3ª Delegacia de Polícia, do Cruzeiro, ontem, mas não prestou depoimento  

 » MARIANA SARAIVA 

ficaram feridas após um grave 
acidente entre um ônibus e um 
trem, no Trecho 17 do Setor de 
Indústria e Abastecimento (SIA), 
próximo à marginal da Estrutu-
ral. A tragédia mobilizou forças 
de segurança e gerou comoção 
em todo o DF. Entidades e autori-
dades públicas se manifestaram 
e lamentaram o acidente.

Por volta de 16h20 de sexta-fei-
ra, o ônibus da linha 0.942, que 
faz o trajeto W3 Sul/P Sul, passa-
va pelos trilhos do Parque Ferro-
viário de Brasília, quando foi atin-
gido por um trem de carga com-
posto por 102 vagões carregados 
de bauxita. O momento exato da 
colisão foi registrado em vídeo 

por pessoas dentro de um carro e 
nas ruas próximas. Nas imagens, 
é possível observar o maquinista 
acionando o alerta ao perceber 
o veículo de transporte coletivo 
passando pelo local.

As imagens mostram, ainda, que o 
trem acaba arrastando o ônibus pela 
traseira após colidir. Populares infor-
maram que o ônibus estava em cima 
da linha do metrô e não deu tempo 
de o condutor sair de cima da pista. 

A mulher que morreu foi identi-
ficada como Julia de Albuquerque 
Violato, 37 anos. De acordo com tes-
temunhas, ela teria sido arremessa-
da do coletivo com o impacto da ba-
tida e teve o corpo dilacerado. Além 
dela, as cinco pessoas feridas.

A vítima do acidente foi vela-
da na manhã de segunda-feira, 
no Cemitério Campo da Espe-
rança, na Asa Sul. Após o velório, 
o corpo foi encaminhado para a 
cremação.

Revoltada pela perda precoce 
da filha, Ana Rosa de Albuquer-
que, 72 anos, pede por justiça. 
“O que está me mantendo de pé 
é a raiva, porque isso foi um fa-
to criminoso. Tem uma cadeia 
de pessoas irresponsáveis”, des-
taca a idosa.

Investigação

A Polícia Civil analisa ima-
gens de dentro do ônibus. As 

filmagens devem dar a dimen-
são do ocorrido e a atuação do 
motorista, que está sendo in-
vestigado por homicídio cul-
poso — quando não há inten-
ção de matar. Todo o material 
deverá ser juntado, para dar as 
respostas sobre as responsabi-
lidades na tragédia. 

Nas imagens internas, é 
possível notar que o cobra-
dor Julio Botelho Fernandes, 
28 anos, nota que há algo er-
rado com o ônibus e a apro-
ximação da locomotiva. Nos 
momentos seguintes, passa-
geiros são arremessados e o 
coletivo volta a se mover, em 
decorrência da batida. 

Vamos esperar ele 
melhorar primeiro para 
que ele possa fornecer 
as informações da 
maneira mais completa 
possível, mas isso 
não vai prejudicar as 
investigações do caso”

Wellington Barros, 
delegado da 3ª DP
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Crônica da Cidade

Almanário
de Pelotas

A comunidade de Pelotas em Bra-
sília é pequena, mas, em compen-
sação, é muito invocada. Neste ano, 
eles lançaram o Almanário de Pelo-
tas – Palavras, pessoas, lugares e his-
tórias, organizado por Ayton Cente-
no. Almário é uma mixagem espúria 
de almanaque com dicionário. A obra 
foi escrita a 28 mãos com a colabora-
ção de gaúchos espalhados por várias 

cidades do país. Quem me repassou 
o livro foi um pelotense ilustre, o es-
critor candango-gaúcho Lourenço 
Cazarré. O pelotês é uma língua rica, 
afiada, irreverente e venenosa. Cur-
tam alguns verbetes:

Abrir o berro: Gritar, chorar.
Algariada: Pessoa desatenta, aérea.
Atirar linha: Flertar, namorar.
Bagual: Tratamento carinhoso usual 

entre os pelotenses menos sofisticados.
Balaca: Pose, exibicionismo, ar-

rogância.
Catrefa: Turma de vagabundos ou 

bagunceiros.
Chispado: Homem correndo ou 

andando depressa.
Desasado: Desmotivado, deprimido.
Desgranido: Desgraçado, infeliz, 

mal-intencionado.
Dichote: gracejo
Embatucado: Intrigado ou colocado 

em situação difícil.
Extrato: Perfume.”Vou passar extrato 

antes de sair”.
Fadário: Vida trabalhosa e difícil.
Grelar: Namorar.
Grupo: Mentira.
Gurupi: Intrometido.
Hetaíra: Cortesã, prostituta em pe-

lotês arcaico.
Hora do grude: Hora de comer.

Ir para aula: Pelotense que se respeita 
jamais vai pra escola, vai pra aula.

Joquear: Manobrar para superar um 
obstáculo, uma dificuldade.

Lampeiro: Apressado.
Mambira: Caipira, serrano.
Motoreca: Bicicleta com motor.
Muxirifância: Grande quantidade de 

trastes ou bagunça.
Nicar: Acertar a bolinha no jogo de 

gude.
Pacóvio: Simplório.
Patear: Atitude verbal rude ou desa-

forada.
Pelotês: Idioma mais conhecido 

como a última flor do São Gonçalo 

inculta e bela.
Peneirar: Fazer embaixadinha com 

a bola.
Percanta: Moça de vida airada.
Pirica: Avarento, pau-duro.
Precatado: Prevenido.
Rafua: Pessoa bagaceira, chineloja ou 

mal educada.
Sinaleira: Semáforo.
Tamancada: Burrada, besteira.
Tromba: Mau humor.
Trompaço: Dar um esbarrão em al-

gum objeto: ganhar no jogo do bicho 
ou na loteria.

Uma pivica!: De jeito nenhum!
Xavascada: Relação sexual.

TEMPO /

As chuvas chegaram com força

O brasiliense começa a conviver novamente com precipitações rotineiras, geralmente aos finais de tarde. Mas 
a população precisa tomar alguns cuidados para a segurança, quando estiver tanto em casa quanto na rua 

A
pós dias com baixa umi-
dade e temperaturas bem 
acima da média, final-
mente o período chuvo-

so chegou ao Distrito Federal. O 
calor acima da média da sema-
na passada foi causado por uma 
massa de ar seco que impedia a 
formação de nuvens de chuva na 
região central do Brasil, mas es-
se sistema já acabou, de acordo 
com o Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet). Agora, a umi-
dade vinda da Amazônia conse-
gue chegar ao Centro-Oeste, cau-
sando as chuvas, como o tempo-
ral que caiu em alguns pontos do 
DF na tarde de ontem.

O tempo se manteve fechado 
na última segunda-feira e on-
tem, mas, a partir de hoje, ha-
verá mais abertura de Sol, ainda 
com pancadas de chuva a partir 
da tarde, de acordo com a me-
teorologista Naiane Araújo, do 
Inmet, condição que permane-
ce até o fim de semana. “A ten-
dência é que novembro termi-
ne com o período de chuva mais 
definido”, avisa Naiane. A chuva 
da tarde de ontem teve mais in-
tensidade no Plano Piloto, onde 
foram registrados 23,2mm, en-
tre 13h e 15h, e no Gama, com o 
acumulado de 22,2mm, no mes-
mo intervalo. A tempestade der-
rubou árvores na 306 Sul, próxi-
mo a um posto de combustíveis, 
e na 406 Sul, próximo ao Bloco J.

A tendência é que novembro 
de 2023 seja bem menos chu-
voso que o do ano passado, que 
registrou 442mm, na estação do 
Plano Piloto, e 459,4mm, na de 
Águas Emendadas. Até as 9h de 
ontem, o acumulado de precipi-
tação em novembro foi de ape-
nas 54,1mm no Plano Piloto. 
A estação que registrou maior 
acumulado foi a do Paranoá, 
com 106,8mm. Novembro é o 
mês que tem a maior média his-
tórica de chuva no ano, no DF, 
com média histórica de precipi-
tação de 253,1mm.

Embora novembro deste ano 
esteja sendo bem menos chuvo-
so do que o esperado, o acumula-
do de chuvas no ano até 21 de no-
vembro é de 757,2mm, contra 
531,3mm no mesmo período do 
ano passado.

A partir de hoje, as temperatu-
ras devem voltar a subir, mas não 
no mesmo patamar observado 
durante a onda de calor, com má-
ximas variando entre 31ºC e 33ºC 

e mínimas entre 18ºC e 20ºC, até 
o final de semana.

Reservatórios

De acordo com o monitora-
mento diário feito pela Agência 
Reguladora de Águas, Energia e 
Saneamento Básico do Distrito 
Federal (Adasa-DF), o reserva-
tório do Descoberto, responsá-
vel pelo abastecimento de apro-
ximadamente 60% da população 
da capital, está no nível espera-
do para o mês, 51%. Já o de Santa 
Maria está com 46,4% do volume 
útil, sendo que o valor esperado 
para o mês é de 54%. Apesar dis-
so, a Adasa afirma, em nota, que 
o esperado é que haja um aumen-
to nos níveis das represas nos pró-
ximos meses, já que o Distrito Fe-
deral ainda está no início da esta-
ção chuvosa.

A nota ainda esclarece que os 
sistemas de Descoberto, Santa 
Maria e Corumbá 4 operam de 
forma integrada no sistema de 
distribuição de água do DF, de 
modo a reforçar a segurança hí-
drica local. A Adasa ainda des-
taca a importância de todas as 
instituições, órgãos de governo, 
setores produtivos e, sobretudo, 
a população mantenham pos-
tura responsável em relação ao 
uso da água.  

Luz 

A Neoenergia informou ao 
Correio que reforçou em 100% 
as equipes para atender o poten-
cial aumento no número de ocor-
rências devido às fortes chuvas, 
raios, granizo e ventos que podem 
atingir a capital federal neste pe-
ríodo, danificando a rede elétrica. 

Para a segurança dos usuários, 
a distribuidora recomenda o des-
ligamento de todos os aparelhos 
elétricos das tomadas durante a 
chuva acompanhada de raios. De-
ve-se tomar cuidado ao fazer isso, 
pois é essencial que a pessoa este-
ja calçada e seca, sempre puxan-
do pelo plugue e nunca pelo fio. 

A presença de umidade nas pa-
redes que tenham circuitos elétricos 

e tomadas é outro alerta para evitar 
o risco de choques. Nesses casos, 
as tomadas não devem ser tocadas 
ou utilizadas. Além disso, não é in-
dicado fazer manutenções em te-
lhados ou antenas de televisões se 
estiver chovendo. Sempre observar 
também se tem alguma rede elétri-
ca próxima aos telhados e antenas, 
antes de realizar qualquer serviço. 

Quando houver enchentes e 
alagamentos, os moradores devem 
desligar o disjuntor e todos os apare-
lhos eletrônicos e eletrodomésticos 
da tomada. No entanto, se o disjun-
tor estiver numa área já alagada, os 
consumidores devem evitar mexer e 
precisam acionar a Neoenergia ime-
diatamente, por meio dos canais de 
atendimento da empresa, como o 
teleatendimento 116. 

Para quem está nas ruas du-
rante chuvas intensas, a principal 
orientação é manter distância das 
redes elétricas e jamais encostar 
em um fio caído. O usuários de-
vem encaminhar as ocorrências 
pelo telefone 116, WhatsApp (61) 
3465-9318, aplicativo Neoenergia 
Brasília ou pela agência virtual.

Descargas elétricas 

O Grupo de Eletricidade At-
mosférica (Elat), ligado ao 

Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais (Inpe), recomen-
da, caso não esteja em casa du-
rante tempestades com raios, 
procurar abrigos em edificações 
ou dento de veículos metálicos 
não-conversíveis. 

Dentro de casa, não é reco-
mendado a utilização de tele-
fone com fio ou celular ligado 
à rede elétrica. Na rua, é pre-
ciso evitar áreas abertas co-
mo descampados, piscinas e 
topos de morros e prédios, e 
evitar segurar objetos metá-
licos longos, tais como tripés 
de câmera. 

Defesa Civil 

A Subsecretaria do Sistema de 
Defesa Civil (SUDEC), vinculada 
à Secretaria de Segurança Públi-
ca do DF (SSP/DF), informa que, 
em caso de perigo alagamentos 
ou deslizamento, as pessoas de-
vem sair imediatamente do lo-
cal de risco, avisando o Corpo 
de Bombeiros pelo telefone 193, 
e a Defesa Civil, pelo 199. Tam-
bém é importante enviar o CEP 
do local onde mora para o nú-
mero 40199, para que seja pos-
sível receber alertas de chuvas 
para a região cadastrada. 

As chuvas da tarde de ontem derrubaram uma árvore na 406 Sul, cena comum nesta época do ano, na cidade 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » NAUM GILÓ

Obituário

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 21 de novembro de 2023

 » Campo da Esperança

Ana Rosa de Carvalho, 88 anos
Carlindo Ribeiro Porto, 80 anos
Delcides José de Oliveira, 93 anos
Divino Martins do Amaral, 
63 anos
Francisca Oliveira de Farias, 
73 anos
Josefa de Nazaré Soares de 
Carvalho, 73 anos
Josias Maia Maciel, 66 anos
Maria Aurora de Carvalho 
Albuquerque, 74 anos

Maria Elizabeth Duarte 
Domingues, 74 anos
Maria Rodrigues do Prado, 84 anos
Mário Pereira César Paulo, 
65 anos
Nadyr Dias Motta, 93 anos
Nicolina Rodrigues da Silva, 
10 anos
Orlando Nogueira, 92 anos
Rosa Maria de Almeida Lima, 
68 anos
Sávio Roberto Lopes, 64 anos
Severino Monteiro de Sousa, 
55 anos

 » Taguatinga

Antônio Xavier de Lucena, 
72 anos
Doracy da Silva, 83 anos
Francisca Nunes Dantas, 
77 anos
Jailson Ribeiro do Carmo, 
43 anos
Jeslei Francisco Medeiros, 
42 anos
João Claro de Brito, 79 anos
João Francisco da Silva Filho, 
30 anos

José Orlando Joaquim, 78 anos
Maria da Silva Santiago, 74 anos
Maria José Tavares da Silva, 
80 anos
Neusa Joana Darc Ferreira, 
54 anos
Theodoro Paula Alves, menos 
de 1 ano

 » Gama

Edileuza Ana dos Santos, 
79 anos
Maria de Lourdes dos Santos 
Moura, 81 anos

 » Planaltina

Emília Maria da Conceição, 88 anos
Francisca Gonçalves de Souza, 
84 anos
Sebastião Nunes Filho, 66 anos

 » Brazlândia

Creuza Francisca de Souza, 67 anos

 » Sobradinho

Boaz Wiilliam da Silva, 33 anos
Estefanny Mavie Freitas Silva, 
menos de 1 ano

José Armando dos Santos, 76 anos
Valdemar Aires Passos, 89 anos

 » Jardim Metropolitano

Jardel Rocha da Silva, 34 anos
Josélio Costa Bezerra, 49 anos
Márcio Antônio Vieira, 75 anos 
(Cremação)
Marlene Flora Broilo Paganella, 
86 anos (Cremação)
Mykael dos Santos Pereira, 
9 anos
Orfeu dos Santos Lima, 64 anos 
(Cremação)

Chuvas

Meses com as maiores 

médias históricas de chuva:

»  Novembro - 253,1 mm
»  Dezembro - 241 mm
»  Março - 226 mm
»  Janeiro - 206 mm

Trânsito 

Dicas importantes 

para motoristas no 

período chuvoso:

»   Fazer revisão dos pneus, freios, 
limpadores e faróis do veículo.

»   Manter os pneus calibrados 
e evitar frear quando cair em 
um buraco, para diminuir o 
efeito do impacto.

»   Usar o ar-condicionado e 
o desembaçador elétrico 
traseiro ou abrir um pouco os 
vidros para deixar o ar circular 
pelo carro, para melhorar 
a visibilidade. Se o carro 
não tiver ar-condicionado, é 
importante deixar uma flanela 
à mão, pois a intensidade da 
chuva pode tornar inviável a 
abertura dos vidros.

»   Reduzir a velocidade e 
aumentar a distância do 
veículo da frente.

»   Redobrar a atenção ao passar 
pelos ciclistas e manter a 
distância mínima de um metro 
e meio.

»   Se houver pouca visibilidade 
em função de chuva ou 
neblina, parar e esperar 
as condições do tempo 
melhorarem, caso possa fazer 
isso com segurança.

»   Evitar freadas ou mudanças 
bruscas, pois o acúmulo de 
água na pista pode provocar 
a aquaplanagem – situação 
que ocorre quando os pneus 
perdem o contato com o 
asfalto.

»   Utilizar sempre a luz de seta 
para indicar mudança de 
direção.

»   Evitar locais alagados. Se o 
condutor não conseguir ver 
o meio-fio, que tem em torno 
de 25 centímetros de altura, 
o ideal é mudar de rota para 
não perder o veículo e nem 
arriscar a própria vida.

»   Em caso de enchente, 
abandonar o veículo assim 
que o nível de água atingir o 
batente do carro, pois pode 
começar a boiar.
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Mesmo sem querer fala em verso / 
Quem fala a partir da emoção

João Cabral de Melo Neto

Movimento em defesa do 
parcelado sem juros

Um grupo de 11 entidades do setor produtivo lançou movimento nacional em defesa 
do Parcelado sem Juros (PSJ). A iniciativa é apartidária, mas pretende sensibilizar 

autoridades políticas do Executivo e do Legislativo a evitar que a população 
economicamente ativa e os varejistas sejam prejudicados com o fim da modalidade 
de pagamento. De acordo com pesquisa da CNC, essa modalidade de pagamento é 

adotada por 90% dos varejistas e 75% da população faz uso dela.

INFRAESTRUTURA /

Rodovia da Morte será duplicada
Obra será no trecho entre Brazlândia e Taguatinga, com previsão de entrega para 2025

A
 BR-080, historicamente, 
registra muitos acidentes 
graves, tanto que recebeu 
o apelido de Rodovia da 

Morte. Com o objetivo de garan-
tir a segurança de quem passa pe-
la via, será duplicado um trecho 
de 24km, ligando Brazlândia a Ta-
guatinga. A obra vai custar R$ 315 
milhões, bancados pela União. A 
duplicação foi incluída no novo 
Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC), lançado pelo gover-
no federal, em agosto. A ordem de 
serviço para o início dos trabalhos 
foi assinada, ontem, pelo governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB), em um 
ato conjunto com o ministro dos 
Transportes, Renan Filho. 

Na solenidade, Ibaneis destacou 
a importância da obra para a região 
de Brazlândia e todos que utilizam 
a via. “No nosso primeiro manda-
to, conseguimos fazer o alargamen-
to, junto com o DER-DF, da faixa 
da DF-001, o que já ajudou mui-
to para facilitar a vida das pessoas 
e diminuir o número de acidentes. 
Mas faltava essa obra da BR-080, 

que é um símbolo para esta cida-
de e é um símbolo para essa po-
pulação trabalhadora de uma re-
gião tão importante do DF”, disse 
o governador.

O chefe do Executivo local co-
mentou ainda sobre o trabalho 
conjunto com o governo federal 
para que fosse possível a duplica-
ção. “Tivemos a oportunidade de 
trabalhar muito para que essa obra 
fosse incluída no PAC. Por determi-
nação do presidente Lula, fui cha-
mado até o ministro Rui Costa pa-
ra apresentar as prioridades do DF 
para as obras do PAC, e atendendo 
essa determinação do presidente 
Lula, nós pedimos como priorida-
de a duplicação da BR-080”, recor-
dou o governador.

O ministro Renan Filho ressal-
tou que a obra representa mais pro-
gresso e qualidade de vida para a 
comunidade. “Fortalecer o investi-
mento significa garantir a retirada 
do papel de sonhos antigos, sonhos 
históricos. Além disso, uma estrada 
como essa, que obriga a divisão do 
espaço entre caminhões pesados, 
veículos pequenos, motocicletas, 
cria muitos conflitos e ceifa vidas. 

Muita gente morreu aqui nessa ro-
dovia”, afirmou o ministro.

Acidentes

De acordo com dados do De-
tran-DF, o trecho da BR-080 no 

DF registrou oito acidentes com 
morte entre janeiro e setembro 
deste ano. O número é o maior 
desde 2019, quando ocorreram 
13 acidentes, durante todo o ano.

A primeira etapa da obra 
vai do entroncamento com a 

DF-001, em Taguatinga, até a di-
visa com o estado de Goiás, pró-
ximo ao Povoado da Vendinha. O 
ministro dos Transportes infor-
mou que a entrega do trecho du-
plicado deve ocorrer no segundo 
semestre de 2025.

Segundo o governo do DF, 
a medida vai beneficiar 80 mil 
motoristas diariamente. A obra 
tem licenciamento do Brasí-
lia Ambiental (Ibram). O pre-
sidente do órgão, Rôney Ne-
mer, destacou que foram mais 
de 2,2 mil páginas de docu-
mentos para emissão da licen-
ça ambiental e de instalação 
para dar início ao empreendi-
mento de imediato. O adminis-
trador regional de Brazlândia, 
Marcelo Gonçalves, comentou 
que a duplicação era muito es-
perada pela comunidade da re-
gião. “Essa rodovia deixa de ser 
chamada de Rodovia da Morte 
e vai ser chamada a Rodovia da 
Vida”, assinalou.

A BR-080 é a única saída do 
DF que ainda não é duplicada. A 
via é uma importante ligação da 
área leste da capital federal com 
os estados de Goiás, Tocantins 
e Mato Grosso. De acordo com 
o GDF, além de reduzir os aci-
dentes, a duplicação deve con-
tribuir com o desenvolvimento 
da região, onde a agricultura tem 
grande relevância. 

Ordem de serviço foi assinada pelo governador Ibaneis Rocha em ato conjunto com o ministro Renan Filho

 Renato Alves/Agência Brasília

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

A Polícia Civil (PCDF) come-
çou, ontem, a emitir a Carteira de 
Identidade Nacional (CIN). O no-
vo documento usará o Cadastro 
de Pessoas Físicas (CPF) como 
número de Registro Geral (RG) 
nacional e faz parte da unificação 
dos documentos de identificação 
no país. A substituição do RG não 
precisa ser feita agora, porque a 

identidade antiga vale até 2032.
Diretora-adjunta do Instituto 

de Identificação da Polícia Civil, 
Vanessa Gozzer Viegas Spagno-
lo destaca que a nova emissão é 
gratuita para todos. Para aqueles 
que já possuem a nova CIN, emi-
tida em outro estado ou no DF, se-
rá cobrada uma taxa de R$ 42 para 
a segunda via no Distrito Federal.

Vanessa também elenca 
quais documentos devem ser 

 » PEDRO MARRA

DOCUMENTAÇÃO

DF começa a emitir 
identidade nacional

apresentados para tirar a nova 
carteira. “Antes de se dirigir ao 
posto de identificação, deve-se 
fazer uma pesquisa do CPF no si-
te da Receita Federal. Se ele cons-
ta como regular ou pendente de 

regularização, está apto a fazer 
a identidade nacional. Se cons-
ta como suspenso ou cancelado, 
a pessoa deve se dirigir até um 
posto da Receita Federal ou aces-
sar o site do órgão (receitafederal/

pt-br)”, orienta. Vanessa alerta 
que é preciso checar se os dados 
estão atualizados no site da Recei-
ta, principalmente o nome com-
pleto, a data de nascimento e o 
nome da mãe. 

Também é preciso levar a cer-
tidão de nascimento ou de ca-
samento — ou cópia autentica-
da. O atendimento ocorre sem 
agendamento nas nove delega-
cias que têm postos de identifi-
cação biométrica ou via agenda-
mento para um dos sete postos 
do Na Hora (acesse os endereços 
e o link para marcar horário pe-
lo QR Code).

A validade da nova identida-
de varia de acordo com a faixa 

Aponte a câmera do celular para 
o QR Code e verifique os locais 

para atendimentoA primeira via tem emissão gratuita e a segunda custa R$ 42

 Governo Federal/Divulgação

etária: cinco anos para crianças 
de zero a 12 anos incompletos; 
dez anos para quem tem de 12 
a 60 anos incompletos; e inde-
terminada para pessoas acima 
dos 60 anos.
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Erivelton Viana / Agência Sebrae

Divulgação

Homenagem a órgãos e 
profissionais que atuam em 

prol da governança
O Prêmio RGB 2023 — que valoriza e 

fomenta boas práticas em governança, 
gestão de riscos, compliance, 

responsabilidade socioambiental, 
instituições e profissionais — será 
realizado em 1º de dezembro, no 

estúdio da CNI, em Brasília. O evento — 
promovido pela Rede Governança Brasil 
(RGB) e pelo Instituto Latino-Americano 

de Governança e Compliance Público 
(IGCP) — reunirá diversas autoridades 

para homenagear órgãos públicos, 
autarquias e fundações, além de estatais 
e personalidades que trabalham em prol 
da governança. Neste ano, a premiação 
contará com a participação do ministro 
do Tribunal de Contas da União (TCU) 
Augusto Nardes, que tem contribuído 

para estabelecer novos padrões de 
governança no país.

FUB entre os finalistas
Fundação Universidade de Brasília (FUB/
UnB), Banco do Brasil, Petrobras, CGU e 

STJ estão entre os finalistas da premiação. 
O evento conta com patrocínio da CNI, 

do Instituto Protege, da WV Logistics 
e do Portal de Contratações Públicas. 
E tem apoio do Conselho Federal de 
Administração (CFA), do Conselho 

Federal de Contabilidade (CFC) e da 
Associação Brasileira de Normas Técnicas 

(ABNT), entre outros.

Consequências
“É essencial para a 
economia, para o comércio 
e, principalmente, para as 
famílias de menor renda. 
O Movimento ‘Parcelo 
Sim!’ é propositivo. 
Queremos informar 
a população sobre as 
consequências nefastas 
que uma mudança nesse 
produto pode provocar”, 
explica Paulo Solmucci 
Júnior, presidente-
executivo da Abrasel.

Adesão do Sebrae nacional
“O Parcelado sem Juros é bom para quem 
compra e é bom para quem vende. A 
maioria dos empreendedores usa essa 
modalidade para ganhar fôlego no capital 
de giro. Para a população mais pobre, 
que precisa comprar comida, remédio ou 
eletrodomésticos, é uma ferramenta de 
crédito insubstituível. Vamos mobilizar 
a população para participar do abaixo-
assinado em defesa desse direito”, 
afirma Décio Lima, presidente nacional 
do Sebrae. Também participam do 
movimento as associações brasileiras 
de Atacadistas; de Bares e Restaurantes; 
dos Shoppings; das Academias, a 
Confederação Nacional de Dirigentes 
Lojistas e a Fecomercio, entre outras.

Workshop com 
empresários de bares 
e restaurantes
Será realizado, hoje, o 
Workshop Empresarial 
Sindhobar com nomes 
importantes da área jurídica 
de Brasília para abordar 
temas pertinentes ao setor 
produtivo. Também serão 
apresentadas ações que 
o sindicato realiza em 
prol de todo o segmento de hospedagem e alimentação 
fora do lar. Estarão presentes no encontro o presidente da 
Fecomércio-DF, José Aparecido; o secretário de Turismo, 
Cristiano Araújo; o diretor regional do Senac, Victor Corrêa; 
e o diretor regional do Sesc, Valcides de Araújo; além de 
Márcio Antônio, subsecretário da Semob, e Márcio Faria, 
membro do Conselho de Políticas Públicas do GDF. “O 
Sindhobar promove esse encontro para abordar assuntos, 
ações e projetos que contribuem diretamente para o 
desenvolvimento e fortalecimento do nosso setor”, destaca 
Jael Silva, presidente do Sindhobar. O segmento reúne 11 mil 
empresas no DF, que geram 100 mil empregos. O workshop 
será das 17h às 19h, no Senac da 913 Sul.

18° Prêmio Engenho 
de Comunicação
A empresária Kátia Cubel e 
o presidente do Conselho 
Federal da OAB, Alberto 
Simonetti, recebem, 
amanhã, convidados 
especiais para o Jantar dos 
Finalistas do 18° Prêmio 
Engenho de Comunicação 
— O dia em que o 
jornalista vira notícia. 
Na ocasião, haverá a 
Cerimônia de Diplomação 
dos Finalistas. O Correio 
é finalista em seis categorias. A jornalista Dad Squarisi, 
ex-editora de Opinião do jornal, que morreu em 
agosto deste ano, será homenageada. A premiação tem 
patrocínio do Senar, Sesi, Senai, Sistema Cofeci-Creci e 
Alves Corrêa & Veríssimo Advocacia.

 Arquivo Pessoal
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Éamanhã!
Em parceria com o Senac/DF, o Correio Braziliense
discutirá a importância do investimento em educação

profissional no Brasil e a relevância da área para a

conquista do primeiro emprego.

patrocínio realização

Painelistas:

Magno Lavigne
Secretário de Qualificação
do Ministério do Trabalho

Maria Susley Pereira
Chefe da UNIGEEB na
Subsecretaria de Educação
Básica na SEE/DF

Getúlio Marques
Secretário de Educação
Profissional e Tecnológica
(Setec)

AnaMaria Campos
Titular da coluna Eixo Capital

Mariana Niederauer
Editora do site do
Correio Braziliense

Luiz Marinho
Ministro do Trabalho

José Aparecido Freire
Presidente do
Sistema Fecomércio/DF

Izalci Lucas
Senador

Vitor Corrêa
Diretor regional do Senac/DF

Caetana Juracy
Doutora em Educação pela
Universidade de Brasília (UnB)

Carolina Rolon
Pesquisadora do Instituto
de Pesquisa Econômica
Aplicada (IPEA)

Moderadoras:

Escaneie,
inscreva-se
e participe
presencialmente.

Educação
profissional
e o primeiro emprego
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Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

“Quatro virtudes engrandecem 
o homem: delicadeza, cultura, 

honestidade e fidelidade”

 Shakespeare

>>PAINEL

Notícias da Embaixada da Suíça // A 
partir de amanhã, uma delegação da Suíça 
apresenta a exposição O legado suíço-
brasileiro na Amazônia: arte, ciência e 
sustentabilidade, no Memorial do Rio Grande 
do Sul de Porto Alegre. O espaço ja abriga 
o retrato de onze personalidades suíças no 
Brasil. Trata-se de um projeto em parceria 
com o Museu Paraense Emilio Goeldi e a 
Associação Cultural e Artística Oswaldo 
Goeldi. O lançamento contará com a 
presença do Embaixador da Suíça no Brasil, 
Pietro Lazzeri (foto), que estará liderando 
uma delegação, reunindo o diretor-geral 
das américas do Departamento de Assuntos 
Estrangeiros da Suíça, os consulados gerais, 
os consulados honorários, os escritórios 

Swissnex, Swiss Business Hub e de Turismo 
da Suíça. “A Suíça e o Brasil possuem uma 
longa história de cooperação em vários 
âmbitos nos mais de 200 anos de relações 
bilaterais. A exposição ilustra como a 
Suíça, ao longo desse tempo, participou 
da história do Brasil, como, por exemplo, 
por meio do cientista Emilio Goeldi, da 
fotógrafa Claudia Andújar o do diretor 
musical Thierry Fischer. “Agradeço o apoio 
do Governo do Estado do Rio Grande do 
Sul e, particularmente, à Secretaria de 
Cultura e ao Memorial do Rio Grande do 
Sul, que permitiram trazer essas mostras 
para uma região onde a imigração helvética 
promoveu fortes laços entre nossos países”, 
declarou o embaixador. A exposição é 

composta pelo núcleo Fauna, com pranchas 
que incluem desenhos de 337 espécies de 
aves amazônicas, catalogadas em 1900 
pelo zoólogo suíço Emílio Goeldi, durante 
o período em que dirigiu o antigo Museu 
Paraense de História Natural e Etnografia, 
posteriormente denominado Museu Emílio 
Goeldi, em sua homenagem. O público 
poderá conhecer os principais aspectos da 
vida e da história desse destemido 
naturalista suíço que se deslocou para a 
Amazônia com a esposa e seis filhos, com o 
intuito de realizar um sonho: pesquisar as 
espécies brasileiras e a Amazônia. A mostra 
apresenta ainda um vídeo sobre aves 
brasileiras, além de 22 xilogravuras, que 
compõem o núcleo Flora, com a temática 

de flores brasileiras e obras realizadas pelo 
filho de Emílio Goeldi, Oswaldo Goeldi, 
considerado um dos mais influentes 
gravadores brasileiros. Os visitantes da 
exposição poderão usar a tecnologia de 
realidade aumentada, dando mais vida 
à exposição. No marco da agenda de 
sustentabilidade e meio ambiente da 
Suíça no Brasil em perspectiva da COP30, 
a exposição celebra também com um 
vídeo o estabelecimento da parceria com 
o Fundo Amazônia. Em outubro deste ano, 
a Suíça assinou com o Brasil um contrato 
de apoio ao Fundo Amazônia, com uma 
primeira contribuição imediata de R$ 30 
milhões. A curadoria da exposição é da 
bisneta de Emilio Goeldi, Lani Goeldi.

Arregaçando 
as mangas 
para o ano 
que vem

Fundado em 17 de maio de 
1973, pela americana Maria 
Albaneze Kaplowitz e pela 
brasileira Ana Maria Sarcinelli 
Garcia, o Clube Internacional 
de Brasília (CIB) completou 50 
anos em 2023, sob a presidência 
da embaixatriz do Gabão, Julie-
Pascale Moudouté-Bell.

Como consta nos estatutos, a 
gestão é de um ano, sendo uma 
estrangeira e, no ano seguinte, 
uma brasileira.

A eleição da nova diretoria 
ocorreu em 9 de novembro, durante 
a assembleia geral. A sócia Cecília 
Leite foi a escolhida, mais uma vez, 
para comandar o atuante clube. 
A presidente do CIB dará posse à 
diretoria eleita em 7 de dezembro, 
durante o tradicional almoço festivo 
de fim de ano.

CONSCIÊNCIA NEGRA 

Celebrando o 
poder da beleza

Câmara Legislativa do DF recebe desfile para dar visibilidade 
e abrir mais espaços de discussão sobre representatividade

A 
18ª edição do Desfile de 
Beleza Negra chega em 
24 de novembro à Câma-
ra Legislativa do Distrito 

Federa, abrindo espaço para dis-
cussões sobre representatividade 
e inclusão. Idealizado por Dai Sch-
midt, produtora de moda e psi-
cóloga, o evento é um dos mais 
aguardados no calendário cultu-
ral de Brasília e conta com diver-
sas novidades em sua nova edição, 
entre elas, o ator Jorge Guerreiro, 
novo diretor do projeto.

Dai enfatiza que, além de boni-
to, o evento tem uma mensagem 
para passar por meio da moda. 
“A gente vai conscientizar as pes-
soas e as autoridades sobre o tema 
e mostrar que é preciso ter mais 
campanhas sobre o racismo. E es-
sa edição vem com mais força para 
ajudar no combate a essa prática”, 
disse a organizadora. No grande 
dia, 30 modelos, homens e mulhe-
res, desfilam peças da Estilo África, 
Senegal e Gi Rodrigues Store.

Schmidt revela que o desfi-
le trabalha a autoestima e passa 
uma mensagem sobre a diversi-
dade negra. “Tem muitas marcas 
que usam os negros, mas sempre 
com caraterísticas físicas do bran-
co, e acabamos caindo no mes-
mo racismo estrutural. Queremos 
mostrar vários tipos de corpos; 
cabelos lisos, cacheados, rastas, 
dreads; nada padronizado.”

Recém-chegado ao projeto, Jor-
ge Guerreiro diz que abrir essas 
discussões, independentemente 
da linguagem, é mexer em feridas 

que provavelmente não quere-
mos, mas precisam ser encara-
das de frente. “Mover as estrutu-
ras é mover horizontes, é desen-
volver, ver mais longe, e, cada vez 
mais, entender que caminhamos 
por perspectivas diversas. E o pre-
to é uma dessas perspectivas que 
até são aproveitadas, mas dificil-
mente valorizadas”, ressalta o ator. 

O projeto

Realizado pelo instituto OMNI, 
o projeto visa promover a inclusão 
de negros e negras no mercado da 
moda, na luta contra o racismo e 
tabus relacionados aos diferentes 
biotipos corporais, e conta com o 
apoio da Câmara Legislativa do 
DF, da deputada distrital Doutora 
Jane (MDB), da 3M Casting e do 
Correio Braziliense. “Todos os ci-
dadãos e cidadãs são convidados 

a participar deste momento de ce-
lebração, reflexão e fortalecimen-
to da identidade negra”, reforça a 
organização do evento.

De acordo com Dai Schmidt, 
o projeto começou em 2012, em 
protesto contra um desfile de mo-
da que ocorria na capital e que não 
contava com negros nas passare-
las. “Eles associavam a imagem do 
negro à pobreza e eu percebi a ne-
cessidade de colocá-los no merca-
do da moda”, relata.

O Desfile de Beleza Negra surgiu em 2012 e está na 18ª edição

DBN/3mcasting

 » MARIANA SARAIVA
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Wanzenir Edler e 
Loiva Moraes

Fotos: Paulo Lima/DivulgaÃ§Ã£o

A presidente eleita, Cecília Leite, e a vice-presidente, Elinor Moren

Iara Castro, Maria Lúcia Moriconi, Eliana Pimentel, 
Ana Cristina Vieira e Ruth Lopes

Heloisa Aroeira e a embaixatriz 
Julie-Pascale Moudouté-Bell

Maryvan Rossi, embaixatriz Julie-Pascalle Mudouté-Bell, 
Rita Pepitone, Rosângela Meneghetti e Leda Bandeira

Rosângela Meneghetti, Rita Márcia Machado, 
embaixatriz Cláudia Maciel e Maria Olímpia Gardino

Eliana de Campos e 
Amarilis Prado

Mércia Crema e Maria 
Luiza Mathias

Marleninha de Souza, Teresinha Couto e 
Haidée Villalba

Simonetta Santelli, Carminha Antoni e 
Marilene Blois

Maria Cecília de Martins, Sezinha Diniz e 
Myrthes Diaz

Serviço

18ª edição do Desfile 

Beleza Negra

Câmara Legislativa de Brasília
24 de novembro, às 19h
Entrada franca e aberto a todos
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Luis Robayo/AFP

A 
realização do clássico en-
tre Brasil e Argentina em 
território nacional virou 
sinônimo de vergonha 

em âmbito internacional. On-
tem, mais uma vez, um proble-
ma de organização deixou a par-
tida mais importante da América 
do Sul em segundo plano. Antes 
de a bola rolar, a arquibancada 
do Maracanã deixou de ser um 
espaço de confraternização para 
viver um triste episódio de selva-
geria, com uma briga entre bra-
sileiros e argentinos. A confusão, 
além de reforçar a falência da for-
ma de se torcer no país, escancara 
uma série de culpados. Em cam-
po, os hermanos ganharam, por 1 
x 0, com direito a olé entoado pela 
torcida mandante.

O panorama prévio no palco 
mais importante do futebol brasi-
leiro apontava indícios óbvios de 
uma tragédia anunciada. Iniciada 
a toque de caixa sete dias antes do 
jogo, a venda mista de ingressos 
deixou as torcidas juntas no Setor 
Sul, sem divisão ou, sequer, prote-
ção policial. A Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF) foi a res-
ponsável pela logística. O esquema 

de segurança não previa nenhuma 
separação, mesmo com o históri-
co acirrado do clássico. No ápice 
do clima de rivalidade, brasileiros 
vaiaram a execução do hino da Ar-
gentina. A atitude foi o estopim pa-
ra escancarar a desrazão e dar iní-
cio a uma verdadeira batalha nas 
arquibancadas do Maracanã.

Mesmo com um batalhão es-
pecializado para promover a se-
gurança em estádios, a Polícia Mi-
litar do Rio de Janeiro apenas ob-
servou a situação por longos minu-
tos. Tempo suficiente para a agres-
são mútua se estender, com direi-
to a cadeiras utilizadas como ar-
mas para atacar quem deveria ser 
rival apenas no gramado. Quan-
do agiu, o policiamento respon-
deu com truculência e piorou a si-
tuação. Incrédulos e preocupados 
com familiares nas arquibancadas, 
os jogadores argentinos, em um 
primeiro momento, foram em di-
reção à confusão para tentar con-
ter a briga. Sem sucesso, deixaram 
o campo se negando a atuar.

Assustados e acuados pela se-
gurança em direção a um dos mu-
ros, alguns torcedores chegaram a 
pular para o gramado em busca de 
proteção. Remediando o problema 
escancarado, os 800 seguranças 

particulares do Maracanã criaram 
um cordão de isolamento con-
forme a situação se amenizava. O 
clima indicou a retomada do jo-
go, mesmo com as imagens ainda 
mostrando torcedores chorando e 

em choque pela experiência nega-
tiva nas arquibancadas do Mara-
canã. Na selvageria, oito pessoas 
foram presas. 

Em entrevista ao SporTV, a 
PM do Rio criticou a venda de 

ingressos mistos, defendeu a 
atuação dos militares na con-
tenção do confronto e destacou 
agir apenas quando as forças pri-
vadas não suportam a demanda. 
A CBF alegou ser apenas “cliente” 
do Consórcio Maracanã, mesmo 
sendo a responsável pela defini-
ção da comercialização de entra-
das. Mesmo sem ninguém assu-
mir a responsabilidade, o vexame 
fica para sempre como mais uma 
mancha no futebol brasileiro.

O jogo

Com bola rolando, o Brasil fez 
um jogo mais seguro comparado 
à derrota para a Colômbia. O time, 
porém, perdeu uma profusão de 
chances de gol. O desperdício de 
oportunidades deixou a Argentina 
viva e os campeões mundiais fize-
ram uso de uma deficiência recen-
te tupiniquim: a bola aérea. Ota-
mendi se desvinculou da marca-
ção, subiu livre e cabeceou escan-
teio para o gol. O golpe fez a Sele-
ção perder o controle do jogo. De-
sorganizada, a equipe sofreu e su-
cumbiu de vez com a expulsão de 
Joelinton. A derrota é histórica. Foi 
o primeiro revés tupiniquim em 
casa na história das Eliminatórias.

ELIMINATÓRIAS Arquibancada do Maracanã vira palco de selvageria em mais um triste episódio envolvendo clássico entre 
Brasil e Argentina. Confusão evidencia desorganização em venda mista de ingressos e despreparo da segurança na contenção

Ápice da desrazão

DANILO QUEIROZ

Carl de Souza/AFP

Uruguai completa trinca
Graças aos dois gols do centroavante Darwin 
Nuñez (foto) e do meia Gabriel Villamíl, 
contra, o Uruguai derrotou a Bolívia por 
3 x 0, ontem, no Estádio Centenário, em 
Montevidéu, e fechou 2023 com três vitórias 
consecutivas pelas Eliminatórias. A Celeste 
está a dois pontos da líder Argentina. 

Pré-jogo foi marcado por uma 
violenta briga entre torcedores 

nas arquibancadas. Quando agiu, 
a polícia fez uso da truculência 

para conter a confusão

25/3 - Marrocos 2 x 1 Brasil
No primeiro jogo pós-Era Tite, 
a Seleção perde para o 
quarto colocado na Copa. 
Casemiro faz o gol do Brasil 
sob o comando do interino 
Ramon Menezes.
 
17/6 - Brasil 4 x 1 Guiné
Joelinton, Rodrygo, Éder Militão 
e Vinicius Junior marcam na 
goleada do amistoso disputado 
em Cornellà de Llobregat, na 
Espanha. 

20/6 - Brasil 2 x 4 Senegal
Mais uma derrota para um time 
africano. Paquetá e Marquinhos 
(contra e a favor) balançam a 
rede, mas não evitam o vexame.

8/9 - Brasil 5 x 1 Bolívia
Fernando Diniz herda a prancheta 
de Ramon Menezes e estreia 
com autoridade diante de um 
adversário frágil. Neymar 
marca dois e quebra recorde 
de gols de Pelé na Seleção nas 
contas da Fifa. Rodrygo (2) e 
Raphinha completam o placar, no 
Mangueirão, em Belém.

12/9 - Peru 0 x 1 Brasil
Uma cobrança de escanteio de 
Neymar na cabeça de Marquinhos 
garante a segunda vitória nas 
Eliminatórias nos acréscimos, em 
Lima, no Peru.

12/10 - Brasil 1 x 1 Venezuela
O zagueiro Gabriel Magalhães abre 

o placar na Arena Pantanal, em 
Cuiabá, mas Bello empata com 
golaço de meia bicicleta. Na saída 
do gramado, um torcedor atira 
pipoca em Neymar, que se irrita. 

17/10 - Uruguai 2 x 0 Brasil
Neymar se machuca gravemente 
durante a partida e a Seleção se 
desorienta. O Uruguai tem duas 
chances de gol e não perdoa: 

Darwin Núnez e De La Cruz impõem 
a primeira derrota de Diniz.

16/11 - Colômbia 2 x 1 Brasil
Sem Neymar, Casemiro e Danilo, 
lesionados, o Brasil faz cinco 
minutos dos sonhos, perde 
gols na etapa final, permite 23 
finalizações do adversário e é 
castigado por Luis Díaz. 

21/11 - Brasil 0 x 1 Argentina
Desfalcada, a Seleção até teve 
bons momentos, mas caiu para 
os atuais campeões do mundo. 
O time nunca havia perdido uma 
partida como mandante nas 
Eliminatórias. A derrota, aliada ao 
problema nas arquincadas, selou 
o pior ano da história tupiniquim.

Estatísticas
15 gols marcados
14 gols sofridos

Raio-X dos convocados
54 chamados em cinco Datas Fifa
47 nomes utilizados em nove jogos
20 estreantes

Artilheiros
Rodrygo - 3 gols
Marquinhos - 2 gols
Casemiro, Joelinton, Eder Militão, 
Vinicius Junior, Paquetá, Raphinha, 
Neymar, Gabriel Magalhães e 
Gabriel Martinelli - 1 gol cada

Garçons
Neymar - 3 passes
Paquetá e Vini Junior - 2 passes cada

O ano pífio da Seleção Brasileira

BRASIL - 0 ARGENTINA - 1
Alisson; Emerson Royal, Marquinhos (Nino), 

Gabriel Magalhães (Joelinton) e Carlos 
Augusto; André e Bruno Guimarães (Douglas 
Luiz); Raphinha (Endrick), Rodrygo, Gabriel 
Jesus e Gabriel Martinelli (Raphael Veiga)

Técnico: Fernando Diniz

Martínez; Molina, Romero, Otamendi e 
Acuña (Tagliafi co); De Paul, Fernández 

(Paredes), Mac Allister e Lo Celso 
(González); Messi (Di María) e Julián 

Álvarez (Lautaro)
Técnico: Lionel Scaloni

Público: 68.138            Renda: R$ 19.989.700                 Árbitro: Piero Maza (Chile)

 PG J V SG
1. Argentina 15 6 5 6

2. Uruguai 13 6 4 8

3. Colômbia 12 6 3 3

4. Equador 8 6 3 2

5. Venezuela 8 6 2 2

6. Brasil 7 6 2 1

7. Paraguai 5 6 1 -2

8. Chile 5 6 1 -4

9. Bolívia 3 6 1 -10

10. Peru 1 5 0 -7

CLASSIFICAÇÃO

 AFP

Ontem
Paraguai 0 x 1 Colômbia
Uruguai 3 x 0 Bolívia
Equador 1 x 0 Chile
Brasil 0 x 1 Argentina
Peru x Venezuela*

*Não encerrado até o fechamento

6ª rodada

“Não estamos conseguindo resultados e 
precisamos melhorar. A Argentina não 

merecia a vitória pelo que produzimos, mas 
futebol ganha quem faz mais gols”

Raphael Veiga, meia da Seleção



20  •  Esportes  •  Brasília, quarta-feira, 22 de novembro de 2023  •  Correio Braziliense

Último treino do Cruzeiro antes da partida foi no Mineirão, ontem

Gustavo Martins/Cruzeiro

ESPORTES

Sonho de 
chegar 
ao topo

EUROCOPA Entre potências e surpresas, badalado torneio do Velho Continente define 21 classificados. Restam três vagas

A
s eliminatórias acaba-
ram ontem e agora to-
dos os olhos se viram 
para o torneio que im-

porta: a Euro-2024. Potências 
como França, Inglaterra e Por-
tugal se encontrarão com as 
surpresas Albânia e Romênia, 
todos com o objetivo de estar 
no Olympiastadion, em Berlim, 
para a final da competição que 
coroa o melhor do continente. 
Com 21 dos 24 participantes es-
tabelecidos, o torneio entre ju-
nho e julho na Alemanha come-
ça a ter o desenho cada vez mais 
pronto para reunir as principais 
forças pelo domínio da Europa.

A definição dos grupos para 
cada seleção no caminho até 
a decisão está marcado para 
2 de dezembro, em Hambur-
go, uma das dez cidades-se-
des. O pote 1 conta com os an-
fitriões alemães e os donos das 

melhores campanhas do quali-
ficatório: Portugal, França, Es-
panha, Bélgica e Inglaterra, en-
quanto Hungria, Escócia, Eslo-
vênia, República Tcheca e Croá-
cia estão do outro lado do sor-
teio. As divisões seguintes se-
param para um lado Hungria, 
Turquia, Dinamarca, Albânia, 
Romênia e Áustria, e do outro, 
Itália, Sérvia, Suíça e os países 
que avançarem na repescagem.

Depois disso, a próxima da-
ta importante é entre 21 e 26 de 
março do ano que vem, quan-
do as 12 equipes que ainda sus-
tentam um fio de esperança en-
tram em campo valendo as três 
vagas restantes. A repescagem 
foi definida com base na cam-
panha das Ligas das Nações e 
funciona no formato de semi e 
final em jogo único.

O caminho A está entre Polô-
nia, Estônia, País de Gales e um 
sorteado entre Finlândia, Ucrâ-
nia ou Islândia. Os dois que não 

ARTHUR RIBEIRO*

Uma das seleções classificadas, Romênia comemorou a vaga na Euro-2024 com placa dizendo “Alemanha, aqui vamos nós”, após vitória contra Suíça

Daniel Mihailescu/AFP

forem selecionados irão inte-
grar o B, junto de Bósnia e Is-
rael, enquanto o C terá Caza-
quistão, Geórgia, Grécia e Lu-
xemburgo. Na sexta-feira, a Ue-
fa fará um sorteio para definir 
os mandos de campo e quem 
entra em cada chave.

Mesmo com a repescagem, 
ainda faltará lugar para quem 
quer. A Noruega, de Erling 
Haaland, não tem mais chan-
ces de participar da Eurocopa, 
assim como Suécia e Irlanda. 
Apesar disso, os craques não 

vão faltar. Cristiano Ronaldo 
buscará o bicampeonato com 
Portugal, assim como Kyllian 
Mbappe quer o tri para a Fran-
ça. Ausência nas últimas duas 
Copas do Mundo, a Itália defen-
de o título. A Alemanha busca a 
redenção em casa. Albânia e Es-
lovênia jogam a competição pe-
la segunda vez. A partir da aber-
tura, em 14 de junho, em Muni-
que, vai ter emoção de sobra. 

*Estagiário sob supervisão  
de Victor Parrini

BRASILEIRÃO

Salve-se a SAF que puder. 
Esse é mais ou menos o enredo 
do duelo entre Cruzeiro e Vasco, 
hoje, às 19h, no Mineirão, em 
Belo Horizonte, em jogo atrasado 
pela 33ª rodada do Campeonato 
Brasileiro. A situação das duas 
equipes contradiz as expectativas 
de quando Ronaldo Fenômeno e 
o fundo estadunidense 777 Part-
ners entraram na jogada.

Com o aporte de R$ 400 
milhões do campeão mundial 
pela Seleção Brasileira, o cruzei-
rense vislumbrou o fim do sofri-
mento após três temporadas na 
Série B do Brasileirão. Mas a rea-
lidade da elite do futebol do país 
é dura. Dispensas e troca de trei-
nadores contribuíram para que os 
mineiros despencassem na tabela.

O Cruzeiro está com o quarto 
treinador no ano. As filosofias 
do uruguaio Paulo Pezzolano, do 
português Pepa e de Zé Ricardo 
não deram resultado. A Raposa 
recorreu a um remédio caseiro. 
De diretor-técnico, o campeão 
da Libertadores de 1997 pelo 
clube celeste, Paulo Autuori, 

retomou a prancheta na tenta-
tiva de salvar a instituição do 
segundo rebaixamento. O início 
do novo e encurtado ciclo come-
çou com vitória por 1 x 0 sobre o 
Fortaleza na Arena Castelão.

O pouco valeu muito na 
capital cearense, mas é preciso 
calibrar os pés. O Cruzeiro tem 
o pior ataque entre os 20 clubes 
da Série A. É um time que mar-
ca menos de um gol por partida. 
Até o momento, foram 30 em 33 
jogos. Para Autuori, o momen-
to pede correções. “Não vamos 
jogar bola, vamos jogar futebol 
de alta competição. Não posso 
querer que a equipe faça agora 
o que deixou de fazer ao longo 
da temporada. Agora, é buscar 
as coisas da maneira mais efeti-
va possível”, avaliou na coletiva 
após o triunfo na reestreia. 

Possível também é como o Vas-
co trata a permanência na Série A. 
Desde o primeiro dia no Gigan-
te da Colina, o técnico argentino 
Ramón Menezes garantiu que o 
clube carioca não sofrerá com o 
quinto rebaixamento. O elenco 
comprou o discurso. De 20 de 
agosto para cá, o cruzmaltino ven-

Cruzeiro x Vasco: duelo 
de SAFs contra o Z-4
VICTOR PARRINI

Giro Esportivo

Brasil x Argentina
A Argentina será a adversária 
do Brasil nas quartas de final do 
Mundial sub-17, na Indonésia. 
O duelo de maior rivalidade das 
Américas será na sexta, às 9h.

CR7 x Messi
Os dois protagonistas da bola se 
enfrentarão em torneio amistoso 
marcado para fevereiro. O Inter 
Miami jogará um triangular com 
o Al-Nassr e o Al-Hilal.

Aberto da República
O ATP Challenger Tour coloca em 
cartaz 16 partidas no complexo da 
Arena BSB. Os duelos começam 
às 10h. O último está previsto a 
partir das 17h30.

Parapan
O Brasil rompeu a marca das 
200 medalhas no Parapan do 
Chile. Até o fechamento da 
edição, o país havia faturado 66 
ouros, 73 pratas e 66 bronzes.

Rafael Ribeiro/CBF
Franck Fife/AFP

Luiz Candido/CBT
Alessandra Cabral/CPB

MARATONA BRASÍLIA

Inscrições para a edição de 2024 estão abertas
GABRIEL BOTELHO*

Estão abertas as inscrições 
para a Maratona Brasília 2024. 
Após acordo entre a Secretaria 
de Esporte e Lazer do Distrito 
Federal e o Correio Brazilien-
se, a prova terá mais uma edi-
ção. Depois de passar 25 anos 
longe das ruas da capital fede-
ral, a corrida está de volta ao 
calendário esportivo da cidade 
pelo segundo ano consecutivo.

A largada será em 21 de abril, 
aniversário de 64 anos de Brasília 
e do Correio. Às 7h, em frente ao 
Museu da República, os corredo-
res darão as primeiras passadas.

Ao longo dos 42km da prova, 
serão percorridos pontos turísticos 
da capital, como a Esplanada dos 
Ministérios, os Palácios da Justiça, 

do Itamaraty e do Planalto, além do 
Congresso Nacional. O percurso 
ainda passará pelos Eixo Monu-
mental e Eixões.

Presidente do Correio Brazi-
liense, Guilherme Machado come-

mora a nova edição. “Além de um 
grande evento esportivo, é uma fes-
ta para a cidade. Não deixa de ser 
uma forma de comemorar, tanto 
em relação à data em si quanto a 
respeito do esporte”, destacou.

Para o secretário de Esporte e 
Lazer do DF, Julio César Ribeiro, 
a cidade sai ganhando. “Foi uma 
boa iniciativa do Correio voltar 
com a prova e, agora, saindo na 
frente com o anúncio divulgado 
com antecedência”, ressaltou.

As inscrições para os 42km 
podem ser feitas pela internet. O 
primeiro lote, até 15 de abril, custa 
R$ 80. O valor dá direito a um Kit 
Atleta com camiseta, número de 
peito e medalha pós-prova.

* Estagiário sob a supervisão  
de Victor Parrini

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Maratona Brasília 
deste ano reuniu  

cerca de 2 mil 
corredores

Quando: 21 abril
Prova: 42km
Largada: às 7h, em frente ao  
Museu da República
Preço: R$ 80 (primeiro lote)

Inscrição: site Bruno Atleta 

(acesse por meio do QR Code)

Kit Atleta: camiseta, número de 

peito e medalha pós-prova

Serviço

 PG J V SG

1. Palmeiras 62 34 18 26
2. Botafogo 60 33 18 23
3. Grêmio 59 34 18 7
4. Bragantino 59 33 16 17
5. Atlético-MG 57 34 16 16
6. Flamengo 57 33 16 13
7. Athletico-PR 51 34 13 8
8. Fluminense 47 33 13 1
9. Cuiabá 47 34 13 1
10. São Paulo 46 33 12 -2
11. Corinthians 44 34 10 0
12. Fortaleza 43 33 12 -2
13. Internacional 43 34 11 -5
14. Santos 42 34 11 -18
15. Vasco 40 33 11 -8
16. Cruzeiro 40 33 10 2
17. Bahia 38 34 10 -8
18. Goiás 35 34 8 -15
19. Coritiba 29 34 8 -28
20. América-MG 21 34 4 -32

SéRIE A

LIBERtAdoRES
SU

L-AM
ERICAn

A
REBAIxAdoS

ceu sete dos 14 jogos disputados, 
empatou três e perdeu quatro. 
Somou 24 pontos e viu luz no fim 
do túnel com a sexta melhor cam-
panha do returno.

O duelo no Mineirão é o 
famoso jogo de “seis pontos”. 
Vencer hoje significa frear possí-
vel reação adversária e, de que-
bra, aumentar a preocupação 
de Santos, Internacional, For-
taleza e Corinthians. O minei-
rão estará sem torcida devido à 

punição do Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD) sobre 
o Cruzeiro pelo conflito da tor-
cida celeste com a do Coritiba 
na derrota por 1 x 0 para o Cori-
tiba, fora de casa, no dia 11. Às 
21h30, Fluminense e São Paulo 
se encontram no Maracanã em 
confronto menos determinante 
em termo de tabela. A dupla tri-
color ainda comemora os títulos 
inéditos da Libertadores e da 
Copa do Brasil.

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code 
e faça a inscrição para a 
Maratona Brasília 2024

Albânia
Alemanha*
Áustria
Bélgica
Croácia
Dinamarca
Escócia
Eslováquia
Eslovênia
Espanha
França

Classificados e repescagem

Holanda
Hungria
Inglaterra
Itália
Portugal
República Tcheca
Romênia
Sérvia
Suíça
Turquia

Vaga 1: Cazaquistão, Geórgia, 
Grécia ou Luxemburgo

Vaga 2: Bósnia, Israel, 
Ucrânia/Islândia ou  
Finlândia/Ucrânia

Vaga 3: Estônia, Gales, Polônia 
ou Islândia/Ucrânia/Finlândia

*Anfitriã
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol ingressa 
em sagitário. assim 
como o poeta gibran 
expressou, com verdade 
universal, que teus filhos 
não são teus filhos, mas 
filhos da Vida, e que, na 
melhor das hipóteses, tu 
apenas podes ser o arco 
que, retesado, lança os 
filhos à existência, pois 
também deves conhecer 
que teus pensamentos não 
são teus pensamentos, 
são a síntese do que nossa 
humanidade inteira pensa, e 
que tua mente, na melhor das 
hipóteses há de ser o arco que, 
retesado, lança tais ou quais 
pensamentos à expressão. 
tua responsabilidade recai 
sobre o tipo de pensamento 
que expressas, e não sobre 
tudo que pensas, porque 
nunca terás tempo suficiente 
para realizar tudo que pensas, 
tua mente, definitivamente, 
é muito mais ampla e 
abrangente do que o tempo 
que tens disponível para 
expressão. Escolhe a dedo os 
pensamentos que expressarás. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

a mente é livre e viaja por onde 
lhe dá vontade, porque nem 
sempre está sujeita ao seu domínio 
consciente, parece pensar sozinha. 
mas essa é mesmo a questão: 
quem pensa os pensamentos? 
a resposta trará muito 
esclarecimento.

Faz uma enorme diferença quando 
você deixa de prestar atenção 
aos obstáculos que impedem 
seu progresso e se concentra 
exclusivamente em tudo  
que você pode fazer para  
alavancar esse progresso  
que você tanto busca.

neste momento, seria impossível 
chutar o balde, porque as coisas 
andam mais complicadas do que 
o imaginado previamente. melhor 
esperar que as coisas se  
definam melhor, ou  
reconhecer o custo de  
agir de imediato.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Quando sua alma seja tomada por 
sentimentos que não podem ser 
expressos de imediato, mas que ao 
mesmo tempo são muito  
difíceis de ocultar, o melhor a  
fazer é pedir licença e se  
retirar por alguns  
instantes.

seria ideal que tudo terminasse 
bem para todas as pessoas, 
mas os interesses em jogo são 
tão discordantes e o espírito 
de competição tão arraigado, 
que parece não haver nenhuma 
probabilidade de isso  
acontecer.

os desejos são urgentes, mas 
nunca trazem consigo a garantia 
da satisfação, e sem essa garantia 
você fica matutando o quanto  
seria necessário fazer e arriscar 
para obter resultados.  
assim se descartam  
os desejos.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o impulso de competir parece 
impossível de evitar, mas 
considerando que há curiosidade 
suficiente para experimentar 
alternativas, dessa vez seria 
interessante variar um pouco e 
colaborar, em vez de  
competir.

de início, vai parecer difícil, 
quase impossível você realizar 
o que deseja, mas se começar 
com passos pequenos, que não 
chamem a atenção, você verá 
que a dificuldade residia toda 
exclusivamente na maneira  
de pensar.

os conselhos são todos muito 
interessantes e, do jeito que as 
pessoas falam, pareceriam fáceis  
de colocar em prática. Porém,  
você, que está na linha de frente  
da luta, sabe que nada  
é tão fácil quanto  
na teoria.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Às vezes, está tudo certo, tudo 
nos seus devidos lugares, mas a 
mente não para de enviar ideações 
estranhas, pressentimentos que 
são fantasias, como pesadelos que 
não significam nada. deixe isso de 
lado sumariamente.

nem sempre os obstáculos 
representam desafios que você deve 
derrubar para seguir em frente; em 
muitos casos os obstáculos aparecem 
para lhe brindar com a oportunidade 
de reconsiderar seus passos  
e mudar a rota.

todo progresso decorre de muito 
empenho, mas também de uma 
pitada de sorte. a responsabilidade 
pelo empenho recai sobre suas 
costas, mas quem será o responsável 
pela pitada de sorte? ninguém sabe, 
não adianta investigar.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

s
ob a coordenação artística 
do brasiliense Zacarias Maia, 
o grupo Ensemble KlangLab 
traz ao Brasil o espetáculo TI-

MESTRETCH, nova obra do composi-
tor suíço Fritz Hauser. As apresenta-
ções ocorrem em três cidades: Salva-
dor, Brasília e São Paulo.

A colaboração entre Fritz Hauser e 
o grupo Ensemble KlangLab explora a 
relação entre espaço e som por meio 
da arquitetura. Em Brasília, o espetá-
culo será apresentado amanhã, às 20h, 
no Museu Nacional da República, com o 
intuito de desvendar as formas da obra 
de Oscar Niemeyer a partir de uma pers-
pectiva sonora. Na performance, os mú-
sicos estarão posicionados em diferen-
tes locais do museu e se movimentarão 
pelo espaço e entre a plateia. Após ca-
da concerto, os intérpretes e composi-
tores são convidados a conversar infor-
malmente com o público.

“Fritz e eu já trabalhamos em di-
ferentes projetos nos últimos anos. E 
eu tinha esse projeto de Brasília em 
mente, tinha a imagem da nossa 
temporada aqui. O trabalho dele é 
um tanto quanto claro, é uma ideia 
de tempo. A partitura é uma parti-
tura não escrita, tem forma de texto 
e tivemos um longo processo de en-
saio”, conta Zacarias Maia.

O espetáculo retrata a profundi-
dade do tempo, da pausa e do silên-
cio ao desvendar a forma como es-
ses parâmetros determinam a tensão 
e a dramaturgia. “O projeto dialoga 
com o momento em que a sociedade 
se encontra, com a atualidade, e eu 
acho que uma música que dialogue 
de fato com essa mesma modernida-
de possa trazer algo que seja inte-
ressante para o espectador. Então, 
tenho para mim que o espetáculo 
dá ao público uma certa oportuni-
dade de refletir sobre aquilo que 
está acontecendo na sociedade de 
maneira muito concreta”, explica o 
diretor artístico.

Na primeira parte da peça, todos os 
instrumentistas tocam objetos. Não 
há instrumentos, é apenas uma ques-
tão de som e, para isso, utilizam-se 
garrafas de plástico misturadas com 
um prato quebrado e outros objetos 
para reproduzir a composição.

Além das apresentações em Bra-
sília, nos dias que antecederam o 
concerto o grupo fez um intercâm-
bio com associados da Faculdade de 
Arquitetura da UnB, por meio de vi-
sitas guiadas pela cidade com o pro-
fessor José Coutinho, especialista na 
obra de Niemeyer. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Nahima Maciel

 » maria cLara aBrEu

Arquitetura 
sonora

MÚSICA

O Ensemble Klanglab explora a relação entre espaço e som

Yuri Pires tavares / divulgação

Faz tempo
q a lama do cerrado
grudou no meu sapato
q a plataforma superior
me abriu os pontos cardeais
q o céu claro
azulou o meu destino
não dato
assino
 
De Nonato Véras
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No teatro, 
Mel Lisboa foi 
elogiada pela 

caracterização 
como Rita Lee
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É 
absolutamente preco-
ce o interesse do ni-
teroiense Beto Feitosa 
pela obra de Rita Lee. 

Ele tinha apenas três anos de 
idade quando começou a ou-
vir as músicas da eterna rainha do 
rock brasileiro no disco de 1979, que 
ficou conhecido como Mania de você 
— título de uma das faixas. A partir da-
li, começou a acompanhar a trajetória 
da cantora e compositora paulistana.

O jornalista, que em 1996 lançou a 
revista Ziriguidum, fincou bandeira na 
internet e criou o RadioAti-
vo, projeto com um pro-
grama on-line e o pri-
meiro site sobre mú-
sica brasileira na re-
de, para o qual já en-
trevistou Paulinho 
Moska, Zélia Dun-
can, Leila Pinheiro 
e, claro, Rita Lee, 
entre outros.

  Fã de cartei-
rinha da “ídola”, 
Feitosa, há pou-
co mais de um ano, idealizou o pro-
jeto que deu origem ao podcast Rita 
Lee — Discografia Comentada, com 
33 episódios, que trazem histórias e 
comentários sobre todos os álbuns 
da cantora —, disponível no ende-
reço hhttpsd:linktr.ee/ritalee. Para Fei-
tosa, a discografia de Rita Lee, rica e 
diversa, faz um panorama do cresci-
mento do pop rock brasileiro ao lon-
go de quatro décadas.

 No entendimento do cria-
dor do podcast, Rita é perso-
nagem fundamental da mú-
sica popular brasileira des-
de a Tropicália e se mante-
ve relevante durante os 44 
anos, desde 1968, quando 
lançou o primeiro álbum, 
numa época em que ain-
da integrava os Mutantes, até 
2012, ano de lançamento de 
Reza, o disco mais recente.

 Para desen-
volver o pro-
jeto, Feitosa 
contou com 

a colabora-
ção da canto-

ra, compositora e 
produtora Crikka Amorim, que 

fez a gravação, a edição e a copro-
dução do material. Crikka lançou 

três discos e teve a primeira música 
tocada no rádio — uma demo apre-
sentada por Rita Lee —, em seu pro-
grama Rádio Amador, que foi ao ar em 
1986, na Rádio Cidade. Entre os traba-
lhos da produtora, está o álbum Pirata-
ria — Rita Lee por Crikka Amorim, lan-
çado em 2007.

 O podcast traz depoi-
mentos de produtores de 
discos de Rita Lee, co-
mo Guto Graça Mello, 
Max Pierre, Moogie Ca-
nazio, e de músicos que 
gravaram com ela, entre 
os quais Lee Marcucci, 

Lucia Turbull, Ricardo 
Feghali, Claúdio In-

fante, João Baro-
ne, André Christó-

vam e o brasilien-
se Milton Gue-
des. Há, ainda, 
histórias con-

tadas por Caetano Velo-
so, Marina Lima, Pau-
la Toller ,Angela Ro 
Ro e Fernanda Takay.

Quando surgiu seu 
interesse pela 

música de  
Rita Lee? 
É uma coisa que 

nunca vou conseguir 
explicar. Com três anos, 

tinha uma vitrolinha com os 
tradicionais discos de histori-
nha, que não dava muita bo-
la. Pedi para minha mãe o dis-
co da Rita Lee. Ganhei e ele 
passou a girar 24 horas por 
dia lá em casa. É o disco de 
1979 que tem, entre outras, 
Chega mais, Mania de você 
e Papai me empresta o car-
ro. Uma criança de três 
anos cantando “Meu úni-
co defeito é não ter medo de fazer 
o que gosto” não poderia dar em na-
da além de um adulto com amor pe-
la liberdade. Desde então, o presen-
te de todo ano era um disco de Rita 
Lee. Na adolescência, comecei a en-
tender melhor, ler livros, procurar 

informações. Isso esta-
mos falando de tempos 
pré-internet. Fui criado e 
educado com essa ideia de 
liberdade e rebeldia da Rita. 
Muito do que sou devo a ela.

 
O que o levou a se debruçar 

sobre o legado da cantora e 
compositora paulistana?
 Um amor sem explicação mes-

mo. Quanto mais eu conhecia, mais 
achava aquela mulher genial, ou-
sada, transgressora. Eu adora-
va isso. Adorava aquela imagem 
de mulher contestadora, que en-
frenta padrões e não vê muros na 

frente, questiona regras da 
sociedade. Quando eu 
crescer quero ser assim! 

Rita Lee é um tipo de 
pessoa que trans-
forma o mundo. 
Esse fascínio me 
acompanha a vi-

da inteira. Famí-
lia, amigos, pro-
fessores, todos 
sempre soube-
ram. E foi engra-
çado quando as 

pessoas começaram a ler a biogra-
fia dela, como iam descobrindo, se 
tocando do tamanho dela e vinham 
conversar comigo.

 
Qual a sua avaliação sobre o conjunto 
da obra de Rita?

 É uma obra sem igual, talvez no 
mundo. Isso fica claro pra mim nos 33 
episódios do podcast. A Rita é uma ar-
tista que esteve em cena durante 50 

anos sempre se mantendo 
relevante, atenta e criativa. A 
obra dela — especialmente a 
parceria com Roberto de Car-
valho — nunca esteve perto 
de encontrar um limite, ficar 
repetitiva, se acomodar. O úl-
timo disco dela começa com 
uma reza e termina com um 
solo instrumental de there-
min. Imagina isso para uma 
artista pop do tamanho de 
Rita Lee? Só ela pode fazer 
isso. Com Os Mutantes, foi a 
Tropicália, e assim como Gil 
e Caetano, eles eram peças 
fundamentais no movimen-
to. A liberdade, a criativida-
de, as brincadeiras deles. Im-

possível imaginar a Tropicália sem Os 
Mutantes. Com o Tutti Frutti, é a bus-
ca pela linguagem do rock brasileiro. O 
Fruto proibido, de 1975, é pedra funda-
mental para um rock realmente brasi-
leiro, com letras geniais, ideias aprovei-
tadas — mas não meramente copiadas 
— dos ingleses e americanos. Tem Sto-
nes, tem Bowie, tem Beatles, mas tudo 
com a cara dela. E depois, com a par-

ceria com Roberto, Rita en-
controu esse céu para voar. 
Sem limites, sem rótulos. 
Eles dois juntos têm uma 
química artística única. Os 
dois muito criativos: ela pe-
lo lado das letras, dos te-
mas, das melodias; ele tra-
zendo uma sofisticação do 
pianista que conhece músi-
ca erudita e bossa nova. Ali 
foi uma explosão. E volto a 
apostar — uma das melho-
res duplas do mundo, uma 
história incrível. Fico imagi-
nando se Rita tivesse com-
posto essa obra em inglês 

— e ela poderia ter feito isso.
 

Que fase da trajetória dela lhe  
chamou mais atenção?

 Difícil falar isso porque são muitas 
histórias atravessadas, complementa-
res. Mas eu aposto que a fase com Ro-
berto, e isso ficou claro pra mim quan-
do estava produzindo os programas. 
Com ele, ela traz toda a bagagem de 

Mutantes, de Tutti Frutti, das 
influências familiares, do que 
ouviu na infância. E tudo é 
permitido, tudo é aceito, tudo 
é testado. Eles criaram uma 
identidade muito forte, uma 
digital que você reconhece fá-
cil. E estão aí dezenas de hits 
inesquecíveis — além de la-
dos B que as pessoas ainda 
precisam conhecer. Os dois 
juntos uniram o rock e o car-
naval. Você ouve Chega mais, 
Lança perfume, Banho de es-
puma, aquilo não existia an-
tes deles e não voltou a acon-
tecer depois. É deles, é legítimo 
e genial. Hoje em dia a gente vê 

as artistas do pop brasileiro tentando es-
tudar, se adequar, chegar numa fórmu-
la para lançar a carreira no exterior. Com 
eles foi ao contrário. A mistura de ritmos 
num caldeirão pop foi o que levou Lança 
perfume para fazer sucesso em diversos 

países. Tem um valor enorme isso.

 » IRLAM ROCHA LIMA

RITA LEE — DISCOGRAFIA COMENTADA
Podcast com 33 episódios produzido por Beto Feitosa, disponível em https//linkt.ee/ritalee

UM 
PODCAST 

PARA



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
ATHOS BULCÃO a pou-
cos minutos da Esplana-
da e dos principais cen-
tros comerciais da re-
gião 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 44m2 ,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

QD 705 NORTE 7º an-
dar 45 m2 área interna,
com garagem. Payout
Tr: 3224-6476 / 99248-
2032 c1919

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

MEU IMÓVEL IMOB
QS 09 Areal Res Júlia
1qto suite canto 1 vaga
34m2 lazer Tr: 99562-
4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QD 105 Norte Nature Re-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

ACHEI IMÓVEIS DF
RUA 36 Sul Resid Ouro
Branco VI 3qtos 3stes al-
to padrão 99324-6806

ACHEI IMÓVEIS DF
R DAS CARNAUBAS
apto 96m2 3qts 1suite va-
randa garagem TR:
99324-6806 c/19540

ASA NORTE

QUITINETES

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

307 VENDO Sala 35m2

(Massagem/ Depilação).
Porteira fechada. 195
Mil 98121-2023 c8827

1 QUARTO

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
314 NORTE 2qts suite
+ 2 banhs arms 74m2

útil. Nascente Vazio. Se
olhar compra! Inf: (61)
98522-4444 c513

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
314EXCELENTECober-
tura376m2deáreapriva-
tiva, vazado canto 3968-
5400/ 99813-1453/
99972-6002 c5297

ASA SUL

3 QUARTOS

TOLOZA VENDE!
107 SQS 3qtos arms sa-
lão cozinha área de
serv. Dce 140m2 út. origi-
nal só R$ 1.170.000,00
99982-2077 c513

OPORTUNIDADE!!
211 SUL 3qtos arms nas-
cente tipo B.B dce gar re-
formado 120m2 út. in.
R$1.450.000 98522-
4444 99982-2077/ c513
410 3 QTOS Pagto á vis-
ta DCE, canto. 2ºandar.
Tr: 99127-4863 c1613

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
211 SUL Bl D 4qts ste
closet salão lavabo wc
soc piso porcelanato
gar 2car. R$ 2.040.000,
Tr: 99982-2077 c513

**PARTICULAR**
312SQS,04 qtos, 04 suí-
tes, reformado , mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313.

CEILÂNDIA

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
QNM 33 aptos de 1 e 2
qtos , 32 a 58m2 próx
metrô 3273-2111 99295-
1257

61 99463-2

APROVEITE NOSSO SUPER
DESCONTO E DEIXE SUA EMPR
OU SERVIÇO MAIS VISÍVEL E

DE ENCONTRAR POR 30 D

GOSTOU DESSE ESPAÇO?

-
ENTRE EM

CONTATO CONOSCO

1.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
QE 05 Guará I Park
1qto 1 vaga 29m2 armári-
os mobiliada lazer Ac Fi-
nanc/FGTS Tratar :
99562-4472 cj25698

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QI 23 Ed Belizem, Refor-
ma de alto padrão , por-
cel CJ 5211. Tratar:
3322-3443

NOROESTE

2 QUARTOS

KR STATE VENDE
SQNW 302 ágio no Co-
de Noroeste cobertura
de canto c/vista eterna li-
vre 2stes 3968-5400/
99813-1453/ 98340-
8000 c5297

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

SUDOESTE

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
CLSW 304 Bloco A Ed
Alpha Shopping 1qto
sem vaga 39m2 Tr:
99562-4472 cj25698

1.2 SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
300 4QTOS transforma-
do p/3 stes 1 closet sl c/
varanda dce 2vagas
3968-5400/ 99813-1453/
99843-8389/ 99971-
8003 996699990 c5297

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.500.000,00
QI 28 Sul 4qtos salão es-
critório banh arms 5
anos const. Linda! Inf:
99982-2077 c513

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 15 Casa alto pa-
drão Sobrado 5qtos
4suites 4 vagas Tr:
99562-4472 cj25698

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2

3qtos com suite wc c/
blindex 2 vagas cober-
tas Tr: 98481-4268/
3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

RITA LANDIM VENDE
SETOR DE MANSÕES
Casa 480m2 6qtos 6 sui-
tes 2salas. Ótima para vi-
ver com a familia.
99673-2538 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

PROPRIÉTÉ EMPREEND
STN BLOCO M sala 50
m2 C.Clínico Vital Brasil
3273-2111 99295-1257

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

1.4 ASA SUL

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

SALAS

ASA SUL

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

SUDOESTE

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

98%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada
+ 4 Parcelas fixas
+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ 90%

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes
2 ou 3 vagas de garagem

R
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8
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2
0

APARTAMENTOS
PRONTOS
CONHEÇA OS DECORADOS

1.5 LAGO SUL

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

VISTA LAGO !!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 ar.verde vista
lago córrego nos fundos
Oportunidade só R$
3.200 99982-2077 c513

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

PROPRIÉTÉ EMPREEND
FORMOSA GO Ótima
oportunidade de investi-
mento. Ac imóveis na
Asa Norte. l 3273-2111
99295-1257

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
AV JACARANDÁ kit 1
qto, ót oportunidade mo-
rar bem 3273-2111
99295-1257
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2.2 ÁGUAS CLARAS

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2.2 ÁGUAS CLARAS

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
1º andar, que correspon-
de ao 3º andar 45,30m2
, 1 suíte, sala, cozinha,
àrea de serviço, varan-
da, com armários ar
cond cort de vidro, lazer
completo e uma vaga
na garagem. Ao lado da
Estação do Metrô. Tra-
tar: 99968-3801.

2.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

3 QUARTOS

116 NORTE Reforma-
do. Payout 99248-2032
/3037-1226 c1919

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 13 Excelente casa
área constr 550m2, pisci-
na , jardins, sauna, CJ
5211. Tr: 3322-3443

2.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

TAGUATINGA

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

SALAS

ASA SUL

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

MUDANÇA

FRETES MONTAGEM
e Desmontagem de Mó-
veis.Agendeseu freteco-
nosco. E ganhe um brin-
de especial!! Tr: (61)
98187-9737

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
FE COMÉRCIO

DE VIDROS LTDA
CNPJ: 37.568.624/0001-
10 Convoca o Sr. Frank
Helio Da Silva Santos
CTPS: Digital. Esgota-
dos nossos recursos de
localização e tendo em
vista encontrar-se em lo-
cal não sabido, convida-
mos a comparecer em
nosso escritório no pra-
zo de 24h a fim de justifi-
car suas ausências que
vem ocorrendo desde o
dia 06/10/2023. O seu
não comparecimento po-
derá ser caracterizado
abandono de emprego,
ensejando a justa causa
do seu contrato de traba-
lho conforme art 482 le-
tra I da CLT

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
AMÃESARAajudaespi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza, Cura
impotência sexual e eja-
culação precose, faz au-
mento peniano. Atendo
em sua casa se preci-
s a r . Z a p : ( 6 1 )
9.9149-8430 Garantido
em contrato.

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor em ambos o se-
xo. Consultas através
de Tarot e Búzios. Li-
gue e marque sua con-
sulta. 61 98158-7594

5.4 OPORTUNIDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 6% ao mês. Forneço
garantia real. Não é gol-
pe. Tr: (61) 98668-2008

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

ESCOLA DE IDIOMAS
A VENDA

ESCOLA DE IDIOMAS,
Franquia de uma mar-
ca com renome nacio-
nal, estabelecida há
12 anos, em local boni-
to,seguroemovimenta-
do. Sua estrutura , de
250 m2, comporta óti-
ma expansão, além de
grande estacionamen-
to na porta. A escola
já consolidada na re-
gião, possui excelente
clientela em forte rit-
modecrescimento.Ou-
tras informações e ima-
gens da escola em:
w w w . e s c o l a d e
idiomasdf.com.br ou
mande uma mensa-
gem no whatsapp: 61
99970-0008

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
ANY FAÇO Oral até o
fim em homens ativos
deixo finalizar na boca.
A .Norte 61 99620-9236

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

5.7 MASSAGEM RELAX

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108

CASEIRO
JARDINEIRO EXPERI-
ÊNCIAplantioepaisagis-
mo ref ctps 99824-0403

FINAL DE SEMANA
COZINHEIRAFORNOfo-
gão dormir 98344-0040

RESTAURANTE CHINÊS
COZINHEIRO COM Ex-
periência e Aux Cozinha
Ág. Claras 3047-3389
DOMÉSTICA PRECISA-
SE para cozinhar, arru-
mar, lavar e passar em
Apartamento de casal .
Exige grande experiên-
cia em cozinha e referên-
cia. Salário R$ 3.000,00
Tratar por mensagem
no whatsapp (61)
9.8187-5876

DOMÉSTICA PRECISA-
SE c/ experiência e te-
nhareferênciacomprova-
da em carteira, cozinhar
bem, limpar, lavar, pas-
sar, organizar, que sai-
ba ler. Seg à Sáb. Paga-
se bem! Tr : (61) 3274-
5588 / 99976-8888

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116
PEDREIRO / LADRI-
LHEIRO , para morar.
Tratar: (61) 99903-0605

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE
SUDOESTE
CONTRATA

ATENDENTE, GAR-
ÇON Cozinheiro, Aux.
de Cozinha e Serviços
Geraisamboscomexperi-
ência. Enviar curriculum
p/: adm.contatogourmet
@gmail.com

CAVALHEIRO IMÓVEIS
CONTRATA

CORRETORES (AS)
Com Creci Tr: (61)
99244-4545

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

RESTAURANTE
SUDOESTE
CONTRATA

ATENDENTE, GAR-
ÇON Cozinheiro, Aux.
de Cozinha e Serviços
Geraisamboscomexperi-
ência. Enviar curriculum
p/: adm.contatogourmet
@gmail.com

A BRASFORT ESTÁ
COM OPORTUNIDADES

PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA Física PCD .
Os Interessados deve-
rãoencaminharcurrícu-
lo com laudo para o e-
mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTADEFROTAco-
mercial.garratelecom
@gmail.com

PSICOLOGO E FO-
NOAUDIOLGO Curric:
contatocetfi@gmail.com



CLASSIFICADOS4 Brasília, quarta-feira, 22 de novembro de 2023 CORREIO BRAZILIENSE

CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Aluguel

C
4
4
5
9

OS MELHORES

ESTÃO AQUI
ANUNCIANTES

anuncie VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS e tenha a sua
marca no jornal de maior relevância em brasília

CJ27154

61 3342-100061 3342-1000 OPÇÃO 04 61 99463-215961 99463-2159


